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E J E M P L A R : DOS P E S E T A S 

CORDIAL SALUDO 
DE BÜRGUIBA A L 
CAUDILLO ESPAÑOL 
N u e v o s c a p i t a n e s g e n e r a l e s 

d e M a d r i d , G r a n a d a y B a l e a r e s 

H o m b r a m i e n t o s y ceses r e l a t i v o s 

a a l t o s c a r g o s d e l M o v i m i e n t o 

Madrid. — Los señores Mohamed Habib Gherab y Alfredo Ale-
xandres Jordán, embajadores extraordinarios y plenipotenciarios 
de la Repúb l i ca^de Tunicia y Bolivia, respectivamente, han pre­
sentado esta m a ñ a n a tus cartas credenciales ante S. E. el Jefe 

• del Estado, ton el ceremonial acostumbrado. 

DECLARACIONES D E L EMBA-
jADO DE T U N E Z 

Madrid. — U nuevo embajador 
Túnez en España, señor Moha-

nied Habid Glverab, transmitió un 
cordial saludo del presidente Bur-
guiba al Generalísimo Franco, en 
el acto de la presentación de sus 
caitas credenciales al Jefe del Es-
lado español, al que correspondió 
el Caudillo con sus saludos para el 
presidente tunecino por interme­
dio de su embajador. 

En unas declaraciones a la agen­
cia Efe, después de la presenta­
ción de sus credenciales, el señor 
Gherab dijo que había mantenido 
un largo cambia de impresiones 
con el Generalísimo Franco, sobre 
cuestiones que interesan a Túnez 
v a España, y que le había impre­
sionado la extraordinaria personali­
dad del Jefe del Estado español y 

profundo conocimiento de los 
a-untos tunecinos e internaciona­
les. 

El joven embajador de 39 años 
de edad, se mostraba altamente 
complacido del recorrido en carro­
za hasta el palacio de Oriente y 
elogió el mantenimiento de este tra­
dicional sistema de transporte. 

Refiriéndose a su misión, mani­
festó que estaba muy interesado 
en el Plan de Desarrollo espa­
ñol, del que podrían obtenerse en­
señanzas para su aplicación prác­
tica en Túnez, y que su propósito 
era reforzar aún más en todos los 
campos las amistosas y estrechas 
relaciones entre su país y España. 
NUEVOS CAPITANES GENERA­

LES 

Madrid. — ¿n el último Consejo 
ds Ministros han sido nombrados 
capitán general de la primera re­
gión militar el teniente general 
don Ramón Rodríguez Vita, de la 
novena región, el teniente general 
don Joaquín Aguila Jiménez-Co­
ronado y de Baleares, el teniente 
general don Benigno Cabrero Lo­
zano. 

N O M B R A M I E N T O S Y CESES 
Madrid.—En el " B o l e t í n del 

Estado" de m a ñ a n a se pub l i can 
los siguientes decretos de n o m ­
bramiento y cese: 

Nombramientos: 'De don A l e ­
jandro F e r n á n d e z Sordo, para 
el cargo de delegado nacional 
de Prensa, Propaganda y Radio 
del M o v i m i e n t o ; de don, Pas­
cual M a r i n P é r e z , para e l car­
go de presidente de l a Jun ta 
central de Recompensas y Di s ­
tinciones del M o v i m i e n t o ; de 
don Cruz M a r t í n e z Esteruelas, 
para e l cargo de delegado na-
^ o n a l jefe de l a A s e s o r í a J u r í ­
dica de l a S e c r e t a r í a Genera l 
del Mov imien to ; de don R o d o l ­
fo A r g a m e n t e r í a G a r c í a , pa ra e l 
cargo de vicesecretario nac iona l 
de Obras Sindicales de l a Orga­
nizac ión S indica l ; de d o n M a ­
nuel Fuentes I r u r o z q u i , pa ra e l 
cargo de vicesecretario nac iona l 

(Pasa a e m i n t a p á g . ) 

« M o v i l i z a c i ó n 

g e n e r a l » 

e n J o r d a n i a 

Para «liberar 
a Palestina» 

Arriman, '—'El Rey Hussein de 
Jordania ha anunciado la mo­
vi l ización general para liberar 
a Palestina de los "usurpadores 
y agresores sionistas". 

E n su discurso de ápertura del 
Parlamento, el Rey f lusse ín ha 
prometido el apoyo del país al 
plan á r a b e de uni f i cac ión para 
liberar Palestina y dijo que 
Jordania respalda también la 
lucha por la independencia y l i ­
bertad de los protectorados de 
Arabia del Sur. Asimismo, hizo 
un llamamiento para una mayor 
cooperación entre los árabes y 
pueblos is lámicos. 

Cuatro importantes decretos conciliares 

promulgados por S. S. Paulo VI 

T r e i n t a y s e i s p e r s o n a s m u e r t a s 

Londres . — P o l i c í a s y miembros de las brigadas de rescate, inves­
t i gan entre los restos del a v i ó n "Vangua r " de la B . E . A . que se 
e s t r e l l ó en el aeropuerto al in ten ta r a terr izar entre una espesa n ie ­

bla. Las 36 personas que i ban a bordo, resul taron muertas . 

(Telefoto C i f r a ) 

i i 

Couve de Murvüle, en Moscú 
i e f o a o i i i z i É o t o fle l a i i i s i i n s o l r n i j i i i o 

l a s l i a r a i s e e í i r c e f l o M i l i s t a e l n i n l s s 

H a s i d o a b o l i d a l a p e n a d e m u e r t e e n I n g l a t e r r a 

M o s c ú . — H a l l egado e l m i n i s t r o f r a n c é s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , C o u v e de M u r v i -
l l e , a c o m p a ñ a d o de a l to s f u n c i o n a r i o s de s u M i n i s t e r i o . 

F u e r e c i b i d o en e l a e r o p u e r t o p o r e l m i n i s t r o r u s o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , G r o m y -
k o , c o n u n a n u t r i d a c o m i s i ó n de f u n c i o n a r i o s d e l D e p a r t a m e n t o . 

D e M u r v i l l e p a s a r á c u a t r o d í a s en R u s i a , d u r a n t e los cuales v i s i t a r á v a r i a s c i u d a ­
des y m a n t e n d r á e n t r e v i s t a s con a l t o s d i g n a t a r i o s s o v i é t i c o s . — E f e . 

O T R O A P L A Z A M I E N T O 
Bruse l a s . — L a C o m i s i ó n 

e j e c u t i v a d e l M e r c a d o C o m ú n 
h a ap lazado u n a d e c i s i ó n s o ­
b r e fijación d e l p r e c i o m í n i ­
m o de l a n a r a n j a has ta e l 3 d e 
N o v i e m b r e . 

L a p r o p u e s t a p r e v é l a fija­
c i ó n de u n p r e c i o m í n i m o y 
v e n t a j a p a r a las n a r a n j a s i t a ­
l i a n a s sobre l a s i m p o r t a c i o n e s 
de E s p a ñ a , I s r a e l y n a c i o n e s 
d e l M o g r e b . — E f e . 
A B O L I C I O N F I N A L D E L A 

P E N A D E M U E R T E 
L o n d r e s . — L a p e n a d e 

m u e r t e h a s i do a b o l i d a h o y 
en G r a n B r e t a ñ a , a l a p r o b a r 
l a C á m a r a de los C o m u n e s u n 
p r o y e c t o de L e y q u e f u e p r e ­
sen tado p o r los a b o l i c i o n i s t a s 
hace casi v e i n t e a ñ o s . 

P a r a que e n t r e e n v i g o r l a 
L e y , s ó l o f a l t a l a firma de l a 
R e i n a . 

L o s condenados a m u e r t e , 
en vez de ser aho rcados , c u m ­
p l i r á n l a rgas penas de r e c l u ­
s i ó n . — E f e . 
C O M P R A D E L A C A S A D E 

C H U R C H I L L 
L o n d r e s . — L a casa e n q u e 

v i v i ó y m u r i ó s í r W i n s t o n 
C h i i r c h i l l h a s i do v e n d i d a h o y 
e n 102.500 l i b r a s (17.000.000 
de pesetas) a u n g r u p o finan­
c i e r o c u y o s c o m p o n e n t e s n o 
ha s i do r e v e l a d o . 

S a m u e l P e r c i v a l S i m p s o n , 
en r e p r e s e n t a c i ó n d e l g r u p o 
c o m p r a d o r l o g r ó l a a d j u d i c a ­
c i ó n a los c u a t r o m i n u t o s d e 
haberse a b i e r t o l a subasta . S u 
p u j a fue l a s egunda y l a s u ­
bas ta se i n i c i ó c o n 100.000 l i ­
b r a s (16.600.000 de pese tas ) . 
P E L I G R O P A R A L A " R O N ­

D A K E N N E D Y " 
P a r í s . — L a i n c e r t i d u m b r e 

i n t e r n a d e l M e r c a d o C o m ú n 
p r o y e c t a u n a s o m b r a sobre e l 
r e s u l t a d o de las c o n v e r s a c i o ­
nes K e n n e d y de r e d u c c i ó n d e 
t a r i f a s , h a dec l a rado M i c b a e l 
B l u m e n t h a l . r e p r e s e n t a n t e es ­
p e c i a l a d j u n t o de Es tados 
U n i d o s en d ichas n e g o c i a c i o ­
nes. 

" S i las conversac iones K e n ­
n e d y t i e n e n é x i t o , t odas l a s 
nac iones g a n a r á n . S n f r aca san 
todas p e r d e r á n " , d e c l a r ó B l u ­
m e n t h a l a ñ a d i e n d o q u e si n o 
se l o g r a é x i t o en G i n e b r a se 
m i e d e p r o d u c i r u n a v u e l t a a l 
n r o t e c c i o n i s m o e n cadena. 

Conmovedor homenaje 
de España al católico 
pueblo polaco 

A t r a v é s d e l p r o g r a m a r a d i o f ó n i c o 

" U s t e d e s s o n f o r m i d a b l e s " 

D e s d e R o m a d i r i g i ó u n e m o t i v o 

m e n s a j e e l C a r d e n a l W y s z p s k i 

( I n f o r m a c i ó n e n 4 .a p á g i n a ) 

Los «Suris» y su extensa familia 

J0r pr imera vez en los dos a ñ o s de é x i t o cont inuo que e l conjunto musical "Les Sur i s " se han gana-
00 en Europa, han podido reunirse con e l resto de ¿u fami l ia , venidos expresamente desde Tana-
« ^ r i b e a P a r í s . A q u í vemos a toda la f a m i l i a , com puesta por el m a t r i m o n i o Rabaraonanndr iama-

m o n t y (!) y aus 13 h i jos reunidos en u n h o t e l de P a r í s . — (Foto Fie l ) 

ie la 

y la m M m í m de la [Dría l i m a 
Taüéii proclanó el dmoto 
los j ü i 7 M U otras reliiis 

l i t a es l a apertura I r á anas nuevas re la t ínnes 
eotre la Iglesia y e¡ Muuaa uiodemn", dlju el Papa 

PARECE CONFIRMARSE LA 

MUERTE DE ASTRONAUTAS 

RUSOS EN EL ESPACIO 
u n a e m i s i ó n d e s e l ! o s 
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C i u d a d d e l V a t i c a n o . — S u 
S a n t i d a d el P a p a , P a u l o V I , 
h a p r o m u l g a d o h o y c u a t r o 
decre tos c o n c i l i a r e s , de g r a n 
i m p o r t a n c i a y u n a d e c l a r a ­
c i ó n q u e absue lve a los j u ­
d í o s d e l a c u l p a c o l e c t i v a 
p o r l a C r u c i f i x i ó n de C r i s t o . 

E l S a n t o P a d r e h a c a l i f i ­
cado es tos n u e v o s decre tos de 
" a p e r t u r a h a c i a u n a s n u e v a s 
r e l a c i o n e s " e n t r e l a I g e l s i a y 
el M u n d o m o d e r n o . 

C o n t o d o el e s p l e n d o r de 
las ses iones p ú b l i c a s en la b a ­
s í l i c a d e S a n P e d r o , el P o n ­
t í f i c e d i j o a n t e los 2.200 Pa­
dres c o n c i l i a r e s r e u n i d o s , l a s 
s i g u i e n t e s p a l a b r a s : 

"Nos . p r o m u l g a m o s c u a t r o 
decre tos de g r a n i m p o r t a n ­
c i a p a r a l a v i d a de l a I g l e ­
sia y u n a n o m e n o s s o l e m n e 
d e c l a r a c i ó n sobre las r e l a c i o ­
nes de l a I g l e s i a C a t ó l i c a c o n 
aque l los que p r o f e s a n o t r a s 
r e l i g i o n e s " . 

A n t e s de que e l San to P a ­
d r e p r o m u l g a r a estos decre­
tos y l o s p u s i e r a en v i g o r 
desde e l t r o n o p a p a l í n s t a l a -
do f r e n t e a l a l t a r de l a C o n ­
f e s i ó n , s i t u a d o e n el c r u c e r o 
de l a m a y o r b a s í l i c a de l M u n ­
do c a t ó l i c o , los P a d r e s c o n ­
c i l i a r e s p r o c e d i e r o n a u n a 
v o t a c i ó n f o r m a l p o r J a que 
a p r o b a r o n los d o c u m e n t o s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s . 

A d e m á s - de l a d e c l a r a c i ó n 
sobre los j u d í e s e l o s d o c u m e r . . 
tos a p r o b a d o s y c o n v e r t i d o s 
e n dec re to s , s o n los s i g u i e n ­
tes : 

Debe re s p a s t o r a l e s de ios 
obispos. V i d a d e los r e l i g i o ­
sos y escuelas y S e m i n a r i o s 
c r i s t i a n o s . 

Estos dec r e to s d ^ j a n v e r 
u n a a m p l i a r e n o v a c i ó n de í a 
d i s c i p l i n a y p r á c t i c a e c l e s i á s ­
t i cas e n l o s c u a t r o t e m a s c i ­
tados . 

L o s c i n c o d o c u m e n t o s pues , 
tos a v o t a c i ó n h a n a r r o j a d o 
g r a n d e s m a y o r í a s f a v o r a b l e s . 
Los v o t o s f u e r o n c o n t a d o s 
p o r m e d i o de v a r i o s r e g i s t r a 
dores e l e c t r ó n i c o s y en l a b a ­
s í l i c a , m i e n t r a s e l P a p a ce­
l e b r a b a l a S a n t a M i s a e n 
c o m p a ñ í a d e 24 P r e l a d o s c o n . 
c i l i a r e s , a l g u n o s de el los p e r ­
t e n e c i e n t e s a d i ó c e s i s s i t u a ­
das t r a s e l " t e l ó n de ace ro" . 

E n su a l o c u c i ó n e l P a p a 
d i j o a l o s P r e l a d o s que n o 
se h a b í a n r e u n i d o e n e l C o n ­
c i l i o " p a r a d e s c u b r i r l a e d a d 

, a n t i g u a d e l a I g l e s i a , s i n o p a -
. r a l l e v a r a l a p r á c t i c a l a ú t i l 
. e n e r g í a d e su p e r e n n e v i t a ­
l i d a d y p a r a r ees tab lece r se-

, g ú n l a s e x i g e n c i a s de los t i e m ­
po, u n a n u e v a r e l a c i ó n " . 

" E s t a n u e v a e r a -—dijo e l 
P o n t í f i c e — n o t i e n e n a d a que 
v e r c o n e l h i s t o r i c í s m o n i 
t a m p o c o h a c e d e p e n d e r a la-
I g l e s i a d e los c a m b i o s r eg i s ­
t r a d o s e n l a c u l t u r a p r o f a ­
n a " . 

A u n q u e e l P a p a n o h i z o 
m e n c i ó n e x p l í c i t a de l o s j u ­
d í o s e n s u b r e v e d i s c u r s o e n 
l a t í n , sus obse rvac iones p a ­
r e c í a n d i r i g i r s e a l a a p e r t u ­
r a de n u e v a s r e l a c i o n e s e n ­
t r e l o s c a t ó l i c o s y los q u e 
c reen e n o t r a s r e l i g i o n e s , c i ­
t ados e n l a s d e c l a r a c i o n e s so . 
b re l a c u l p a b i l i d a d de los j u ­
d í o s . 

E l S a n t o P a d r e d i j o que le 
c o n f o r t a b a el p o d e r c e l e b r a r 
el S a n t o S a c r i f i c i o c o n obis ­
pos p r o c e d e n t e s de los p a i -

(Pasa a q u i n t a p á g . ) ~ 

Un avión 
experimental 
alcanza 
la altura 
de 45 millas 

Base Aérea de Edwards ( C a -
Ujornia). — E l a v i ó n experimen­
tal a r e a c c i ó n " X 15" se e levó 
a una a l tura de 45 millas, con 
el piloto John Mckay a bordo 
con objeto de medir el ruido 
y su potencia en relación con 
los futuros vehículos del espacio. 

U n medidor de altitud de ha-
rUonte colocado en la parte 
posterior del juselaje está des­
tinado a definir el horizonte te­
rrestre cuando el av ión alcance 
los 237.000 pies. 

N u e v o e n c u e n t r o c o n l a D a m a 

E l descubridor de l a famosa escultura l a "Dama de Elche", M a n u e l 
C a m p e l l ó Esclapet, que en su n i ñ e z la e n c o n t r ó en la ant igua Y l y -
ce, concretamente e l 17 de Agosto de 1897, ha vue l to a encontrarse 
f rente a e l la en l a E x p o s i c i ó n de A r t e I b é r i c o que acaba de i n a u g u ­
rarse en Elche con ^motivo de l V I I Centenar io del Mis t e r io . E n 
l a fo to le vemos frente a l a u rna que contiene e l m a g n í f i c o busto 

i be r ino . — (Foto F ie l ) 

s o s p e c n o s a 

E E . U U . p r o y e c t a n l a « c i t a » d e 

dos a e r o n a v e s t r i p u l a d a s e n ó r b i t a 
L o n d r e s — U n a e m i s i ó n f i l a t é l i ca s o v i é t i c a conf i rma los r u -

mores circulados desde hace t iempo, s e g ú n tos cuales los 
rusos han tenido p é r d i d a s humanas en la carrera del es­
pacio. 

E l p e r i ó d i c o "Sunday C i t i z e n " reproduce un ¿ello, c m i t l ü o 
en A b r i l de 1964, po r l a U n i ó n Sov ié t i ca , en el que f igura 
una medal la con los bustos de tres cosmonautas y un m o n u ' 
m e n t ó e r ig ido en m e m o r i a de los cosmonautas muer tos en 
Saranks, loca l idad s i tuada a unos m i l quinientos k i l ó m e t r o s 
del p r i n c i p a l centro s o v i é t i c o de lanzamiento de v e h í c u l o s 

espaciales en Ka»,ajs tan. .» 
— — •" Este sello f igura con la s i ­

guiente d e s c r i p c i ó n en e l c a t á l o ­
go " M i c h e l " de f i l a t e l i a : ^ ' E m i ­
s ión- en memor ia de los as­
tronautas P. Fedossensco, J . 
Ussynskin y A . Wasenko. muer­
tos c u accidente". 

Todo parece indicar , a ñ a d e el 
p e r i ó d i c o , que Fedosenko 
Ussynskin y Wasenko "no re­
gresaron de su m i s i ó n " y que 
sus c a d á v e r e s c o n t i n ú a n en ó r ­
bi ta a l rededor de la T ie r ra , «-os 
rumores sobre accidentes mor ­
tales de los rusos en sus vuelos 
espaciales vienen c i rculando con 
insistencia desde hace a ñ o s , c i ­
t á n d o s e l a cifra de nueve cos­
monautas muertos. 

" C I T A " D E D ( ^ A E R O N A V E S 
T R I P U L A B A S 

Johnson City.—-Estados U n i ­
dos t r a t a r á n de colocar en el 
espacio dos v e h í c u l o s espaciales 
t r ipu lados en ó r b i t a al mismo 
t iempo, probablemente en Enero 
para in t en ta r una cita espacial, 
ha anunciado el presidente 
Johnson. 

A u n q u e el lanzamiento doble 
es tá previs to para Enero pudie­
ra ser adelantado a Dic iembre , 
s e g ú n d e c l a r ó el secretarlo de 
Prensa presidencial , M o y e r s 

Entrevista de Romeo Gorría 
con el presidente de Colombia 

Un diputado c o n s e r v a d o r pide que el Gobierno laboris ta 

tome " a l t in a l g u n a s m e d i d a s " en el caso de Gibra l tar 

B o g o t á . . . E l m i n i s t r o de T r a ­
bajo de E s p a ñ a v i s i t ó las i n s t a ­
laciones que t iene en esta ca­
p i t a l el I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
Aprendizaje , considerado c o m o 
el p r i m e r o de s u t i p o y recibe 
t a m b i é n e l apoyo de cas i todos 
los Gobiernos de E u r o p a occ i ­
denta l , especialmente F r a n c i a , 
Suiza y B é l g i c a . 

E l s e ñ o r Romeo G o r r í a ofre­
c i ó anoche u n a c o m i d a e n ho­
nor de los m i n i s t r o s Colombia'-
nos de Relaciones Ex te r io re s . 
T raba jo y Salud P ú b l i c a . 

H o r a s antes h a b í a sido r ec ib i ­
do por e l presidente GuiUermo 
L e ó n Va lenc ia e n aud ienc ia 
c o r d i a l í s i m a que d u r ó h o r a y 
media . 
M I E M B R O « H O N O R J S 

C A U S A » 
B o g o t á . — P o r p r i m e r a vez 

u n m i n i s t r o e s p a ñ o l ha s ido of i ­
c ia lmente rec ib ido en l a U n i ­
vers idad Nac iona l de Co lombia . 
E l m i n i s t r o de T r a b a j o e s p a ñ o l 
ha rec ib ido en l a F a c u l t a d de 
Derecho el t í t u l o de m i e m b r o 
honora r io del I n s t i t u t o de De ­
recho L a b o r a l de d i c h a U n i v e r ­
sidad.—Efe. 
D E S F A C H A T E Z D E U N D I P U ­

T A D O « T O B Y » 
Londres . — E l d ipu tado i n ­

g lés Angus Maude , m i e m b r o 
conservador del P a r l a m e n t o b r i ­
t á n i c o , h a manifes tado h o y que 
« n o es b a s t a n t e » que l a s i tua ­
c i ó n de l a f r o n t e r a en t r e G i ­
b r a l t a r y E s p a ñ a no haya c a m ­
biado. 

« L a cr is is de G i b r a l t a r h a se­
guido desde hace u n a ñ o has ta 
a h o r a » a f i r m ó e l d ipu tado M a u ­
de e n su i n t e r p e l a c i ó n . « ¿ N o es 
y a e l momento de que e l Go­
b ie rno (que es el responsable 
mediante las acciones y d i scur ­
sos de su p r i m e r m i n i s t r o de 
p r e c i p i t a r esta cr i s i s ) t o m e a l 
f i n a lgunas m e d i d a s ? » 

E l d ipu tado Maude f o r m u l ó 
estas declaraciones en l a C á ­
m a r a de los Comunes e n t o r n o 
a u n a respuesta a una p regun­
t a esc r i t a que se e n t r e g ó a l a 
s u b s e c r e t a r í a de Colonias, m i s -
tres E i r ene W h i t e , qu ien h a b í a 
d i cho que n o h a y cambio a l g u ­
no en cuan to a l a s i t u a c i ó n de 
G i b r a l t a r , 

E n c o n t e s t a c i ó n a l comenta ­
r i o de l d ipu t ado Maude, l a se­
ñ o r a W h i t e d i j o que «el ú l t i m o 
Gobierno ( b r i t á n i c o ) t u v o u n a 
cr i s i s de diez a ñ o s de d u r a c i ó n 
en G i b r a l t a r , que fue m u y p ro ­
longada a t r a v é s de u n a l í n e a 
sin t á c t i c a que h a dado l u g a r 
a la presente s i t u a c i ó n » . 

No hubo u l t e r i o r debate acer­
ca de la c u e s t i ó n . — E f e . 
C O O P E R A C I O N P E S Q U E R A 

M é j i c o . — L a i n i c i a t i v a p r i ­

v a d a e s p a ñ o l a e s t á dispuesta a 
cooperar e n e l desarrol lo i n t e ­
g ra l de l a i ndus t r i a pesquera 
de M é j i c o , apor tando su a y u ­
da f inanc ie ra y su asis tencia 
t é c n i c a , d e c l a r ó h o y J e s ú s Ce-
vallos, consejero de l a C á m a r a 
N a c i o n a l de l a I n d u s t r i a Pes­
quera. 

H i z o t a l d e c l a r a c i ó n a l s a l i r 
en a v i ó n p a r a M a d r i d , donde 
se p o n d r á en contac to con los 
medios interesados pa ra concre­

t a r esa c o o p e r a c i ó n . 

R E C L A M A N U N A H E R E N C I A 

L i m á - — D i e z peruanos se han 
presentado en A r e q u i p a como 
descendientes directos de los 
hermanos e s p a ñ o l e s C i r í a c o y 
Francisco Robledo G u t i é r r e z 
que h a n dejado u n a herencia en 
Santander, E s p a ñ a , que ascien­
de a setenta mi l lones de pese­
tas.—Efe. 

V i s i t a a l a D e l e g a c i ó n 

n a c i o n a l d e J u v e n t u d e s 

m 

E l vicesecretario general del M o v i m i e n t o , s e ñ o r R o d r í g u e z de V a l -
c á r c e l , ha realizado una v i s i t a a l a sede de l a D e l e g a c i ó n Nacional 
de Juventudes en M a d r i d . E n ! ¿ foto le vemos a c o m p a ñ a d o por e l 
delegado nacional , Eugenio L ó p e z L ó p e z , durante l a mencionada 

vis i ta (Foto Fie l ) 

H o y , X X X I I a n i v e r s a r i o 

d e l a f u n d a c i ó n d e l a F a l a n g e 

H a b r á u n a c t o c o n m e m o r a t i v o 

e n e l d i ñ e ( J o y a 

H o y se c o n m e m o r a r á e n nuestra ciudad el X X X I I ani­
versario de la f u n d a c i ó n de Falange E s p a ñ o l a . ' Con este 
mot ivo , la Jefa tura p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o ha 'o rgan iza -
do u n acto p ú b l i c o en e l Cine Coya, que d a r á comienzo 
a las ocho de l a ta rde , con arreglo a l siguiente programa: 

I m p o s i c i ó n de condecoraciones. Palabras del jefe pro­
v inc ia l del M o v i m i e n t o y discurso de don Diego Salas 
Pombo, v ie ja guardia y m i e m b r o act ivo de 'a p r i m e r a l inea 
de la Falange gallega en los t iempos í u n d a c i o n a i e s . 

• • -t-v-v-t t--y-¿--y•i---i--vv-v -v- -v-y - • > » » » • • • • ' » • • ¿ . 
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U n n u e v o 

c u l t u r a l , e n 

e n t r o 

n a r c h a 

Ah " P o l o " de P r o m o c i ó n I n d u s t r i a l ha de i r u m . 
do, en B u r g o s , u n c o m p l e j o c o n j u n t o de r e a l i ­
zaciones de í n d o l e socia l y , como es sab ido , u n a 

serie de i n s t i t u c i o n e s c u l t u r a l e s , dob le p u n t o de apo­
y o sobre e l cua l a q u é l responda a t o d a su s ign i f i ca ­
c i ó n y t r anscendenc ia colosales. 

P rec i samente esta dob le v e r t i e n t e h a s i do obje to , 
p o r nues t r a pa r t e , de sucesivos c o m e n t a r i o s p o n i e n d o 
de r e l i e v e la i m p o r t a n c i a de que v a y a n p a r a l e l o s los 
sucesivos y g radua le s esfuerzos que , en t odos los o r ­
denes, ha de r e a l i z a r l a c i u d a d pa ra ponerse a ade­
cuado n i v e l de lo q u e las c i r cuns t anc i a s e x i g e n . Y en 
esa l í n e a estamos. Y es teremos. D i o s m e d i a n t e . 

P o r eso, nos r e s u l t a g r a t o s u b r a y a r q u e ya h a n 
s i do ad jud icadas las obras d e l n u e v o e d i f i c i o en e l 
c u a l h a de ins ta la r se , d e n t r o d e l " p o l í g o n o c u l t u r a l . 
l a Escuela de Pe r i t o s de Obra s P ú b l i c a s , c reada en 
nues t r a c i u d a d p o r e l G o b i e r n o . 

Es d i g n o de s u b r a y a r q u e e l a d j u d i c a t a r i o . " P é r e z 
P í a , H e r m a n o s , empresa c o n s t r u c t o r a , S. h . h a oc 
f o r m a l i z a r , en p lazo de q u i n c e d í a s , l a fianza de f in i ­
t i v a co r re spond ien te , sobre l a base de c o n c e s i ó n , que 
es de 31.881.330,84 pesetas, l o q u e parece i n d i c a r e l 
p r o p ó s i t o de l a A d m i n i s t r a c i ó n en el s e n t i d o de que 
las obras se r e a l i c e n con u n r i t m o ace le rado . Y esto 
es l o que v e r d a d e r a m e n t e nos i m p o r t a , a fin de que , 
cuan to antes , comience a f u n c i o n a r esc n u e v o C e n ­
t r o c u l t u r a l , de t a n t a i m p o r t a n c i a . 

Mas , a l a h o r a de p o n d e r a r é s t a y de des tacar e l 
i n d i c a d o a n h e l o , n o e s t a r á de m á s c i t a r l a p a r t i c u l a ­
r i d a d — d i g n a de l o a — de que las Corporac iones l o ­
cales — A y u n t a m i e n t o s y D i p u t a c i ó n — e f e c t u a r á n , 
p a r a consegu i r t a n s e ñ a l a d a me ta , u n a cuan t iosa 
a p o r t a c i ó n , e x a c t a m e n t e de ocho m i l l o n e s de pesetas, 
e n dos anua l i dades . 

H e a h í u n t e s t i m o n i o e locuen te de l a f o r m a en 
q u e B u r g o s sabe responder , en t o d o i n s t a n t e , con su 
esfuerzo d i r e c t o , a l a c o n s e c u c i ó n de r ea l idades t a n 
necesarias como pos i t i vas . 

Conste , p i les , desde este n u e s t r o r i n c ó n en que 
glosamos las pa lp i t a c iones de t oda h o r a , n u e s t r o 
ap lauso p o r e l l o . C o n l a s a t i s f a c c i ó n de c o m p r o b a r 
que se h a pues to en m a r c h a , e f e c t i v a m e n t e , o t r o nue ­
v o C e n t r o c u l t u r a l y e l deseo, r e i t e r a d o , de q u e c u a n ­
t o antes comience a a c t u a r esta 
n u e v a Escuela T é c n i c a : l a de P e r i t o s ¡ J U R G E N S E 
I n d u s t r i a l e s . 

H o y , a c t o p ú b l i c o 

e n e l C i n e G o y a 

P r o n u n c i a r á u n d i s c u r s o 
d o n D i e g o S a l a s P o m b o 

Se ios Centros oficiales 
A U D I E N C I A T E B R I I ' O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A HOY.— S a l a de l o c i v i l . — 
P l e i t o de m a y o r c u a n t í a p r o ­
c e d e n t e del J u z g a d o de I n s ­
t r u c c i ó n ¿ e C a s t r o j e r i z , se­
g u i d o p o r d o n A l b i n o M u ­
ñ o z y o t ros c o n d o n P o n c i a -
n o M a r í n y o t ro s . 

— P l e i t o de m a y o r c u a n t í a 
p r o c e d e n t e de l j u z g a d o de 
P r i m e r a I n s t a n c i a de S a n ­
t a n d e r n ú m e r o dos, s e g u i d o 
p o r d o n J e s ú s B l a n c o C a y ó n 
c o n d o n S a n t i a g o S a l c i n e s 
G o n z á l e z , sobre c u m p l i m i e n ­
t o de m a n d a t o y o t ros e x t r e ­
m o s . 

— P l e i t o de m e n o r c u a n t í a , 
p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o de 
P r i m e r a I n s t a n c i a 4® N á j e -
r a , s egu ido p o r d o n R a m ó n 
G a r c í a M o r e n o c o n do f i a T o ­
m a s a L ó p e z L o m b i l l o . sob re 
a c u m u l a c i ó n de o p e r a c i o ­
nes p a r t i c i o n a l e s . 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

D E A B A S T E C I M I E N T O S 
P R E C I O S M A X I M O S D B 

V E N T A D E P A N . — A t e n o r 
de lo d i spues to e n l a C i r c u ­
l a r de l a C o m i s a r i a G e n e r a l 
d e A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n -
p o r t e s , n ú m e r o 7-64, de S 
de J u n i o de 1964 ( B . O . d e l 
E s t a d o n ú m e r o 139, d e l 1 0 ) , 
p r o r r o g a d a e n su v i g e n c i a 
p o r l a 6-65 de 14-6-65 ( B . 
O. d e l E s t a d o n ú m e r o 153, 
de 28-6-65) . s e r á n de a p l i ­
c a c i ó n en l a e l a b o r a c i ó n y 
v e n t a de p a n . en esta p r o ­
v i n c i a , d u r a n t e e l p r ó x i m o 
m e s de N o v i e m b r e , l a s s i ­
g u i e n t e s n o r m a s : 

P R E C I O S D E L A S P I E Z A S 
D E F A B R I C A C I O N O B L I G A ­
T O R I A . — L a s piezas de p a n 
de f a b r i c a c i ó n o b l i g a t o r i a , 
t e n d r á n los s i gu i en t e s p r e ­
c ios m á x i m o s : Piezas de 800 
g r a m o s de f l a m a o m i g a 
b l a n d a . 6,80 pesetas p i eza y 
piezas de ñ00 g r amos , 4,50; y 
c a n d e a l o m i g a d y r a , '1,10 
pesetas p ieza y 4,70 r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

P I E Z A S D E E L A B O R A C I O N 
V O L U N T A R I A . — Los I n d u s ­
t r i a l e s p o d r á n e l a b o r a r p i e ­
zas de d i s t i n t o peso s i e m p r e 
í^ue e n r e l a c i ó n c o n las de 
f a b r i c a c i ó n o b l i g a t o r i a d e 
800 g r a m o s g u a r d e n 200 g r a ­
mos de d i f e r e n c i a , c o m o m í ­
n i m o , en el peso y 100 g r a ­
m o s en los de 500. 

P R E C I O D E L A S P I E Z A S 
D E E L A B O R A C I O N V O L U N -
T A R I A . — E l p rec i e de las 
piezas de f a b r i c a c i ó n volun^-
t a r l a s e r á l i b r e m e n t e f i j a d o 
p o r los i n d u s t r i a l e s . 
A Y U N T A M I E N T O 

P A D R O N D E B E N E F I C E N ­
C I A . — Las personas que §e 
crean con derecho a figurar en 
el P a d r ó n do Beneficencia 
que ha de res l i en esta ciudad 
durante el a ñ o 1966. pueden 
recoger las hoja t de mscr lp-cIód que se faci l i taran g ra tu i ­
tamente durante el p r ó j i m o 
mes de Noviembre en el Nego­
ciado de Bei licencia de ta 
Secretarla munic ipa l d u r a n t « 
las hora^ de oficina de los dla5 
h á b i l e s . 

C I R C U L A C I O N D E V E H I C U ­
L O S A L C E M E N T E R I O . — Se 

pone ea conocimiento del pú--
bl lco en general que, con mo»-
t ivo de la festividad de Todos 
los Santos, la c i r cu l ac ión de 
toda clase de v e h í c u l o s al Ce­
menter io de San José , d u r a n ­
te los d í a s 31 de Octubre y 1.» 
de Noviembre, q u e d a r á esta­
blecida de la manera siguien­
te: Ida por la carretera de 
Santander y regreso por la de 
Q u l n t a n a d u e ñ a s , no p e r m i t i é n ­
dose, por lo tanto, la c i r cu lac ión 
m á s que en este sentido. 

Organisad» poj- U Jefatura pro­
vincial del Movimiento, se cele­
brará en la tarde de hoy, a las 
ocho, en el Cine Goya, un acto pú­
blico en conmemoración del X X X I I 
aniversario de la fundación de Fa­
lange Española. Comenzará el mis­
mo con la imposición de condeco­
raciones y seguidamente hará qso 
de la palabra el jefe provincial del 
Movimiento y gobernador civil , don 
Eladio Perlado Cadavieco. Final­
mente pronunciará un discurso, el 
consejero nacional don Diego Sa­
las Pombo. 

DATOS BIOGRAFICOS DE DON 
DIEGO SALAS POMBO 
Abogado, perteneciente a los Co­

legios de Madrid y La Coruña. Es 
consejero nacional desde el año 
1942 y procurador en Corles, pre­
sidente de la Comisión de Hacien­
da. 

Fundador del S. E. U. en La Co­
ruña, fue triunviro provincial y 
jefe del mismo en dicha provin­
cia. Posteriormente ostentó el car­
go de jefe del Distrito universita­
rio y jefe de escuadra de la mi l i ­
cia de primera línea, así como tam­
bién fue subjefe de Falange. 

Fue perseguido y detenido en 
diferentes ocasiones en los años 
1935 y 1936, habiendo estado en­
carcelado durante dos meses en ee 
te último «ño, 

Con anteriordidad al glorioso Mo­
vimiento Nacional desempeñó dis­
tintos cargos políticos, siendo se 
crctarto local y provincial de F, E. 
de Im J. O, N . S. 

AJ iniciarse el Alzamiento se 
presentó voluntario contando .17 

años de edad y formó en las Ban­
deras de Falange. Luego continuó 
en la Cruzada como Alférez de In 
genieros. 

Terminada la contienda fue nom 
brado inspector nacional del SEU 
y a partir de Noviembre de 1939 
secretario nacional del mismo, car­
go que desempeñó hasta Marzo de 
1940, en el que por motivos de sa­
lud tuvo que cesar. 

Restablecido después de una in­
tervención quirúrgica fue nombra­
do jefe provincial del Movimiento 
en La Coruña, en Agosto de 1941, 
pasando en Marzo, de 1945, a ocu-

O F R E C E S E 
XÉSá. D E V E N T A S O P A R A D E L E G A D O D E V E N T A R 
Propio pa ra F A B R I C A D E E M B U T I D O S o nrROi^o» s i m i ­
lares. N o i m p o r t a lugar «Je residencia. Con plenos conoci­
miento!» c á r n i c o ^ , experto en v e n t a » y publ ic idad. Acepta­
ría, v ia ja r interesando condiciones. KscrJWr a P VUa. Apa r ­
tado 1.110 * 3 i ( b a o , indicando en e l sobre la referen­
c i a : V E N I A S . 

X I V A N I V E R S A f l l O 

E L S E Ñ O R 

l luis Monje Blanco 
D E S C A N S O E N L A P A Z D E L S E « O R . 

E L D I A 30 D E O C T U B R E D E 1951 

( Q. B . P . D . ) 

Su esposa, d o ñ a M a r t i n a G u t i é r r e z C a n t ó n ; h i jo s ; ma­
dre, d o ñ a Luisa Blanco y d e m á s f a m i l i a 

Las misas que se celebren en la iglesia par roquia l 
de San Pedro de la Fuente, y a laa doce, en la iglesia 
par roquia l de San J u l i á n , San Pedro y San Felices, a s í 
como ol l ío t iar io y E x p o s i c i ó n de Su D i v i n a Majestad, 
en San Pedro de la Fuente , a las 7,30 de la tarde del 
s á b a d o d ia 30, s e r á n aplicados por su eterno descanso. 

BurgoB. 29 de Octubre de 1965 

E L S E Ñ O R 

D O N L U ' S A N D R I O P E R E Z 
E M P L E A D O D E L B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 

F a l l e c i ó en el d ía de ayer, a lo» 87 año» de edad, coa-
fortado con loe S a n t o » Sacramentos y la b e n d i c i ó n 

de Su Santidad 
( D . E . P. ) 

So apenada esposa, d o ñ a M a r í a Dolores Franco G a r c í a ; 
hermano, don Herac l io ; padre pol í t ico , don Luc io F r a n ­
co P é r e z : hermanos po l í t i cos , d o ñ a Ascens ión Zabala ; 
don Franc i sco y don Mar iano Franco Uarc ia ; d o ñ a Te­

resa Barbero , d o ñ a P i l a r C a l d e r ó n y don Gonzalo 
Escolante ; sobrinos, pr imos y d e i n á a f a m i l i a 

Ruegan oraciones por el eterno descanso de su a lma 
y la asistencia a las honras f ú n e b r e s y ent ierro, que se 
c e l e b r a r á n en le iglesia par roquia l de San J o s é Obrero, 
hoy. viernes, a l^s cuat ro y seguidamente la conduc­
c ión del c a d á v e r al cementerio de San José , piadosos 
actes por loa que les an t i c ipan la e x p r e s i ó n de au m á s 
sincero agi\3deoimiento. 

V i v í a : M o l i n i l l o , 24. Burgos, 28 Octubre 196o 
L A M I S E R I C O R D I A . G r a n Fune ra r i a 

par el Gobierno civil y Jefatura 
provincial del Movimiento de Sala­
manca hasta el año 1949 que fue 
designado para los mismos car­
gos en la provine^. de Valencia. 
A l cesar en éstos en el año 1956 
pasó a ocupar la Vice-secretaría ge­
neral del Movimiento, cargo en el 
que, a petición propia y por moti­
vos de salud, cesó en Abr i l de 1937. 

Ha sido consejero de Estado y 
vocal del Consejo del instituto na­
cional de Previsión. 

Está en posesión de las Grandes 
Cruces del Yuyo Imperial y las 
Flechas, Mérito Agrícola, Cisne, 
ros y Mérito Civil, Cruz de Gue­
rra, dos Cruces Rojas del Mérito 
Mili tar , Medalla de Campaña , En­
comienda con Placa de Alfonso X 
el Sabio, y otras condecoraciones. 

Pertenece a la Academia Valen­
ciana de Jurisprudencia y t og i lUf 
c ión; Instituto Argentino de Eblu-
dios Sociales, Instituto de Cultura 
Hispánica, así como también es 
miembro de varias Corporaciones y 
Entidades. 

N O T I C I A S 

Se 
buenas referencias, car­
net l , * . edad 35 - 30 a ñ o s . 
I n f o m e s : CA S e d a ñ o , 6 

Registro Of ic ina Colo­
cac ión n ú m . S.'ÍSS. 

Lea D I A R I O D E B U R G O S 

li ta m M m 
11 

Los críticos de Arte de los diver­
sos rotativos de la Prensa zarago­
zana se ocupan de la exposición 
de obras de dibujo que nuestro 
paisano Gonzalo Villanueva ha 
abierto en la sala de exposiciones 
del Centro Mercantil, Industrial y 
Agrícola de Zaragoza, y la cual 
será clausurada el próximo domin­
go. 

El "Heraldo de Aragón" declara 
que se trata de un dibujante hon­
rado en la realización, sobrio y po. 
co efectista. "Desde luego —escri­
be el crítico Azpeitier-^ plasma 
cosas concrctus, con una manera 
tan castellana como sus temas. Ca­
si siempre es tradicional, sujeto a 
normas, e Incluso un poco frío. Pe­
ro no engaña en sus propósitos y va 
derecho al modelo tal como lo ve". 

En "Amanecer" su cr í t ico Brp-
ralario, elogia la técnica de Vil la-
nueva en la utilización de la raya 
como elemento constituyente esen­
cial para el trazo y la comiMisición 
de dibujos. Y dice de su exposi­
ción: "Desde luego anuncia a un 
dibujante .pie todavía busca su 
personal acomodación en el arte 
de nuestros días. 

Por su parte. " E l Noticiero" sub­
raya que nuestro paisano domina 
perfectamente el trazo y ja pers­
pectiva pero incurre —en ocasio­
nes^- en un excesivo academicis­
mo. El crítico advierte: "Nos gus­
taría ver en otra ocasión alguna 
muestra fuera del dibujo porque 
estamos seguros de que Gonzalo 
Villanueva tiene mucho que decir 
en el campo de la plntuia". 

Finalmente, en "La Hoja del Lu­
nes" y con la firma de Luis To­
rres se dice que el dibujante húr­
gales demuestra que tiene una bue­
na base para pintar. 

Hoy, c o n f e r e n c i a 

d e l doctor A r i a s 

M a r t í n e z N a t a e n e l 

C o l e g i o d e M é d i c o s 

H a b l a r á de diagnóstico 
y Q r o o ó s U c u de t n t a r t o 

de m i o c a r d i o 4 ' 

Hoy. a las ocho de la tarde 
en la sede del Colegio de M é ­
dicos se c l a u s u r a r á el ciclo de 
conferencias que ua organizado 
la Asamblea p rov inc ia l de la 
Cruz Roja sobre temas de en­
fermedades coronarlas. 

L a ú l t i m a lección e s t a r á a 
cargo del director de d icho cqr-
so doctor don J o s é Lu i s Ar las 
M a r t í n e z - M a t a que t e n d r á a su 
cargo el tema D i a g n ó s t i c o y 
pronostico del Infar to de m i o ­
cardio". 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFI­
CO. — Durante el día de ayer se 
verificaron en el Registro Civil las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Agus t ín Alcalde 
y Calvo, Juan Jesús de Miguel y 
Pascual, Enrique Pedruelo y Gon. 
zalea, Amparo Peña y Sáez e Igna­
cio Agustín y Recalde y Arribas. 

Matrimonios. — Don Jesús En-, 
ciñas y Díaz con doña Mar ía En? 
carnación Gallo y González, hoy a 
las doce y media en San Lorento; 
don Esteban de María y Hernan­
do con doña Ludivina García y 
Fonturbel, hoy a la una en San 
Pedro y San Felices. 

Defunciones. — Urbano Martin 
y Martínez. Je Villagonzalo Peder­
nales, Salas, |4 . 

S e n e c e s i t a 

c h i c a 
Para fuera de Burgos , mín i ­

mo 35 a ñ o s . 
Moneda, 2, 5,°, i zquierda 

LETRAS D E L U T O . — A los 
67 a ñ o s de edad fa l lec ió ayer 
en nuestra ciudad, d e s p u é s de 
recibir los Santos Sacramentos 
y la bend ic ión de Su Santidad, 
don Luis A n d r i o P é r e z . 

Descanse en paz el a l m a del 
finado y reciban nuestro sentido 
p é s a m e su apenada esposa, do­
ñ a Mar i a Dolores F r a n c o Gar­
cía; he rmana don Heracl io ; 
padre político, don L u c i o F r a n ­
co Pé rez ; hermanos pol í t icos , 
doña Ascens ión Zaba la ; don 
Francisco y don M a r i a n o Fran­
co Ciarc ía ; d o ñ a Teresa Barbe ra 
d o ñ a Pilar C a l d e r ó n . y d o n Gon­
zalo Escolante; sobrinos, p r i ­
mos y d e m á s famil ia , todos ellos 
estimados amigos nuestros. 

S e n e c e s i t a 

c o c i n e r a 
Sabiendo su oficio, n o impor ta 

sueldo. 
Moneda, 3, 5.°, izquierda 

B O T I Q U I N D E U R G E N C I A . — 
Por r e so luc ión de la Jefatura 
provinc ia l de Sanidad v a a ser 
Instalado en S a r g e n t é s de la 
L o r a un b o t i q u í n de urgencia, 
para cuyo proyecto el Indicado 
organismo ha abierto u n plazo 
de quince d í a s de I n f o r m a c i ó n 
públ ica . 

S E A T 

l o m í 
L e ofrece o n s e r v i c i o post­
ven ta e o m p l e t o : Recambios 
o r ig ina les . Puesta a pun to . 

Revis iones 
L i m p i e z a r a d i a d o r e s 

D i recc iones f r e n o s etc. 

E s t a m o s a s u s e r v i c i o 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z Mata , Plaza de J o s é 
An ton io , 1,2; Cas t rovie jo , San 
J u l i á n , 13 y De A b a j o , V i l l a r -
cayo, 10. 

ioisñia de lluros 
con cartera, e s t á reorganizan­
do la p rov inc ia y necesita Dele­
gado y Agentes; t raba ja todos 
ramos, d í r i g ñ s e a dop Patr ic io 
Alonso Escudero. Hos t a l Gar­
los V . Plaza de Vega, S6, de 11 
a 1S y de 16 a 19 Burgos . 

DOS M U J E R E S H E R I D A S 
G R A V E S E N U N A E X P L O ­
S I O N D E GAS.—Ayer , alrede­
dor de la una y media de la tar­
de, se produjo una exp los ión 
de gas butano en el segundo 
piso de la casa n ú m e r o 25 de la 
calle de General M o l a , habita­
da por su propie tar io , d o n Teo-
domiro de las Heras. A causa 
del accidente r e su l t a ron con 
heridas graves la d u e ñ a de la 
casa, d o ñ a Eleonor Sanz Pala­
cios, de 48 a ñ o s y d o ñ a Esther 
P é r e z Monje , de 46 a ñ o s , veci­
na de la anter ior , que se encon­
traba en esos momen tos en 
c o m p a ñ í a de d o ñ a Eleonor . 

L a e x p l o s i ó n se produjo , a l 
píji ecer al dejarse ab ie r to uno de 
los mandos del ho rn i l l o y en el 
momento c}e i r la d u e ñ a de la 
casa a encenderlo nuevamente. 
La explo.sión d e r r i b ó dos tabi­
ques y c a u s ó d a ñ o s de conside­
r a c i ó n en el inmueble, resu l tan­
do los cristales de ¡as ventanas 
rotos, asi como diversos ense­
res de la casa-

Las des mujeres fueron tras­
ladadas i nmed i ateamente a la 
Casa de Socorro donde el perso­
nal facu l ta t ivo de! cen t ro pro­

ced ió a curar las de p r i m e r a 
instancia a p r e c i á n d o l e s quema­
duras de p r imero y segundo 
grado en cara, cuello, bracos, 
antebrazos, mwMoa y piernas. 
Ambas s e ñ o r a s pasaron al Hos­
p i t a l M i l i t a r donde quedaron 
hospitalizadas. 

A consecuencia de la explo­
s ión y del p e q u e ñ o incendio 
ocasionado como consecuencia 
d « 'a misma, se dio aviso a los 
bomberos que acudieron con 
g r a n p r o n t i t u d a sofocar el 
fungo, que afor tunadamente no 
i-eviatió g raves conaecuencias; 

cuando en realidad el Importe 
de a q u é l es de t re inta m i l 

ROBOS E N DOS E S T A B L E ­
C I M I E N T O S , — E n la noche de 
ayer uno o varios Individuos pe­
ne t ra ron en la « A g e n c i a Ci­
t r o e n » , s i ta en la calle de Sanz 
Pastor, a p o d e r á n d o s e de 2.535 
pesetas que se guardaban en 
l a caja reg is t radora 

E n la noche anter ior se regis­
t r ó otro robo en el estableci­
mien to « M a n t e q u e r í a s Galle­
g a s » , donde el au tor o autores 
se apoderaron de 60 latas de 
conservas, quince kilos de em­
butidos y doscientas pesetas 
que se guardaban en la caja 
regis t radora . 

E n la Comisar ia de Po l i c í a 
h a sido denunciada t a m b i é n la 
r o t u r a del c r i s ta l del escapa­
ra te del a l m a c é n d» u l t r a m a r i ­
nos «Sanbaola l la» , de la calle 
de A l m i r a n t e Bonlfaz, de don­
de se l levaron un chorizo valo­
rado en doscientas pesetas. 

La P o l i c í a ha detenido a 
P . M . O., autor de la sustrac­
c i ó n de una bicicleta propiedad 
de Justo Ganso Hernando . La 
bic ic le ta h a sido recupei-ada y 
el autor de l a s u s t r a c c i ó n pues­
to a d i s p o s i c i ó n de la au tor i ­
dad j u d i c i a l . 

*on p a r t i c i p a c i ó n en beneficios 
se necesita. In formes : Pub l i c i 
dad Alas. A l m i r a n t e Bonifsz , 3, 
S.o. (B O. Co locac ión n.o 3731) 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . 
E n el so r t eo c e l e b r a d o e n e l 
d i a de a y e r r e s u l t ó n r e m i a d o 
c o n 500 pesetas e l n ú m e r o 
433 y p r e m i a d o s c o n 50 pe­
setas, t o d o s los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 33. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O c o m p r e n s i v o d e los d a t o s 
r ecog idos aye r el e l . Obser­
v a t o r i o d e l I n s t i t u t o de E n -
g e ñ a n í a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — a l a s o c h o de 
l s m a ñ a n a . 688,8; a las dos 
d e l a t a r d e , 689.3; a las siete 
d e l a t a r d e , 684,4. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e , — 
M á x i m a , 15 g rados a las 15 
h o r a s ; m í n i m a , 8,8 g rados a 
l a u n a . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d del 
v i e n t o . — A las o c h o de l a 
m a ñ a n a , E — 10,8 k i l ó m e t r o s ; 
a las dos de l a t a r d e , E — 14,4 
k i l ó m e t r o s ; a las s ie te de l a 
t a r d e , E — 9 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 90 p o r c i e n t o . 

C o c h e s s in c o n d u c t o r 
Seat 1500-1400 r 600 D 

G A R A J E T F R I S M O 
T e l é f o m S5íM 

A C L A R A C I O N . — Por un 
er ror mater ia l , al reproducir la 
referencia de la ses ión celebra­
da por la C o m i s i ó n munic ipa l 
Permanente se c o n s i g n ó que 
el Banco de Vizcaya h a b í a en­
tregado, con fines benéf icos , un 
donativo de tres m i l pesetas. 

d a 

' l i f f i o s a 

M a ñ a n a 

t é b e n é f i c o 

e n l a D e p o r t i v a 

^ a f i a n a , a l a§ siete d» 1 
t a rde , c e l e b r a r á en la P i 8 d 
c u b i e r t a de la C i u d a d d S * 
ü v a M i h t a r " G e n e r a l Y a S " 
u n te b e n é f i c o y a c o n U n * ' 
c i o n u n desfile de í n o d e l ^ 
pasados p o r s e ñ o r i t a s b u r j S 

Pa t roc in io e d ¡ 
— ne damas, df* 

t inandose mte f f r amen te la 2 " 

lesas, b a j o e l 
una C o m i s i ó n de d a ' m á s , 
t inandose m t e g r a m e n t e U 
caudac ion que se obtenea 
m i t i g a r las necesidades de 
pobres de esta c a p i t a l 

r 
L a reserva de mesas y „ 

tirada de i nv i t ac iones puede 
hacerse e n las Oficinas de l ! 
D e p o r t i v a , t e l é f o n o 3049 « • 
como e n los es tablecimiento^ 
'A lmacenes C a m p o " . " m S J 8 

r i ñ o " , " M i l a g r o s Z a m o r a » 
Mateos" . " S e r r a n o " v "t ' 

M o d a " . y 113 

S a n t o r a 

s a n a o s oí; aov 
Ss. M a x i m i l i a n o , ob.; Eusebia, 

v$.; Jacinto, Luc io , Quin to , Fe­
l ic iano, m á r t i r e s ; V a l e n t í a . Nar­
ciso, Juan, obs. 
SANTOS D E M A Ñ A N A 

Ss. Cenobio, ob.; Marcelo, Clau­
dio, Lijpercio, Victorio, Julián, Má­
ximo, nirs.; Serapión, ob. 

\Misa de cuarta clase y color 
blanco de Santa María en Sábado. 
Segunda oración Et fámulos. 

i 
I 
i 

i 

Cult o s 

S A J í L O R E N Z O . - Archfco-
f rad ia de Nues t ra S e ñ o r a del 
Perpetuo Socorro. P u n c i ó n men­
sual. M a ñ a n a , misa y comu­
n i ó n general a las ocho y cuar­
to y por la tarde, a las ocho, 
a p l i c á n d o s e los cultos por el 
eterno descanso de los asocia­
dos tallecidos. 

S A N COSME.—Solemne T r i ­
duo de la A d o r a c i ó n Real Per­
petua y Universa l del S a n t í s i m o 
Sacramento. 

Se c e l e b r a r á en los d í a s 39 a l 
31. 

Por la m a ñ a n a , a iv ; ocho, 
misa de c o m u n i ó n y t r iduo , y 
por la tarde, a las ocho, f u n ­
c ión Eu- iar í s t ica y t r iduo, pre­
dicando el M . I . Sr. D . Is idoro 
Oiaz Muruga r r en , c a n ó n i g o de 
l a S. I . C. B . M . 

C a l i l i c a c i f i n 

m n r a l d e 

e s p e r l A c u I n s 
COLISEO. - " M á s bo­

n i ta que n inguna" (s. c.). 

A V E N I D A . — " E l ú l ­
t i m o h o m i c i d i o " (s. c.1 • 

C O R D O N , w "Una casa % 
no es un hogar" (s. c.) * 

C A L A T R A V A S . - "Una t 
y a n k l en ¿1 taarera" (4 g.) t 

G R A N T E A T R O . . " H a - I 
b i t a c i ó n p a r a d o s " t 
(8 R . ) 

R E X . - "Ret ra to ea 
negro" (4) y " K a n s a « 
busca a un asesino" (3). 

A S ' l u H I A . - " E l tren 
(3) y "Pact* del silen­
cio" (3). 

Q N E GOYA ' E l Card» 
aal" (3X 

C O N S U L A D O . - "Los 
vencedores" (3 R ) . 

« I . ttiños: 3 mayores fie % 
% 14 a ñ o » ; S. mayores de | 
« 10 anos: S R mayores | ¡ 

| Se Vi a ü o s : 8 B mayo- % 
| re* de 1% afios con re- J 

paros v 1 } pe l l j r r o sa 

R E T O R N O S 

Reinosa * Mataporquera; proporcionamos 
T e l é f o n o 4219 - B U R G O S 

Representante en Burgos: 

ELEUTERIO ESPIGA 
Calle San Francisco. \ \ 4, _ Te l é fo n o 485í> 

1 ¡ A H O R R A R ! 

|Una hazaña qijf está al aleone© de VdJ 
¡Inténtela! 
Póngase en contacto con la 

m i 1 1 m t o s m m 

X U D U U N I V E R S A L D E L A H O R R O 

F a m i l i a q u e a h o r r a , l a m i n a f e l i z 
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CAPITULO III Sacerdotes en campos de concentración 
^ A n t e e l s o m e t i m i e n t o d e l a I g l e s i a 

a o n E s t a d o q u e l a p e r s i g u e 

m o c l i o s c l é r i g o s o r t o d o x o s e l i g e n 

l a c l a n d e s t i n i d a d 

§ L o s " n u e v o s c u r a s " s e g a n a n e l 

r e s p e t o i n c l u s o d e s u s e n e m i g o s 

9 E l n u m e r o d e r e n e g a d o s ^ a p e s a r 

d e t o d a c l a s e d e p r e s i o n e s 

e s m í n i m o 

D ESDE I momento en que 
hay p e r s e c u c i ó n y proceso, 
debe de haber sacerdotes 

en ios campos de concentra­
ción. . , , 

Natnralmente, la J e r a r q u í a de 
1» Iglesia o f ic ia l ha negado 
siempre l a exis tencia de perse­
cución. E l me t ropo l i t ano N i c o ­
lás (ya fal lecido) declaraba e n 
Febrero de 1956 en Noruega en 
una conferencia de Prensa: 

—No só lo no hay actualmente 
persecuciones 'eligiosas en l a 
UESS, sino que j a m á s las ha 
habido. Cier tamente, h a y casos 
de d e t e n c i ó n y d e p o r t a c i ó n de 
clérigos, pe ro esas medidas es­
tán motivadas por c r í m e n e s 
contra e l Estado, y l a Iglesia no 
tiene por q u é entrometerse pa­
ra defender a esos c r imina les . 
Es asunto de los parientes y 
amigos de los condenados. L a 
es tabi l izac ión de las relaciones 
data de 1918. 

Como los periodistas se sor­
prend ían , N i c o l á s c o n f i r m ó : 

—Sí, desde 1918. 

Refutación a l metropolitano 
Nicolás 

E L d ia r io socialista noruego 
" A r b e i d e r b l a d " r e a c c i o n ó 
contra esta conferencia p u ­

blicando en n r i m e r a p á g i n a una 
carta abier ta a l me t ropo l i t ano 
Nicolás. Su au tor , que h a b í a pa­
sado 13 a ñ o s en u n campo so­
viético, e s c r i b í a entre otras co­
sas: "En l a f iesta de l a T r i n i d a d 
de 1952, me encontraba en e l 
campo n ú m e r o Z de M o r d a v i a . 
U n sacerdote c e l e b r ó aquel d í a 
un oficio a l que a s i s t í . Cuando 
la cosa fue conocida por la ad­
min i s t r ac ión del campo, e l 
sacerdote fue condenado a dos 
semanas de d e t e n c i ó n en una 
celda aislada por " c á n t i c o s re­
ligiosos". M u r i ó antes de c u m ­
p l i r las dos semanas. ¿ S e a t re­
ve usted, me t ropo l i t ano , a a f i r ­
mar que aque l sacerdote era u n 
c r imina l i n f rac to r de las leyes 
del Estado?" 

En 1954, a p a r e c í a e n l a edi to­
r i a l Chejov de Nueva Y o r k el 
l i b ro del profesor B o r l s C h i -
rlaeff, " L a l uz e i ema" . E n é l se 
encuentran var ios retratos de 
eclesiást icos (sacerdotes y obis­
pos) deportados por hechos r e l i ­
giosos. 

(Chiriaeff, profesor de Dere­
cho, fue deportado p r i m e r o a l 
campo de So lovky y luego a l 
Asia Central . D e s p u é s de su l i ­
berac ión, se l e a s i g n ó residen­
cia en el C á u c a s o que los ale­
manes o c u p a r í a n p r o n t o . Fue 
deportado a A leman ia , pero so­
brev iv ió y se e s t a b l e c i ó en I t a ­
l ia de spués de !a l i b e r a c i ó n ) . 

En un l i b r o aparecido en la 
misma ed i to r i a l , e l profesor 
Margol ln ha abofeteado e l re­
trato de u n sacerdote, e l a rch i ­
mandrita S e r a f í n , de 70 a ñ o s , 
ex-superlor de una par roquia 
de Moscú, deportado por no ha­
berse querido adher i r a l a p o l í -
*»ca de en tendimiento con el 
Estado inaugurada p o r e l me­
tropolitano Sergio y S t a l in d u ­
rante la segunda guer ra m u n ­
dial. 

N . Krasnoff, hecho pr i s ionero 
Alemania y deportado a la 

'JKSS, l iberado a fines de 1955, 
cuenta en "Rusia" (d ia r io en 
ruso que se publ ica en Nue­
va York , n ú m e r o de l 11 de 
febrero de 1959), haber cono-
« d o en Siber ia a u n P . Ser-
¡no detenido desde 1933 y a 
ojro sacerdote deportado de 
Manchurla en 1945. etc. A h o r a 
ojén, K r a s n o ' f s e ñ a l a con emo-

que los sacerdotes o r to ­
doxos detenidos estaban llenos 

a t e n e j ^ g hacia u n cojega 

Thh ' u n ^ « ^ o t e h ú n g a r o . 
ooos, a pesar de las p r o h i b i ­

ciones y de 1^ represalia, ora-
ban todos los d í a s . 
A France Catbol ique" de 11 
n , U e b r e r o de 1955 y 61 " B e i p i " , 
numero 124. h a n reproducido u n 
íif, ?U]0 de " C i v i l t á Cat to l lca" 
' « u l a d o "De vue l ta de las p r i ­
vones sov ié t i ca s" , del P . A l a g i a -
h j ^ . - era e l "Pater" de una 
f i s i ó n i ta l iana . Hecho pr i s lo-
2?» en 1942. p a s ó por n u m e r o -

5 cárce les antes de ser l i be ra -
S i S 1954-Entre otras cosas'61 
S a i evoca l a adm,raWe ac t l -
ou* l0S s a c e r d o t « 5 y monjes 
Ji e se niegan a someterse a la 
^ ' e s l a no comunista . Encerra­

dos en campos, é s t o s "verdade­
ros creyentes", como los l l a m a 
e l pueblo, se n iegan a t rabajar 
pa ra e l Estado comunista . 

"Nues t ra causa c o m ú n " (pe­
r i ó d i c o n o r t e a í n e r l c a n o e n r u ­
so), en su n ú m e r o 96, de A b r i l 
de 1960, publ ica u n a r t í c u l o de 
B . KOlobov, hecho pr is ionero en 
A u s t r i a en 1945, deportado en l a 
URSS y l iberado en 1955. T a m ­
b i é n é l c o n o c i ó a u n sacerdote 
deportado, e l P . A l e x i s , qu ien 
c e l e b r ó en su campo u n of ic io 
r e l ig loc* en l a fiesta de la Pas­
cua. Este of ic io r e u n i ó en una 
p legar ia c o m ú n a todos los cre­
yentes, comprendido u n m u s u l ­
m á n . 

Clandostinos y renegados 

A L G U N O S sacerdotes pasan 
a l a c landest inidad. Puede 
suponerse que, para unos, 

este paso e s t á mot ivado por e l 
deseo de se rv i r act ivamente a l a 
Iglesia , c u m p l i r su deber socer-
dota l , es decir , v i s i t a r a sus f e ­
ligreses, i n s t ru i r l o s , baut izarlos, 
asist ir a los enfermos y m o r i ­
bundos. Otros pasan a l a c l an­
dest inidad por r a z ó n de p r i n ­
c ip io , no admi t iendo que l a I g l e ­
sia se ponga a l servic io de su 
persecutor, el poder m i l i t a n t e 
ateo. 

Los p e r i ó d i c o s soviét icor, " L e -
n ingradska ia Pravda" , " Izves-
t i a " , " L i t e r a t u r a y V i d a " , "Ogo-
n i o k " y r e c i e n t í s l m a m e n t e una 
novela p o l i c í a c a aparecida e n 
" J u v e n t u d " , hab lan de esos 
sacerdotes clandestinos cada vez 
que uno de ellos es desenmas­
carado. Estos sacerdotes c l a n ­
destinos, a u n cumpl iendo con 
su min i s t e r io , redactan y d i ­
funden textos espiri tuales y 
a p o l o g é t i c o s . 

De vez en cuando aparecen 
renegados. No hay n i q u é decir 
que sus casos son ampl iamente 
explotados. D a n conferencias, 
p u b l i c a n a r t í c u l o s y l ibros . E n 
1959, u n profesor de l a Acade­
m i a T e o l ó g i c a y de l Seminar io 
de Len lngrado , l lamado Ossio-
pov, d e c l a r ó que renegaba de 
l a fe, que abandonaba l a I g l e ­
sia y que era ateo. Pero los 
fieles reaccionan. L a "Gaceta 
del Maestro" , de 6 de Febrero 
de 1964, publ icaba una carta de 
una ex-maestra l lamada S. Z a i t -
seva, la cual e s c r i b í a entre otras 
cosas: " E l e x - t e ó l o g o Ossipov 
se ha hecho c é l e b r e y gracias a 
sus escritos gana cantidades de 
locura . Cier tamente ha calcula­
do b i en y h a comprobado que, 
con l a t e o l o g í a no hubiera ga­
nado tanto d inero" . 

O b i en , "Konsomolska ia P rev ­
i a " " n ú m e r o 131, del 5 de J u n i o 
de 1964), c i t a e l caso de u n 
t a l V l a d i m i r Mazur , sacerdote 
en l a c iudad de Pipethsk, que 
r o m p i ó con la Iglesia. Se l e 
n o m b r ó ad~i in is t rador de una 
f á b r i c a y hubo de abandonar 
p ron to ante las bur las incesan­
tes y bruta les de sus nuevos 
c o m p a ñ e r o s de t rabajo . 

Se le co locó entonces en una 
t ienda como vendedor, pero h u ­
bo de abandonar t a m b i é n al po­
co t iempo "porque las viejas de­
votas, sus antiguas feligresas, se 
presentaban a l o largo del d í a 
en l a t ienda para regatear s i n 
f i n con e l Padre V l a d i m i r acer­
ca del precio de l a Indiana" .^ 

Los j ó v e n e s rec 'utas del e j é r ­
c i to son objeto de "cuidados" 
par t iculares por parte de los 
propagandistas (presiones, p r o ­
mesas de ventajas diversas, 
etc.) . Algunos se dejan arras­
t ra r , v entonces "Est re l la Ro­
j a " (d ia r io -del E j é r c i t o ) p u b l i ­
ca una car ta bajo e l t í t u l o " H e 
abandonado la Igles ia" o " N o 
v o l v e r é a l seminar io" . Debe de­
cirse que esas cartas son m u y 
raras. 

Valor digno de admirac ión 

D E todo l o que hemos ex­
puesto hasta ahora cabe 
sintet izar las siguientes 

comprobaciones: 
1.° L a r e l i g i ó n sigue perse­

guida y los ataques se d i r igen 
sobre todo cont ra los j ó v e n e s 
que se disponen a convert i rse 
en "servidores de l cu l to" . S in 
embarco son muchos ios que re­
sisten a esta p e r s e c u c i ó n . L a l u ­
cha que h a n tenido ue l i b r a r 
esos "nuevos curas" les ha ague­
r r i d o , y una vez a l a cabeza de 

E l Pa t r ia rca de l a Iglesia a u t o c é f a l a de M o s c ú , A l e xis V I , en u n ceremonial de g r a n boato o r i en taL 
(Foto F ie l ) 

su p a r r o q u i a con t inua r la gue­
r r a c o n t r a e l a t e í s m o . 

2 .° E l n ú m e r o de sacerdotes 

Se necesitan 
peones 

para t raba ja r fuera de Burgos. 
Se f a c i l i t a a lo jamiento y c o m i ­
da en obra. M á s i n f o r m a c i ó n en 
C / San Francisco, 131. T e l . 2784. 

(R. O. C. n ú m . 3733) 

es netamente insuf ic iente p a r a 
e l n ú m e r o de los fieles. 

3.° C ie r to n ú m e r o de sacer­
dotes, ante l a se rv idumbre de 
l a j e r a r q u í a a l Gobierno pasa 
a la c landest inidad o a l a se m i -
c landest inidad. 

4.o E l n ú m e r o de renegados 
es re la t ivamente m í n i m o . Se 
ven reprobados po r los que les 
rodean y l a Prensa no ahor ra 
sarcasmos contra ellos. 

De una manera general , pue­
de decirse que los nuevos sacer­
dotes fuerzan el respeto, inc luso 
entre sus enemigos. C u m p l e n 
con su min i s t e r io con u n v a ­

l o r d igno de l a mayor a d m i r a ­
c ión en condiciones ante las que 
el m u n d o l ib re persiste en ce­
r r a r los ojos. 

L a m i s m a Prensa rel igioaa, 
tan dispuesta a defender a toda 
clase de opr imidos , guarda u n 
si lencio sorprendente sobre l a 
suerte de estos sacerdotes cuyas 
vidas acabamos de evocar. N i n ­
guna voz se eleva para empren­
der su defensa. 

(Reportaje especial para 
agencia "Fie l -Est & Ouest. 
P roh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n ) . 
M A Ñ A N A . — 7,55: S in ton í a , 

lo más importante en el arte de 
cocinar es Vd. 

Es evidente que aún no existe la cocina que 
condimente y prepare los alimentos por s í misma. 

Sin embargo, Setena ha introducido tales mejoras en 
sus nuevos modelos que es un verdadero placer cocinar en 
ellas. 
No obstante, reconocemos que sigue siendo Vd. !a razón 
del éxito de un buen plato familiar. 
€cUs* i contribuye con su NUEVA COCINA a que este 
éxito sea m á s fácil de lograr. 
RAZONES DE SU SUPERIORIDAD: 
Encimera- sumamente, fácil de limpiar, que contiene unos 
rebordes en los orificios de los quemadores para evitar el 
derrame de los líquidos. 
L a calidad de sus quemadores, que producen una l lama 
estabilizada de azul puro, aún en las peores condiciones 
de suministro de gas, y de extraordinario rendimiento. 
Horno con válvula de seguridad y ventana que permite 
vigilar desde el exterior sin necesidad de inclinarse. 
Su presentación la coloca como el m á s sugestivo y afra-
yente modelo. 
Y. en .conjunto, una calidad internacional avalada por 
licencias A P T h u q M A R T I N la m á s importante firma 
de cocinas a gas en Europa. 

1.a e n c a l i d a d en E s p a ñ a 

| P A R A V I V I R M E J O R I 

A B R A H O Y S U L I B R E T A 

y participará de las 
B O N I F I C A C I O N E S y P R E M I O S 

que con motivo del 

DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 
otorga la 

CAJA DE AHORROS 
DEL 

CIRCULO CATOLICO 
L a s i n v i t a c i o n e s p a r a e l sor teo e n t r e los as is tentes a l a fiesta de E x a l t a c i ó n 

d e l A h o r r o , que t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , s á b a d o , e n e l S a l ó n d e l a E n t i d a d ( ca l l e 

de l a C o n c e p c i ó n n ú m . 15. i n t e r i o r ) , p u e d e n s o l i c i t a r s e en las of ic inas d e l a 

c a p i t a l p o r cuan tos r e a l i c e n i m p o s i c i o n e s e n sus l i b r e t a s has ta m a ñ a n a , i n c l u s i v e . 

Cómo eran los nuevos 
«descubridores» de América 

^ L o s V i k i n g o s s e d i s t i n g u í a n c o m o f e r o c e s p i r a t a s 

o b l i g a d o s p o r l a i n h o s p i t a l i d a d d e s u s t i e r r a s 

^ A d o r n a b a n s u s b a r c o s c o n f e r o c e s c a r a t ú a s p a r a 

a m e d r e n t a r a s u s v í c t i m a s 

* A n t e s d e l m a p a d e T a l e e s t u v i e r o n l a p i e d r a d e 

K e n s i g n t o n y l a t u m b d d e N i p i g ó n 

Por Emilio FORNET DE ASENSI 

H A rodado estos d í a s por las 
columnas de la Prensa el 
nombre a lucinante de los 

Vikingos , aireado por la U n i ­
versidad norteamericana de V a ­
le, la cual dice haber descubier­
to un mapa v ik ingo , que no 
parece ser u n pingo, sino algo 
a u t é n t i c o , s e g ú n los estupendos 
c a t e d r á t i c o s a f i rman, el cual ma­
pa atestigua que los salvajes p i ­
ra tas escandinavos, descubrieron 
A m é r i c a anter iormente a Cr i s ­
t ó b a l Colón. 

L a v ie ja his tor ia de los V i ­
kingos, es una v e r g ü e n z a para 
la Humanidad . Fueron t r ibus 
salvajes de l a peor especie, con 
divinidades b á r b a r a s que e x i ­
g í a n r i tos de sangre, y que. 
en sus negros barcos de mas­
carones de f a n t á s t i c a s figuras 
d iabó l i cas , i r r u m p i e r o n en las 
costas europeas como verdade­
ros diablos devastadores y ase­
sinos. 

L A P I E D R A V I R I N G A D E 
K E N S I N G T O N 
Los norteamericanos, gen­

tes de h is tor ia breve, que 
se acaba pron to de con­
tar, tiene a orgul lo haber ocu­
pado unas t ier ras que, s egún 
ellos, fueron descubiertos por 
Vik ingos . . . T a n a orgul lo lo 
t ienen que conservan^ en el M u ­
seo Nacional de los Estados U n i ­
dos la que l l a m a n " L a piedra 
de Kens lngton" , porque en aque­
lla r eg lón norteamericana fue 
descubierta, por un ta l Olaf 
Ohman, en 1898. cuando des­
arraigaba y derrumbaba una 
i n s c r i p c i ó n de caracteres " r ú ­
nicos", y fue detalladamente es­
tudiada por los a r q u e ó l o g o s y 
c a t e d r á t i c o s de Minnesota , que 
disfrutan mucho con esas cosas 
difíci les de d e s e n t r a ñ a r . Se sos­
p e c h ó , s i n embargo, que la pie­
d ra v lk lnga fuese una m i x t i f i ­
cac ión , una p iedra falsa. Sur­
gió H j a l m a r R. Hol land . eru­
d i t í s imo en a r q u e o l o g í a , espe­
cialmente en lo referente a 
la a p a r i c i ó n en N o r t e a m é r i c a 
de los negros barcos de los v i ­
kingos; este buen sabio en an­
t i g ü e d a d e s hizo levantar acta 
no ta r ia l , cert if icando que el pe-
drusco realmente demostraba 
ser escrito por los vikingos. 

Al lá , en t iempos que en Eu­
ropa c o r r e s p o n d í a n a l o que 
los historiadores l l a m a n la Baja 
Edad Media, los barcos negros, 
rudos, en forma de animales 
fabulosos del mar, a r r iba ron 
a las costas desconocidas y los 
v ik ingos se In te rna ron por las 
selvas, l legando a unos m i l k i ­
l ó m e t r o s del A t l á n t i c o , hacia la 
f rontera en el C a n a d á . Posible­
mente —af i rmo el a r q u e ó l o g o 
H j a l m a r R. Ho l l and— llegasen 
los v ik ingos al m a r In te r ior que 
fo rman los l lamados hoy " G r a n -
des Lagos". 

—Ya, u n his tor iador f rancés , 
un tal Samuel Champla ln , que 
fue el a u t é n t i c o descubridor de 
los Grandes Lagos y f u n d ó Que-
bec en 1603, dice que e s c u c h ó 
de labios de I n d í g e n a s de las 
selvas que unos hombres r u ­
blos, que se adornaban con co­
ronas de cuernos y viajaban en 
grandes buques de madera, ha­
b í a n visi tado aquellas t ierras. 
L a Inscr ipc ión " r ú n i c a " sobre 
la piedra de Kens lngton , en 
t r a d u c c i ó n debida a Hja lmar . 
que d i jo saber el lenguaje de 
los vikingos, dice a s í : 
E L D E S A C U E R D O CON EL 

M A P A D E Y A L E 
"Nosotros tenemos diez de 

nuestros hombres en la mar y 
ellos cuidan los barcos, a catorce 
jomadas de esta Isla. A ñ o 1362". 
S i esto fuera a u t é n t i c o , los v i r 

¿ F u e r o n o no fueron ios v ik ingos los p r imeros en a r r i ba r a A m é ­
rica? He a q u í a un i n d i v i d u o n ó r d i c o ataviado al est i lo t r a d i c i o n a l 

v i k i n g o , a l que no l e f a l t a n su correspondiente cornamenta. 
(Foto F ie l ) 

k lugos pisaron t ierra amer ica ­
na —desde Vln land , hacia el 
Oeste— en el siglo X I V , m u c h o 
antes de lo que revela el m a ­
pa ha l lado por la Univers idad 
de Yale, que l leva una fecha 
del siglo X V . Por lo t a n t o el 
mapa de los vikingos, no t i e ­
ne la menor importancia , a l 
presente. Desde 1909 se c o n o c í a 
y se hablaba de la piedra K e n ­
slngton, s in que a nadie se le 
hubiese ocur r ido comparar la 
salvaje Incu l tu ra de los v i k i n ­
gos, piratas feroces, con C r i s ­
tóba l Colón, hombre de sensi­
b i l idad f ina y de talento de d i a ­
mante, ta l lado a la europea. 

Pero hay m á s : la llegada a 
A m é r i c a de los V ik ingos es m u ­
cho m á s ant igua de lo que se 
deduce por la Insc r ipc ión " r ú ­
n i c a " de esa piedra famosa. E n 
el a ñ o 1930 u n aventurero bus­
cador de oro, u n t a l E d w a r d 
Dodd, d e s c u b r i ó u n sepulcro ex­
t r a ñ o en el r í o N l p l p ó n , en el 
C a n a d á . C r e y ó que h a l l a r í a t e ­
soros, y con hambre bu i t r e r a , 
o de lobo, a b r i ó l a t i e r ra en 
una profunda zanja, y lo q u e 
e n c o n t r ó fue el c a d á v e r de u n 
fiero vikingo, con su casco de 
cuero adornado con cuernos de 
b ú f a l o y una ruda espada en 
el c i n t u r ó n de p ie l de foca, en 
la mano diestra —y a la vez 
"siniestra"— b l a n d í a un hacha 
de dos filos. Por lo ant iguo de 
las armas, los "sabios" deduje­
r o n que el v i k i n g o aquel " e r a 
m á s an t iguo en Amér ica , en 
unos m i l a ñ o s , a la par t ida de 
vikingos que dejaron signos de 
su paso en la piedra l abrada 
de Kenslngton" . 
COMO V I V I A N LOS 

V I K I N G O S 
Nos duele haber t ra tado con 

dureza a los vikingos, porque 
nadie es culpable de nacer fe­
roz en u n suelo I n h ó s p i t o y 
cruel, cubier to de bloques de 
b ie la en todo el t iempo del a ñ o . 
Los pobres v ikingos sabemos 
hoy exactamente cómo v i v í a n 
en su Escandinavla: se guare­

c í an del horrendo fr ío del p a í s 
na t ivo en r ú s t i c a s chozas de 
madera, de á r b o l e s sin des­
vastar y en e l In te r io r no se 
vela o t r o a juar que unos ban­
cos de madera, el suelo era de 
paja y en el centro flameaba 
una hoguera, a cada instante 
amenazando dejar sin casa, pero 
que era guiada a sub i r por u n 
agujero abierto en la caperuza 
de la techumbre. . . J u z g a r é i s que 
no es posible v i v i r a s í . Los v i ­
kingos pensaron lo mismo. Y 
viendo que su ú n i c a salida se 
la b r indaba el mar, const ruye­
ron aquellos horribles barcos ne­
gros y se lanzaron a las n á u t i ­
cas aventuras. 

I b a n bien provistos de a r ­
mas, porque su I n t u i c i ó n ú n i ­
ca —lejos de pensar en descu­
b r i r Amér i ca— cons i s t í a en m a ­
tar, a d u e ñ a r s e de todo por la 
fuerza de su feroz Ins t in to de 
r a p i ñ a . Eran a s í los vikingos, 
y nos duele con ello, desenga­
ñ a r y desilusionar a los sabios 
c a t e d r á t i c o s de la Inédi ta U n i ­
versidad de Yale . . , ; pero esa 
es la verdad. L o s v ik ingos eran 
a s í ; Así era Ha l fdan Syarte, 
" E l Negro" ; a s í era H a r a l d 
Haarfagen; así Odin. " E l Ro­
j o " . . . ¿ C o m e r c i a b a n ? . . . Eso era 
para d i s imu la r ; comerciaban 
con el á m b a r y con las pieles, y 
s i se hubiesen podido vender 
pieles humanas a buenos pre­
cios, se las hubiesen ar ranca­
do, enteras, a los Indios de N o r ­
t e a m é r i c a , y a las gentes euro­
peas de la é p o c a de Car lomag-
no.. . E r a n piratas: eso es l o 
ú n i c o que de verdad e r an : los 
"Reyes del Mar" , los "Soe-
kungr" . Se p r o p o n í a n asustar, 
amedrentar, l lenar de te r ror a 
¡ a s gentes, a la vis ta de sus bar­
cos, por lo que ios adornaban 
con dragones y serpientes y en 
la borda l levaban colgando ca­
bezas cercenadas goteando san­
gre. Estos fueron los hombres 
que, ahora, los sabiondos cate-
d r á s t i c o s de Yale. comparan con 
Cr i s tóba l Colón. 



o 
# T A E I 0 D K B 0 S G O & 

V i e n e s , 29 de Octubre de 

Comienzan los actos conmemorativos 
del X L I "Día Universal del Ahorro" organizados 
por la Caja de Ahorros Municipal 

V i s i t a d e l C o n s e j o d e G o b i e r n o d e U E n t i d a d a l g r u p o e s c o l a r 

T í o X I I " a l p o l í g o n o d e l P l a n n D í a í R e i g * * y a l s o l a r d e l a c a l l e 

d e L a s C a l z a d a s , d o n d e e n I w e v e s e c o n s t r u i r á n i » 5 v i v i e n d a s 

c lomo i n i c i a c i ó n de los actos 
c o n m e m o r a t i v o s d e l X L I " D í a 
f n i v e r s a l d e l A h o r r o " , que ha 
o rgan i zado la C A J A D E A H O ­
R R O S M U N I C I P A L , ayer , a 
las c u a t r o de l a t a rde , e l C o n ­
sejo de G o b i e r n o de esta E n ­
t i d a d g i r ó una d e t e n i d a v i s i ­
t a a los t e r r enos y ed i f i cac io ­
nes de su p r o p i e d a d , en l a 
l o n a de " L o s N i v e l e s " , d o n d e 
desde hace a ñ o s v i e n e des­
a r r o l l a n d o u n a ex tensa y sor ­
p r e n d e n t e o b r a social y b e n é ­
fica, con l a c o n s t r u c c i ó n de 
v i v i e n d a s y cen t ros c u l t u r a l e s 
de t odo o r d e n . 

E n e l g r u p o escolar " P í o 
X f t " , q u e c r e ó y sostiene l a 
C A J A D E A H O R R O S M U N I ­
C I P A L , se d i e r o n c i t a a d i c h a 
h o r a e l a l ca lde de l a c i u d a d y 
p r e s i d e n t e d e l Conse jo de 
G o b i e r n o de l a E n t i d a d , d o n 
F e r n a n d o Dancausa de M i ­
g u e l ; consejeros d o n V i c e n t e 
R e d o n d o , d o n J o s é G a r c í a 
A n t ó n , d o n L e o n c i o H e r n a n d o , 
d o n E m i l i o G u t i é r r e z M a n r i ­
que , d o n M a r i a n o P é r e z L ó ­
pez y d o n V i c e n t e P é r e z O r ­
tega ; sec re t a r io g e n e r a l de l a 
C A J A , d o n J o s é L u i s C a l v o y 
o t ros a l t o s f u n c i o n a r i o s de l a 
E n t i d a d . Todos e l los f u e r o n 
sa ludados a su l l e g a d a a l C e n -
t r o p o r l a R v d a . M a d r e Sor 
C a r m e n B e l l v e r , S u p e r i o r a 
de l a C o m u n i d a d de R e l i g i o ­
sas H i j a s de M a r í a A u x i l i a ­
d o r a (Sales ianas de San J u a n 
B o s c o ) , que r e g e n t a las E s ­
cuelas Profes iona les F e m e n i ­
nas de l a C A J A D E A H O ­
R R O S M U N I C I P A L e n l a b a ­
r r i a d a " J u a n Y a g ü e " y e l g r u ­
p o escolar " P í o X I I " , depen ­
d i e n t e t a m b i é n de l a O b r a 
c u l t u r a l y soc ia l de la E n t i ­
d a d . 

T a m b i é n se h a l l a b a n p r e ­
sentes e n d i c h o l u g a r los a r ­
qu i t ec to s d o n J o s é A n t o n i o de 
O lano y don J o s é L u i s G u t i é ­
r r e z y e l a p a r e j a d o r de obras 
d o n L o r e n z o G a r c í a O l i v a s , 

L o s m i e m b r o s d e l C o n s e j o de G o b i e r n o d e l a C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L , con l a S u ­
p e r i o r a de l a C o m u n i d a d de H i j a s de M a r í a A u x i l i a d o r a , d u r a n t e s u v i s i t a a las a u l a s d e l g r u ­

po escolar " P í o X H " , e n l a z o n a d e " L o s N i v e l e s " . — ( F o t o " F e d e " ) 
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p o r c h e de acceso a l C e n t r o , 
las c a r a c t e r í s t i c a s de los p r o ­
yec tos que t i e n e e n m a r c h a 
l a C A J A D E A H O R R O S M U ­
N I C I P A L . 

E n o r d e n a l d e s a r r o l l o del 
P l a n " D í a z R e i g " , se p r e v é l a 
c o n s t r u c c i ó n de n o v e c i e n t a s 
v i v i e n d a s , e n u n p o l í g o n o de­
l i m i t a d o p o r l a l l a m a d a V í a 
de R e p a r t o , A v e n i d a d e l V e ­
na . A v e n i d a d e l G e n e r a l V i -
g ó n y ca l l e de d o n M a n u e l 
de l a Cuesta . E l p r o y e c t o , de 
l a m á s m o d e r n a c o n c e p c i ó n 
a r q u i t e c t ó n i c a — y d e l que 
son au to res los a r q u i t e c t o s 
d o n J o s é A n t o n i o de O l a n o y 

r e l i g i o s o y c u l t u r a l , p a r q u e s 
i n f a n t i l e s , c a m p o s d e d e p o r ­
tes , zonas c o m e r c i a l e s 'y a m ­
p l i o s e spac ios v e r d e s . L a s e d i ­
ficaciones se l e v a n t a r á n en 
f o r m a e sca lonada y cons ta ­
r á n d e seis a doce p l a n t a s , 
s e g ú n sus o r i e n t a c i o n e s . 

T r a s e l e x a m e n de los p l a ­
nos , l o s m i e m b r o s d e l Conse ­
j o de G o b i e r n o v i s i t a r o n las 
a u l a s d e l g r u p o esco la r " P í o 
X I I " , e n las q u e r e c i b e n e n ­
s e ñ a n z a g r a t u i t a dos cen tena ­
r e s de n i ñ o s de a m b o s sexos. 
L o s p e q u e ñ o s a c o g i e r o n c o n 
e x p r e s i v o s ap lausos de b i e n ­
v e n i d a l a v i s i t a de los r e c t o -

E l a l c a l d e de l a c i u d a d , e n t r e los a r q u i t e c t o s s e ñ o r e s O l a n o y G u t i é r r e z y a c o m p a ñ a d o de los 
m i e m b r o s d e l Consejo de G o b i e r n o de l a C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L , escucha las e x ­
p l i cac iones sobre e l p r o y e c t o de c o n s t r u c c i ó n d e 125 v i v i e n d a s q u e d i c h a e n t i d a d v a a l e v a n t a r 

e n la c a l l e de L a s Calzadas .— ( F o t o " F e d e " ) 

qu i enes e x p l i c a r o n d e t e n i d a - d o n I g n a c i o Santos d e Q u é ­
m e n t e a los m i e m b r o s d e l v e d o — p r e v é a s i m i s m o l a 
Conse jo de G o b i e r n o , sobre c o n s t r u c c i ó n de u n a g u a r d e r í a 
los p l anos expues tos e n e l i n f a n t i l , g r u p o escolar , cen t ro 

A l p e n s a r tt$ propag&nde 
é s s u n e g o c i o » rm&pmitgs 

* L a p a l a b r a k a M a ^ f t m u c r e r á p i d a m e n t e . . . 

• L a i m a g e n e s í u ^ a z . . » 

• L o i m p r e i t o p e r m a n e c e . 

C o n v i e n e o sus i n t e r e s e s 

a n u n c i a r s e e n l a P rensa d i a r i a . 

S i e m p r e r e s o l v e r á h a c e r l b e n 

D i a r i o d e B u r g o s 
»mm»m.Bu 

r e s d e l a C A J A D E A H O ­
R R O S M U N I C I P A L , e n h o n o r 
d e l o s c u a l e s i n t e r p r e t a r o n 
v a r i a s c a n c i o n e s y d e s a r r o ­
l l a r o n d i v e r s o s j u e g o s y e j e r ­
c i c i o s i n f a n t i l e s , p r o n u n c i a n ­
d o u n a d e l a s a l u m n a s de las 
c lases d e p á r v u l o s , e fus ivas 
p a l a b r a s d e s a l u t a c i ó n . 

D e s p u é s d e este e m o t i v o y 
s i m p á t i c o a c t o , los conse je ros 
se t r a s l a d a r o n a l p o l í g o n o a n ­
t e s m e n c i o n a d o d o n d e e s t á 
p r e v i s t o e l d e s a r r o l l o d e l 
P l a n " D í a z R e i g " , c u y o s a m ­
p l i o s t e r r e n o s v i s i t a r o n , e scu­
c h a n d o l a s e x p l i c a c i o n e s q u e 
s o b r e e l p r o y e c t o Ie s o f r ec i e ­
r o n l o s t é c n i c o s . 

C o n c l u i d a esta v i s i t a , los 
r e p r e s e n t a n t e s d e l ó r g a n o 
r e c t o r d e l a C A J A D E A H O ­
R R O S M U N I C I P A L m a r c h a ­
r o n a i n s p e c c i o n a r l o s so lares 
p r o p i e d a d d e l a E n t i d a d , e n 
l a c a l l e de L a s Ca l zadas , d o n ­
d e se u b i c a r á n s i e t e b l o q u e s 
de v i v i e n d a s de p r o t e c c i ó n 
o f i c i a l , c o n u n t o t a l de 125 v i ­
v i e n d a s . L a s ed i f i cac iones se 
l e v a n t a r á n f r e n t e a los b l o ­
ques y a c o n s t r u i d o s e n l a ca ­
l l e d e L a s Calzadas , p o r l a 
A s o c i a c i ó n " S a n t a M a r í a ^ l a 
M a y o r " , c o n s t r u c t o r a b e n é f i c a 

J¿ G R A N Q U I N A D O 

A P E R I T I V O - T O N I C O 

R E C O N S T I T U Y E N T E 

Tres generaciones 
avalan el prestigio 
de l m e j o r y m á s 
a n t i g u o a p e r i t i v o 
r e c o n s t i t u y e n t e . 

¿ b aperitivo fónico por eaceüencia | 

d e l a C . A . M . , es dec i r , e n 
l a p a r t e d e r e c h a d e l a c a l l e , 
e n d i r e c c i ó n a l a A v e n i d a d e l 
G e n e r a l V i g ó n y a c o n t i n u a ­
c i ó n de los t e r r e n o s que o c u ­
p a " E l e c t r a de B u r g o s " . 

L a s nuevas v i v i e n d a s , de 
c u y o p r o y e c t o s o n au to re s los 
a r q u i t e c t o s d o n J o s é A n t o n i o 
de O l a n o y d o n J o s é L u i s G u ­
t i é r r e z , f o r m a r á n e squ ina e n 
s u c o n j u n t o con l a c a l l e de 
L a s Calzadas , y o t r a de n u e v a 
a p e r t u r a , p a r a l e l a a l a A v e ­
n i d a d e l G e n e r a l V i g ó n y a l a 
c a l l e de Segovia . S u cons­
t r u c c i ó n se a c o m e t e r á a p r i ­
m e r o s d e l a ñ o p r ó x i m o y l a s 
125 v i v i e n d a s v e n d r á n a s u ­
m a r s e p o r t a n t o a las 510 que 
a c t u a l m e n t e i n t e g r a n los s ie te 
b loques y a c o n s t r u i d o s y h a ­
b i t a d o s e n l a c i t a d a zona de 
" L o s N i v e l e s " . 

C o n esta i n t e r e s a n t e v i s i t a , 
q u e se p r o l o n g ó h a s t a m u y 
cerca de l a s seis de l a t a r d e , 
los m i e m b r o s d e l Conse jo de 
G o b i e r n o de l a C A J A D E 
A H O R R O S M U N I C I P A L d i e -
r o n p o r c o n c l u i d a l a p r i m e r a 
j o r n a d a de los actos c o n m e ­
m o r a t i v o s d e l X L I " D í a U n i ­
v e r s a l d e l A h o r r o " que , c o ­
m o y a h e m o s a n u n c i a d o , t e n ­
d r á n c o n t i n u i d a d h o y y en los 
los dos d í a s v e n i d e r o s . 

E l esputo es e l mayor 
v e h í c u l o de contagio. Es­
c u p i r en e l suelo no s ó l o 
es a n t i h i g i é n i c o v pel igro­
so, sino que revela una 
e d u c a c i ó n ciudadana def i ­
c iente . 

Hoy se eonmemora « a Es­
paña el X X X I I aniversario 
de la fundación de Falange 
Española. En aquel his tóri­
co 29 de Octubre de 1933, 
José Antonio Primo de Rive­
ra. Julio Ruiz de Alda y A l -
fon«> García Valdecaeas 
anunciaron a todos los bue­
nos españolea, la creación 
de un movimiento reciamen­
te hispano y que repu­
diando por igual a derechas 
e izquierdas, a capitalismo 
y comunismo, sentaba las 
bases de su contenido doctri­
nal en la profunda libertad 
del hombre, como ser porta­
dor de valores eternos. Los 
ya históricos y famosos 
"Queremos" que José Anto­
nio proclamara en su dis­
curso fundacional, siguen 
hoy en plena vigencia lia-
mando a todos los hombres, 
sin distinción de clases, a 
luchar por el engrandeci­
miento de la Patria y por 
la implantación de la Justi­
cia Social. 

A l conmemorar hoy el his­
tórico acontecimiento, Espa­
ña debe pensar que los hom­
bres que sellaron con su 
vida su fe en los destinos 
de la Patria, huyeron en 
todo momento de posturas 
de falsa interpretación y de 
romanticismos trasnochados 
entregándose de lleno al ser-
vicio de un ideal que por es­
pañol servía a la Patria, al 
buscar como meta primor­
dial la Justicia y la Liber­
tad, valores supremos del 
hombre, proclamando desde 
el primer momento uno de 
los pilares de su doctrina: 
"Queremos menos palabre­
r ía liberal y más respeto a 
la libertad profunda del 
hombre". 

D I R E C T A M f N T E DEL F A B R I C A N T E « a C Q I W M t ® 
LA PISTOLA ELECTRICA PARA PINTURA AL DÜCÜ TIPO "ASSISTENT" 

iPRECIO T O T A L 1395 P T A S . S O U M E N T E A EFECTOS 

D E S U DIVULGACION EN E S P A Ñ A 
*"* • indisptnsabfí para loda cías» d» trabajos 

anauhosar oan «I tallar, así como para 
G a s t o s d e a d u a n a y 
e x p e d i c i ó n i n c l u i d o s 

fe consarvaclón da laa máquinas. No hay 
nacaaldad da utilizar compresor. Basta 
conectar el aparato a ta red da corrlanta 
eiictrlca. 
Trabajo limpio y sin molestias, basta I I * . 
nar al depósito de la pistola con barniz. 
Indispensable para pintar madera y meta, 
les, revoque de los muros y murallas, asi 
como techos. -Para los aceites da toda 
clase, productos anticorrosivos, produe. 
tos antlparasitarlos y para todos los da* 
mas fluidos, etc. 
Juego completo; Incluido pulverizador, t e 
bara, depósito metálico, cable, toma da 
corriente, asf como receptáculo de mate» 
ría plástica. Instrucciones de uso en es* 

p8fiol.enlaaclualldaí 'al platod»««traga es de *rahta días aprartmadamanfe. OHJan sus demandas directamente a 
nuestra CasaaExpedldón Inmediata. El precio es da solamente Pías. 1395 todo Incluido-contra reembolso. 
No envía ninguna cantidad por adelantado. Ind ique e l VOlfoja deseadOt Sala masas da garantía. La rogamos 
que al formular su pedido, le redacta con letra clara. 
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A u x i l i o S o c i a l r e c a b a 

l a a y u d a d e l a s 

C o r p o r a c i o n e s 

m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l 

Para i n s t r u i r u n J i r d i n 

d a t e r n a i y n i ü i a b 

Jé A n c i a n o s 

A p r imera hora de l a tarde 
de ayer el delegado p r o v i n c i a l 
de A u x i l i o Social s e ñ o r Toba l i -
na y el secretario s e ñ o r M a r t í ­
nez Cabal lero v i s i t a ron en su 
despacho a l alcalde de l a c iu ­
dad, s e ñ o r Dancausa, recaban­
do el apoyo del A y u n t a m i e n t o l 
para disponer de terrenos en1 
e l sector de Gamona l a f i n de ! 
construir u n j a r d í n mate rna l 
que proyecta A u x i l i o Socia l con 
capacidad para unos 300 niños . 
Servir la para absorber a los 
hijos de los trabajadores en la 
zona Norte del pol ígono. Gamo-
n a l - V i l l í m a r . 

L a misma b e n e m é r i t a ob ra tie-1 
ne el proyeyeto de establecer un i 
Club de Ancianos. 

A u x i l i o Social gestiona, a este 
f in , las colaboraciones d e l Ayun- j 
tamlento y de la D i p u t a c i ó n . 

C o n m o v e d o r h o m e n a j e 

d e E s p a ñ a a l c a t ó l i c o 

p u e b l o p o l a c o 

Madrid. — La cadena SER 
y a travos del programa "Ustedes 
son formidables" que presenta A l ­
berto Oliveras, dedicó anoche un 
hoijienaje al pueblo católico po­
laco, con ocasión del milenario del 
Bautismo de Polonia. 

Dándose la circunstancia de que 
la Virgen de Czestochowa, Patrona 
de Polonia se encuentra en el san­
tuario del Pilar de Zaragoza, do­
nada en el a ñ o 1956 por los cató­
licos polacos, los oyentes de este 
programa, para corresponder a es­
ta atención, hicieron ayer donati­
vos en las distintas erakoras de la 
cadena SER, por valor de 325.000 
pesetas. 

Con estos donativos se adquiri­
rán distintos objetos religiosos que 
serán entregados en Roma al Pri­
mado de Polonia, el Cardenal 
Wyszynski. 

Solamente Radio Zaragoza re­
caudó 150.000 pesetas en media ho­
ra. 

Don Luis Gómez Laguna, alcalde 
de dicha ciudad, ofreció una ima­
gen de nuestra Señora del Pilar, 
para que figure en el santuario de 
Czestochowa junto a la Virgen ne­
gra de Polonia. 

En el programa, que obtuvo un 
gran éxito, intervinieron las pri­
meras actrices Irene Gutiérrez Ca-
ba y Asunción Sancho. 

Como final, y desde Roma, el 
Cardenal Wyszynski, Primado de 
Polonia, di r igió unas palabras al 
pueblo español . 

Hizo la presentación del Cardenal 
el Excmo. señor doctor don Casi­
miro Morcillo, arzobispo de Ma­
drid-Alcalá. 

El Cardenal Wyszynski dijo en 
sji alocución: 

"Por vez primera se me brinda la 
oportunidad de poder d i r ig i r al no­
ble pueblo español unas palabras. 

Hace tiempo que conozco la fe­
cunda generosidad y el espíri tu de 
este pueblo, el cual, aunque geo­
gráficamente está situado muy le­
jos del pueblo polaco, siempre, sin 

a l a m b d a ! 

L a 

' * S ó l o s ! e s L E O T A R D O Q U A L T R I X 

e s a u t é n t i c o L E O T A R D O 

LEOFARtlO i E s t a e t i q u e t a s e l o g a r a n t l z a l Q u a H r i M 

LEOTARDO 

embargo, se manifiesta en t rañable , 
mente unido y hermanado en el he­
roísmo y en la fe. 

M i corazón se llena de alegría, 
amadísimos hijos de Dios, al po­
der hablaros, precisamente ahora, 
cuando Polonia se prepara para ce­
lebrar el milésimo aniversario de 
su bautismo, o sea de nuestra vi-
dq; en Cristo y con Cristo. 

La causa, pues, no puede ser 
más emotiva y solemne. 

No es preciso recordaros en es­
tos momentos vuestros gloriosos si­
glos pasados, vuestras gestas, vues­
tra fecundísima aportación a la 
Historia de la Iglesia y a la obra 
más grande, como es la difusión 
del Reino do Dios. No es preciso 
tampoco recordar todos vuestros 
grandes sacrificios, unidos siempre 
a la realización de estos grandio­
sos hechos: Todos vuestros sufri­
mientos: y esa gran cadena de vi­
das heroicas inmoladas por Dios y 
por vuestra Patria. Todo esto es 
sobradamente conocido .r vosotros. 
¡ E s vuestra gloria y vuestra His­
toria ! 

Sin embargo, en la vida de este-
gran pasado, hay algo que quisiera 
subrayar hoy, y es. el gran vínculo 
que existe entre vuestro pueblo y 
el pueblo polaco, del cual soy su 
Primado: Este gran vínculo es la 
inquebrantable fe en la protección 
de la Virgen Sant ís ima y en la im­
perecedera devoción hacia Ella. 
Así como nuestra Virgi n de Czes­
tochowa, defendió a m i pueblo en 
los tiempos de las grandes invasio­
nes y alentó siempre nuestro espí­
r i tu en la hora de los sufrimien­
tos y de la cruz, así también vues­
tra Virgen del Pilai, fue para vos­

otros defensa y refugio en los mo. 
mentos aciagos que no faltaron en 
el transcurso de vuestra Historia, 
en los d ías de sufrimientos que la 
Providencia no escatima a quico 
ama. 

El amor y la devoción a la Vir. 
gen Sant ís ima —Madre de D i o s ­
es lo que caracteriza a España y 
Polonia. Nuestras naciones cami-
nan a través de los siglos como 
pueblos marianos. Nosotros nos sen. 
timos escogidos por la Virgen, y 
de ello nos degramos y nos enor» 
gullecemos sumamente. Por esta 
razón estamos profundamente vin. 
culados, y tenemos en común lazos 
de Religión y sentimientos maria. 
nos. 

Os ruego a todos vosotros, ama-i 
dísimos hijos de Dios, para que en 
este año, que es el último de nuc^ 
tra gran novena nacional, ante U 
fecha del sacro milenario de nues­
tro Bautismo, os unáis conmigo y 
con el pueblo polaco en nuestraí 
oraciones, ofrendas y sacrificios 
cotidianos. 

Antes de concluir, me es grato 
agradecer a Su Excelencia Reveren­
dísima el señor Arzobispo de Ma­
drid-Alcalá, don Casimiro Morc¡> 
lio, cuanto ha hecho por que pu­
diese llevar a cabo este saludo a 
Kspaña, asimismo a do-i Alberto 
Oliveras y equipo por el celo y ca. 
riño que han puesto 9 la realiza­
ción de esta emisión, y a todos 
vosotros que ostentáis el honroso 
nombre de, "formidables". 

Gracias, mil gracias, y que la 
bendición del Dios Todopoderoso 
Padre, Hi jo y Espír i tu Santo des­
cienda sobre todos vosotros y os 
ayude siempre". 

N O D E J E P A R A M A S T A R D E 

LOS ENCARGOS DE TALONARIOS DE 
PARTICIPACION DE LOTERIA. TARJE-, 
TAS DE FELICITACION. HOJAS DE 
PROPAGANDA, CALENDARIOS, ETC.. 
PARA LA PROXIMA NAVIDAD V AÑO 
NUEVO. 

S E P A T A M B I E N E L E G I R D O N D E 

ENCARGA TODOS AQUELLOS TRABA­
JOS TIPOGRAFICOS Y DE OFFSET. 

LA M O D E R N A MAQUINARIA DE 
N U E S T R O S TALLERES GRAFICOS 
GARANTIZARA SU ELECCION. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
«Diario de Burgos» 

, 3 ' Telefono 2852 

Guía del radioyente 
Radio Castilla 

A p e r t u r a . Lec tura de p rogra ­
mas. 7.58: M a t i n a l cadena SER. 
Buenos d í a s , S e ñ o r , por e l P. 
S o p e ñ a , E l t i empo , por I / ía r ia -
no Medina . Deportes, por V i ­
cente Marco . En menos que can­
ta u n gal lo . Nuestra ciudad, po r 
Vicen te Ruiz . Todo es confiden­
c ia l . 10,00: P á g i n a m a ñ a n e r a . 
10,15: Buenos d í a s , belleza. 
10,45: A l c o m p á i de l t rabajo. 
12,00: Angelus . 12,08: Escenario 
de la c a n c i ó n . 12,30: Capi tu lo 
20 de l a novela "Hombres de 
Texas". 

SOBREMESA. — 13.00: I m i -
tado especial. 13,30: Discos de­
dicados. 14,00: Escaparate so­
n o r o : N a p o l e ó n Dihimes. 14.15: 

E S T U D I A N T E : 
L a M u t u a l i d a d d e l 

Seguro E s c o l a r cubre 
los riesgos previs ibles 
que puedan sobrevenir te 
d u r a n t e tus estudio-

I n f ó r m a t e en eí I n s , 
t i tuto N a c i o n a l de P r e ­
v i s i ó n . 

Noticias locales. 14,20: Tres mi­
nutos con la orquesta Doc 
Evans. 14,30: K e t r a n s m i s i ó n del 
diar io hablado de Radip Nacio­
nal de Espaua. .4,45: Informa­
ción f inanciera . 14,50: L a vida 
y A v e c r e m se dan la ma"0, 
15,00: Discos dedicados. 15 .« ; 
Canciones a varias voces. 16-00, 
C a p í t u l o 35 de "His to r ia de una 
cupletista". 16,30: Cap í tu lo l w 
do la novela "La o r q u í d e a " . 

T . \ R D E . - 17,00: Cap í tu lo 
de " E l hombre de aquel di3 ' 
17,25: Consul to r io Avecrem-
17,30: C a p í t u l o 20 de 'Más alia 
del i n f i e r n o " . Í8,00: Programa 
en cadena; ü n hogar 
18,30: C a o í t u l o 25 de "La casa 
de los Da l ton" . 10.00: Capi tu^ 
C0 de la novela " L a deuda: M * -
ves". 19,30: Usted elige: ^scos 
solicitados. 

N O C H E . — 20,30: Programa 
en cadena: Ciuemundo Famo • 
Diana T u - t ú . (Mv.sical. ^¡ti' 
Gay. 21.45. Avance ^ i 0 T f í ^ 
vo. 22,00: R e t r a n s m i s i ó n ow 
diar io habiadr de Radio W 
nal de E s p a ñ a . 22,15: Noticias * 
cales. 22.30: Programa en c* 
na: Ci ta en la SER. N 0 ^ 1 , 3 ^ 
Formidables . El -onsejo del a 
lor. 24.00: Cierre . 
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T O R O S 

o A F A E L P E D R O S A . P A D R E 
POR S E G U N D A V E Z 
En la C l í n i c a de B a r r a n í e s 
fs is t ida po r el t o c ó l o g o don 

r n S Carazo C a l l e j a y l a p r o ­
fesora en oa r tos d o ñ a M a r g a -

ifa San Jose- m i e m b r o s d e l 
r n l d r o F a c u l t a t i v o de la A s o . 
. ¡ ac ión de la Prensa, ha dado 

luz con toda f e l i c i d a d u n 
a ño « - s e g u n d o f r u t o de su 
M a t r i m o n i o — la esposa de 
Í S e s t r o q u e r i d o a m i g o , e l f a ­
moso m a t a d o r de to ros b u r -
óalés e i n d u s t r i a l de esta p l a -
a Rafael Pedresa A r n á i z . de 
oitera A n a - M a r í a R o d r í g u e z . 

6 Tanto el r e c i é n nac ido —a 
aulen se l e i m p o n d r á en e l 
Baut ismo e l n o m b r e de R a ­
fael— como la s e ñ o r a de Pe ­
trosa, gozan del m a s perfec­
to estado. 

A los ven tu rosos padres , 
i i .Ss t ra c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

P a m p l o n a . — L a n o v i a de l 
torero S a n t i a g o M a r t í n " E l 
y i t i " s e ñ o r i t a Rosa M a r i e 
Casado, h a c o n f i r m a d o que, 
a f ec t i vamen te , se c o n o c i e r o n 
en las pasadas f i e s tas de S a n 
F e r m í n , c o n c r e t a m e n t e e l 
i o de J u l i o . H a d e c l a r a d o 
oue fue s i e m p r e a d m i r a d o r a 
del d i e s t r o p o r su f o r m a de 
torear y que no es t a n ser io 
como '"a g e n t e c ree . Es se­
rio c u a n d o las c i r c u n s t a n c i a . ' , 
lo r e q u i e r e n . Cree q u e a h o r a 
va no le g u s t a v e r l e t o r e a r . 

Rosa M a r í a Casado , que es­
t u d i a F i l o s o f í a y L e t r a s e s t á 
haciendo l a t é s i s de l a L i c e n ­
c i a tu ra y u n c u r s i l l o de f o r -

. n i a c l ó n p r o f e s i o n a l . — C i f r a . 

de b o r m i g ó n T r a n s l ú c i d o 
Impermeabi l izaciones 

IOSE D E L V A L A G U I L E R A 
j e s ú s M a r í a O r d o ñ o , 6. B u z ó n 3 

Te lé fono 4279. — B U R G O S 

Clausura de la Asamblea 
de fabricantes de harina 

B * m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 

M o v u n i e n t ) p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e n 

a a o ^ o d e t a s c o n c l u s i o n e s a p r o b a d a s 

Madr id . — Esta tarde se ha 
celebrado la ses ión de c l a u ¿ u r a 
de la Asamblea general ext rae 
o rd ina r i a de fabricantes de ha­
rina, en la que han tomado par­
te m á s de l.UOO industriales, re-
presentantes de la totalidad de 
los existentes en E s p a ñ a . 

El acto, celebrado en la Casa 
Sindical, fue presidido por los 
minis t ros secretario general del 
M o v i m i e n t o y delegado nacional 
de Sindicatos, don J o s é Solis 
Rulz. y de Agr icu l tura , don A d o l ­
fo D í a z - A m b r o n a , a quienes 
a c o m p a ñ a b a n diversas autor ida­
des y j e r a r q u í a s sindicales. 

Hizo uso de la palabra, en p r i ­
mer lugar, don Anton io Reus 
Cid , presidente del Sindicato 
Nacional de Cereales, quien ex­
p re só la esperanza en los fecun­
dos resultados que producir la en 
su sector laboral el desarrollo 
de las recientes bases de acc ión 
concertada, por ias que se sen­
t ían u n á n i m e m e n t e reconocidos 
al Gobierno. 

A c o n t i n u a c i ó n , por el secre­
ta r lo del G r u p o "y de la 'Asam­
blea se d io lectura a las con­
clusiones aprobadas en to rno a 
las cuat ro ponencias estudiadas 
y debatidas que se refieren a 
"Problemas de la comercializa­
c ión de las primeras materias 
de la Industr ia har inera" . " O r ­
d e n a c i ó n de la Industria h a r i ­
nera". "Aspecto de la comercia­
l ización de la har ina y de los 
subproductos" y "Reglamenta­
c ión del grupo nacional h a r i ­
nero". 

Seguidamente h a b l ó el vice­
presidente del G r u p o y procu­
rador en Cortes don Manuel 

e r a r i o l e i 

í 

d e t e n i d o p o r l a 

París. (Del corresponsal de 
"Efe"). — "Hay que llevar a 
cabo una r e p r e s i ó n sin piedad", 
ha rjicho el coii i lbarlo pr inc ipal 
de la qu in ta briyada te r r i to r ia l , 
encargaiio de uno de los casos 

ai mas iTpaLjiiaiiteb de alentado ; i 
la dignidad humana realizado 
en los ú l t imo» a ñ o s .En pleno 
París.' una mujer, de veinte años , 
casiicia y on dos hijos, ha sido 

(Vlpne de primal"» p á g i n a ) 

de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a de la 
Organ izac ión á inq i c í* . 

Ceses: ü e don J o s é M a r í a del 
Moral y Pérez, de Zayas, como 
delegado nacional de Prensa, 
Propabanda y Radio del M o v i ­
miento; de don Pascual M a r í n 
Pérez cOmo deleteado nacional 
jefe de la A s e s o r í a J u r í d i c a de 
la Secretaria G e r e r a l del Mo 
v inúen to ; de don Rodolfo A r g a -
menteria G a r c í a , como vicese-
cretano nac ional de O r d e n a c i ó n 
Económica de a O r g a n i z a c i ó n 
Sindical; de don Carlos Iglesias 
Selgas, como vicesecretario na­
cional de Obra.s Sindicales de la 
Organ izac ión Sindical ; de don 
Alejandro F e r n á n d e z á o r d o , qo^ 
mo presidente del Sindicato Na-
je-.onaJ de Prensa, . ladio . T e l e v i ­
sión y Publ ic idad . 
J O R N A D A S INT!1; ! !NACIONA­

LES D E L A H O R R O 
Madrid.—En el sa lón de actos 

de la C o n f e d e r y c i ó n E s p a ñ o l a 
de Cajas de A hor ro se c e l e b r ó 
la primera ses ión de trabajo en 
las Jornadas internacionales 
que, con m o t i v o del X L I Día 
Universal del A h o r r o , t ienen l u ­
gar este a ñ o en E s p a ñ a . Asisten 
a ella 40 representantes del Ins­
t i tuto Internacional de las Ca­
jas de A h o r r o de Alemania , 
Austria, Bé lg i ca , E s p a ñ a , F r a n ­
cia, F inlandia , Holanda, I ta l ia 
y Suecia. 

I M P O R T A N T E E N T R E V I S T A 
Madrid .—En la m a ñ a n a de 

hoy, Mr . J o h n M . Lcddy , direc­
tor de Asuntos Europeos de la 
Secretaria de Estado de los 
EE. UU. , a c o m p a ñ a d o del emba­
jador de su pa í s en M a d r i d y 
del consejero comercial de la 
Enib-,)ada, ha visi tado gl min i s -
t ro comisario del P lan de Des-
a r ro lp , en su despacho of ic ia l 
en la Res idenc ia del Gobierno. 

A lo largo de la entrevis ta 
ambas personalidades cambia­
ron impresiones jobre diversos 
asuntos e c o n ó m i c o s de i n t e r é s 
P^ra los dos nafgeg, 
H O M E N A J E 

Toledo.—Lh A r n n d a argent i -
°9 representada pnr el .'oman-
¡ w j ? del buque escuela " L i b e r ­
tad ' h» rendido esta m a ñ a n a un 
nomenajo a los defensores del 
Alcázar. En °1 p^tio de la for­
taleza se d e s c u b r i ó una l á p i d a 
m ía dedicator ia . " L a Armada 
JJ la R e p ú b l i c a Argen t ina a los 
J^roes del A l c á z a r de Toledo 

temple legei l a r io reaf i r -
%?S¡i 8nte 61 ^ u n d o el honor. 
ril £ a d y la 8 lor ia sin oca£0 
ae ^ E s p a ñ a inmoi+a l " . 

objeto eje tes m á s odlosae b o ­
lencias por parte de siete I n d i ­
viduos y del rapto, suguidameute, 
por un octavo que l levó a ex­
tremos Inenarrables en las largas 
horas que tuvo . secuestrada a 
su v ic t ima. Para llevar a cabo 
tal acc ión , los autores del aten­
tado golpearon pr imeramente al 
mar ido de la v í c t ima hasta de­
jar le inconscientt!. 

El relato de los hechos ha 
Indignado a ta o p i n i ó n púhUca, 
que se sieule atemorizada por 
las t andas de malhechores de 
tuda suerte que operan del m o ­
do m á s b á r b a r o en plena calle. 

S e g ú n las Informaciones, M a u -
ricel le P., obrera especializada, 
y su marido, un m i l i t a r de v e l m 
te años , que presta servicios en 
el centro de transinlsiones de 
Los Invá l idos , se encontraban 
en uq ca lé de la plaza de la 
Republiquc, cuando un grupo 
de n o r t e a í r i c a u o s se acercaron 
a su mesa y comenzaron a de­
cirles toda ciase de obscenida­
des. El mar ido c o n s i d e r ó opor tu­
no marcharse sin crear e s c á n ­
dalo, y sa l ió con su mujer del 
cafe. Cuando se encontraban en 
la calle, los norteafricanos les 
rodearon y uno de ellos In ten­
tó besar a la mujer. La n a t u r a l 
r e a c c i ó n del m a r i d o de és ta fue 
neutralizada por dos cabezazos 
de uno de ios norteafricanos, 
que le r o m p i ó la nar iz y le 
a b r i ó un labio. Ante la sangre, 
salieron huyendo, pero, poco 
después , en la r u é de Belle-
vll le, volvieron a l asalto. Los 
ocho Individuos se a r ro ja ron so­
bre el mar ido y le dieron una 
horr ib le paliza. E l hombre p i ­
dió socorro desesperadamente, 
mientras su mujer era arrastra­
da hasta un c a m i ó n , donde, uno 

Conde B a n d r é s . quien, entre 
otras cosas, glosó las conclusio­
nes aprobadas por la Asamblfea, 
s e ñ a l a n d o como una de las m á s 
importantee la qqe se refiere a la 
necesidad de r e e s t r u c t u r a c i ó n de 
la industr ia , la c r e a c i ó n de ser­
vicios de I n t e r é s c o m ú n y la 
mejora de los canales de dis­
t r ibuc ión , todo lo cual con t r ibu i ­
r ía a reduci r notablemente los 
costos en beneficio de todos y 
especialmente de la e c o n o m í a 
del pa í s . 

C e r r ó el acto el m i n i s t r o Se­
cretar lo general del M o v i m i e n ­
to quien r e f i r i éndose a las con­
clusiones aprobadas por la 
Asamblea, s u b r a y ó que en ellas 
se ponen o t r a vez sobre el ta­
pete de la actualidad, viejos 
y delicados problemas de la 
Indust r ia ha r ine ra , cuya trans­
fo rmac ión y r e e s t r u c t u r a c i ó n es 
preciso acometer con decis ión, 
sol ici tando para ello el apoyo 
de la A d m i n i s t r a c i ó n y ofre­
ciendo, en cambio, su esfuerzo 
entusiasta y s in regateos. 

A lud ió a l grave problema de 
la capacidad instalada Improduc­
tiva, s e ñ a l a n d o que. efectivamen­
te, es necesario e l iminar la , para 
que, la que quede alcance un 
grado de ren tabi l idad satisfac­
torio, ya que de lo contrar io , la 
Industr ia ha r ine ra no p o d r á sub­
sistir n i competir , n i pagar a 
sus trabajadores lo suficiente, 
n i obtener unos m á r g e n e s jus­
tos. 

D i j o que el problema es difí­
ci l , pero que tiene la seguridad 
de que la A d m i n i s t r a c i ó n estu­
d i a r á las propuestas que se le 
eleven para resolverlo, para en­
tre todos conseguir una indus­
t r ia moderna y p r ó s p e r a y un 
mayor bienestar para cuantos 
en ella t rabajen. 

R e c o r d ó los a ñ o s difíci les por 
los que a t r a v e s ó el sector, en 
los que fue uno de los m á s c r i ­
ticados del p a í s y en los que 
los . Industriales harineros, l u ­
chando con t ra escaseces y d i ­
ficultades, h ic ieron el g ran es­
fuerzo de proporcionar a Espa^' 
ñ a el pan necesario en momen­
tos duros en el interior y en el 
exterior. 

C o n t i n u ó diciendo el s e ñ o r So­
lía que a t r a v é s del d i á l o g o que 1 
los hari i joros pretenden maute- í 
ner con la A d n i i n l s t r a c l ó n y al 
que é s t a se muestra propicia, po­
d r á n encontrarse soluciones pa­
ra los problemas planteados y 
razonamientos suficientes para 
cuando haya que decidirlas, po r - ' 
que lo que m á s duele a los hom­
bres del t raba jo es que sus afa­
nes, el f ru to de sus esfuerzos, 
sólo obtengan el silencio como 
respuesta. 

A g r a d e c i ó al min i s t ro de A g r i ­
cul tura , presente en la clausura, 
as í como ai de Indust r ia , al que 
no le h a b í a sido posible asistir, 
como era su. deseo, pero que se 
encontraba representado en el 
d i rec tor general s e ñ o r Verlcat, 
su apoyo y aliento hacia este 
sector y d i j o que esperaba de 
ambos, con las colaboraciones 
precisas y entre las que no iba 
a faltarles la de jos hombres 
de la O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l la 
so luc ión para ios graves proble­
mas planteados a la Industria 
har inera , .que. ser4 m á s justa y 
m á s h u m a n a si cuentan para 
e l lo con los interesados. 

B 
jS M«Hrid. — DuraBte el día 
* de hoy se han producido 8 

Í
precipitacione» moderadas | 

o débiles en el área de Ca- * 
nariae y Sahara, y débiles o 

'ñ inapreciables en el Centro, * 
| Extremadura. Andalucía , u- | 
^ toral mediterráneo, Balea- * 
j»i res y provincia africana. En j -
^ el resto de España el tiem- * 
$ po fue bueno en general, j ; 

Í con cielo parcialmente cu- | 
bierto, con nubes en canti- pj 

j{| dades muy variables. Predio- j * 
i ción para mañana viernes: g 
$ Abundante nubosidad de es- * 
jjl tancamiento en el litoral me- | 
W. di terráneo con riesgo de al- ^ 
i guna lluvia débil en la mi- | 
* tad Sur de la Península . | 
Í costa africana y Canarias. | 
* Nubosidad variable en el |J 
p resto de España. ^ 
|*Í Las temperaturas extre- S 
$ mas de España han corres- j * 
* pondido a Bilbao con 26 j^j 
| grados y a Salamanca y V i - | 
* toria con siete. Las de Ma- $ 
*! drid han sido de 17 a las | 
| 14,30 y de 12,2 a las siete. | 

Negativa hindú a participar 
en las discusiones del Consejo 
de Segundad sobre Cachemira 

E l V i e t c o n g a t a c a d o s b a s e s 

a m e r i c a n a s , d e s t r u y e n d o v e i n t e 

h e l i c ó p t e r o s y c a z a b o m b a r d e r o s 

Sa lgón . — Dieciocho he l icóp­
teros completamente destruidos 
y otros 22 seriamente averiados 
ha dado como resultado un ata­
que con moi teros realizado por 
los guerr i l leros del Vietcong 

M i l y u n a h o r a s 

t o c a n d o e l p i a n o 

Y m i l q u i n i e n t o s « c a f é s » 

Nancy (Francia) . — Heinz 
Arnstz, a l e m á n occidental, ha 
mejorado su propia marca de 
i n t e r p r e t a c i ó n al p iano con m i r 
y una horas durante las cuales 
i n g i r i ó m i l quinientas tazas de 
cafó . 

B E T U L O , P i n t a d o i n c o m ­

p a r a b l e p a r a e l h o g a r d i s t i n g u i d o . 

P u e b l a , 3 7 - B U R Q O S 

E l a r z o b i s p o d e C a n t e r b u r y 

i n s t a a l u s o d e l a f u e r z a 

p o r I n g l a t e r r a s i R h o d e s i a 

s e d e c l a r a i n d e p e n d i e n t e 

S a l U b u r y ( R h o d e s i a ) — £3 
p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o h a 
c o m e n z a d o su s e g u n d a serte 
de conve r sac iones con d e s t a ­
cados d i r i g e n t e s d e R h o d e s i a 
e n busca d e u n a f ó r m u l a que 
puede e v i t a r u n a d e c l a r a c i ó n 
u n i l a t e r a l de i n d e p e n d e n c i a 
e n es ta c o l o n i a g o b e r n a d a 
p o r b l ancos . 

E n p r i m e r l u g a r se e n t r e ­
v i s t ó con e l Conse jo r h o d e -
s i ano de j e f e s a f r i c a n o s que 
a p o y a a l a c t u a l G o b i e r n o d e l 
p r e m i e r l a r t i S m i t h . — E f e . 
¿ C E R C A D E L F R A C A S O ? 

S a l i s b u r y ( R h o d e s i a ) E T 
i n t e n t o del j e fe d e l G o b i e r ­
n o b r i t á n i c o p a r a t r a t a r de 
i m p e d i r u n a r u p t u r a d e f i n i ­
t i v a e n t r e G r a n B r e t a ñ a y 
Rhodes i a . parece h o y e s t a r 
ce rca d e l f racaso , d e s p u é s de 
t r e s d í a s de c o n v e r s a c i o n e s 
en los que H a r o l d W i l s o n se 
h a e n t r e v i s t a d o c o n 120 per -

El esputo es e l mayor 
v e h í c u l o de contagio. Es­
c u p i r en e í suelo oo só lo 
es a n t i h i g i é n i c o > pel lgro-
so, sino que revela ana 
e d u c a c i ó n ciudadana defi­
c iente . 

Las sesiones del Concillo 
(Viene de p r i m e r a p á g á n á ) 

ses c o m u n i s t a s "en d o d e se 
Ies l i m i t a y n i e g a l a l i b e r t a d " 
y c o n a q u e l l o s o t r o s P r e l a ­
dos p r o c e d e n t e s de aque l los 
p a í s e s e n d o n d e la paz se 
v e d i s t u r b a d a con " r u i n a s , 
l á g r i m a s y sangre , amena­
zas y t a n t o s s u f r i m i e n t o s " . 

A c o n t i n u a c i ó n , el S a n t o 
P a d r e e x p r e s ó su esperanza 
"de m e j o r e s d í a s " d e t r á s de l 

ua UcKHa uu uíuuuu, uuxzu^. u u u , (íteIÓ d „ m ó p 
tras otro, de los sujetos eI r e s t a b l e c i m i e n t o d e l " o r 
l levaron a cabo las m á s s á d i c a s 
violencias. Un octavo, que hasta entonces n a l la sido sólo testi­
go, a p r o v e c h ó que estaba I n ­
consciente la v ic t ima para l le­
v á r s e l a a su hotel donde, he­
r ida en los brazos y piernas, 
la tuvo a su d i spos ic ión hasta 
la tardo en que la de jó l ibre, 
no sin adver t i r le la conveniencia 
de que se callase. 

E l m a t r i m o n i o se encuentra 
hoy en el hospital , donde son 
asistidos de numerosas heridas. 

La Pol ic ía ha logrado detener 
al octavo de los agresores, p n 
tal Abdcl Ma j id Buzlo, de 21 
años , quien, pese a sus nega­
tivas, ha sido encarcelado, ya 
que todas las pruebas estaban 
contra él. 

El comisarlo. Indignado, ha 
manifestado: "Los agresores de 
mujeres arriesgan unas penas 
de cinco a veinte a ñ o s de rec lu­
sión, pero ei to es insuficiente, ya 
que no son aplicadas con r igor . 
Debemos ser m á s d y r o § " . 

La Prensa ha reaccionado vio­
lentamente y hoy se levanta 
u n á n i m e m e n t e contra la deb i l i ­
dad de las penas que se Impo­
nen a estos malhechores, que 
han conver t ido el P a r í s noctur­
no en un mundo de pesadilla pa­
ra todos los ciudadanos que tie­
nen qqe desplazarse en altas 
horas de la noche, o que asis­
ten a e spec tácu los . Este es un 
tema que ha sido, asimismo, ex­
plotado contra el tu r i smo ffñ 
P a r í s y que hoy preocupa hon­
damente a las autoridades-

o e n . la j u s t i c i a , l a c o n c o r d i a 
y l a p a a " e n aque l l a s zonas 
d e l M u n d o a c t u a l m e n t e des­
g a r r a d a s p o r l a g u e r r a . 

L o s P r e l a d o s que h a n ce­
l e b r a d o l a m i s a c o n e l S a n t o 
P a d r e , s o n : el C a r d e n a l 
W i s z y n s k i , P r i m a d o d e Po lo ­
n i a ; e l C a r d e n a l S l í p j y . arz­
o b i s p o u c r a n i a n o , e n o t r a 
t i e m p o e n c a r c e l a d o p o r los 
c o m u n i s t a s ; e l C a r d e n a l Be-
r a n . a r z o b i s p o de P r a g a , 
q u i e n t a m b i é n s u f r i ó perse­
c u c i ó n y c á r c e l en Checos­
l o v a q u i a , y el C a r d e n a l Sper . 
de Y u g o s l a v i a . 

"Es t a m b i é n u n g r a n p l a ­
c e r p a r a N o s , s i g u i ó d i c i e n d o 
e l P a p a , q u e este d í a de h o y 
es e l a n i v e r s a r i o de l a elec­
c i ó n de n u e s t r o v e n e r a d o e 
i l u s t r e p redecesor , J u a i 
X X I I I , q u ' e n t u v o l a i d e a ins­
p i r a d o r a de c o n v o c a r este 
C o n c i l i o * ' . — B t e . 

A M P L I A KIDFORIVIA R E L I ­
G I O S A 
Ciudad del Va t i cano . — Los 

decretos sobre d i sc ip l ina ecle­
s i á s t i c a p romulgados hoy por 
el Papa impUcap upg. ampl ia 
re fo rma rel igiosa inc luyendo 
u n a r e e s t r u c t u r a c i ó n t o t a l de j f 
a d m l n l ^ t r a . c l ó n cent ra l de !a 
Igles ia , Ja C u r i a Ropiana-

Los c u a t r o decretos se refie­
r e n a l a V i d a ^ e l i g i ó s e , a l a 
P r e p a r a c i ó n de los Sacerdotes, 
la? Escuelas Cris t ianas y la la­
bor pas to ra l de los obispos. Es­
te u l t i m o t r a t a del peder de loe 

obispos en sus propias d i ó c e s i s 
y amp l i a sus prer rogat ivas e i n -
dependencia de la C u r i a Ro^ 
mana. 

E l decreto de los Seminar ios 
ha sido aprobado por 2318 votos 
a favor y t res en cont ra . 

E) decreto de los Religiosos 
ha sido aprobado por 2321 v i ­
tos en f avo r y cua t ro en cont ra . 

E l decreto de los Obispos h a 
sido aprobado por 281.9 votos a 
favor y dos en con t ra . 

E l decreto sobre l a I n s t r u c ­
c ión Cr i s t i ana ha sido aprobado 
por 2290 votos a f a v o r y t r e i n ­
t a y cinco en cont ra . 

L a declax-ación sobre las r e l i ­
giones no cr i s t ianas y los j u d í o s 
ha sido aprobada por 2221 votos 
con t ra ochenta y ocho « y u x t a 
m o d u m » y uno nulo .—Efe. 
D O N A T I V O B E L P A P A 

O x f o r d . — Su Sant idad el Pa^ 
pa ha enviado un dona t ivo per­
sonal de m i l l ib ras esterlinas 
con destino a u n proyectado 
Centro es tud ian t i l . 

E l Centro e s t a r á abier to a es­
tudiantes de todas las confepio-
nes religiosas y dos sacerdotes 
e s t a r á n permanentemente a dis­
pos i c ión de los estudiantes p a r a 
aconsejarles tan to en d i f i c u l t a ­
des en los estudios como en 
otros problemas de la j u v e n t u d 
de hoy. 

L a a p o r t a c i ó n de Pau lo V I 
abre una s u s c r i p c i ó n ab ie r ta po r 
las j e r a r q u í a s c a t ó d e a s b r i t á n i ­
cas para a l legar fondos destina­
dos a l a c o n s t r u c c i ó n del Cen­
tro.—Efe. 

E S T D D I A N T É : 

E l S e f u r o Esco la r te 
p r o t e g e en los casos de 

A C C I D E N T E 
T U B E R C U L O S I S 
C I R U G I A 
N E U R O P S I Q U I A T R I A 
I N F O R T U N I O 
S o l i c i t a es tos b e n e f i 

c ios e n e l I n s t i t u t o N a ­
t i o n a l de P r e v i s i ó n , 

s o n a l i d a d e s r h o d e s ia ñ a s , 
b l a n c a s y n e g r a s . 

C i r c u i o s b r i t á n i c o s , s i n e m . 
b a r g o , m a n i f i e s t a n que n o 
h a y i n d i c i o de que se h a y a 
p r o d u c i d o n i n g ú n c a m b i o que 
p u e d a a y u d a r a r o m p e r el 
p u n t o m u e r t o en q u e se e n ­
c u e n t r a a h o r a el p r o b l e m a 
d e la i n d e p e n d e n c i a de l a 
c o l o n i a . 

W i l s o n n o h a p o d i d o c o n ­
s e g u i r h a s t a a h o r a que los 
d o s je fes a f r i c a n o s —Joshua 
N k o m o y N a d a b a n í n g i S i t h o -
l e — c a m b i e n su p o s i c i ó n de 
e x i g i r e l P o d e r i n m e d i a t o pa ­
r a la m a y o r í a a f r i c a n a . Es­
t a d u r a p o s t u r a h a e n f r e n ­
t a d o a W i l s o n con u n a ba­
r r e r a cas i i n f r a n q u e a b l e p a r a 
s u i n t e n t o de i m p e d i r l a d e 
c i a r a c i ó n u n i l a t e r a l de i n d e ­
p e n d e n c i a . 

Por su p a r t e , e l m i n i s t r o 
d e J u s t i c i a d e G r a n B r e t a ñ a , 
S i f E i w y n Jones , se r e u n i ó 
e s t a t a r d e c o n su co lega r h o -
d e s i a n o , Desnaond L a r d n e r 
B u r k e . 

E l p r i m e r m i n i s t r o de R h o ­
des i a , l a n S m i t h , j u n t o c o n 
s u s m i n i s t r o s , h a o f r e c i d o 
e s t a n o c h e u n a cena a H a ­
r o l d W i l s o n y e l s ec re t a r io de 
l a c o m u n i d a d b r i t á n i c a , A r -
t h u r B o t t o m l e y . E l a c t o h a 
s i d o c a l i f i c a d o de " c e n a de 
t r a b a j o " , en l a que se pasa 
r á r e v i s t a a las conve r sac io ­
n e s c e l e b r a d a s h a s t a a h o r a . 

D e f u e n t e b r i t á n i c a se d i c a 
q u e u n paso f u n d a m e n t a l h a ' 
c i a la s o l u c i ó n ser ia l a re­
u n i ó n c o n j u n t a de W i l s o n c o n 
l o s dos j e fes a f r i c a n o s , p e r o 
h a s t a este m o m e n t o n o ex i s te 
s e ñ a l a l g u n a de que t a l r e ­
u n i ó n v a y a a ce lebrarse . 
G R A N R E V U E L O P O R U N A S 

D E C L A R A C I O N E S D E L 
A R Z O B I S P O D E 
C A N T E R B U R Y 
L o n d r e s . — L a s d e c l a r a c i Q -

n e g d e l a r zob i spo a n g i i e a n o 
d e C a n t e r b u r y , d o c t o r M l -
c h a e l R a m s a y , e n las que 
i n s t a a l uso de l a f u e r z a p o r 
p a r t e de G r a n B r e t a ñ a si 
f u e r a n e c e s a r i o p a r a i m p e d i r 
u n a d e c l a r a c i ó n u n i l a t e r a l de 
i n d e p e n d e n c i a en R h o d e s i a . 
h a n s u s c i t a d o u n a g r a n t o r ­
m e n t a p o l í t i c a . 

E l d o c t o r R a m s a y h i z o ta­
l e s c o n s i d e r a c i o n e s e n u n 
d e b a t e sobre u n a m o c i ó n so­
b r e R h o d e s i a e n u n a r e u n i ó n 
d e l C o n s e j o b r i t á n i c o de 
I g l e s i a s de v a r i a s confes io ­
nes , c e l e b r a d a e l m a r t e s p a ­
s a d o y a n o c h e v o l v i ó a r e 
p e t i r l a s . i n c l u s o m á s f u e r t e ­
m e n t e , d u r a n t e u n a e n t r e ­
v i s t a en l a " B . B . C " . F u e n ­
t e s de W h i t e h a i l d i c e n que 
e l a r zob i spo h a e n v i a d o u n 
m e n s a j e p r i v a d o a l p r i m e r 
m i n i s t r o W i l s o n . p e r o n o h a y 
sobre esto c o m e n t a r i o of ic ia1 
a l g u n o . — E f e . 
E J E C U C I O N E S EN 

B U R U N D I 
B u j u m b u r a ( B u r u n d i ) , *q 

O t r a s diez pe r sonas h a n s i d o 
e j ecu t adas e n las p r i m e r a s 
h o r a s de h o y por h a b e r p a r ­
t i c i p a d o en u n f r u s t r a d o g o l -
Pe de E s t a d o . 

E n t r e los e j e c u t a d o s h o y 
f i g u r a n el p r e s i d e n t e de l a 
A s a m b l e a n a c i o n a l , el d i r e c ­
t o r gene ra l d e la P r e s i d e n c i a 
d e l G o b i e r n o , u n s e n a d o r , e) 
p r e s i d e n t e d e u n p a r t i d o po 
p u l a r , el d i r e c t o r d e I m p u e s ­
t o s y el v i c e p r e s i d e n t e del 
o e n a d o . — E f e . 

contra' la base norteamericana 
de Da Nang. 

Asimismo, el n u t r i d o fuego de i 
morteros Iniciado casi a la mis­
m a hora con la base a é r e a de 
C h u La l , a 96 k i l ó m e t r o s a l 
Sur de Da Nang d e s t r u y ó dos 
casabombarderos a r e a c c i ó n y 
a l c a n z ó a otros cinco. 

Los guerr i l leros pretendieron 
inf i l t rarse en las citadas bases 
duran te el ataque y fueron re­
chazados. 
N E G A T I V A H I N D U 

Sede de las Naciones Unidas. 
La India se ha negado a tomar 
parte en las discusiones del C o n ­
sejo de Seguridad sobre Cache­
mi ra que ayer fueron reanuda­
das. 

En una carta d i r i g ida al C o n ­
sejo por el m in i s t ro h i n d ú de 
Asuntos Eíxter lores se dice que 
la presencia ind ia no servir la 
pera nada en vista de las expe­
riencias pasadas y en vista de 
la incapaciclad del Consejo para 
obligar a medir sus palabras al 
min i s t ro paKis tan í durante la 
ses ión del lunes. 
D I E C I O C H O H O M B R E S SE­

R A N H O Y E J E C U T A D O S 
Singapur. - - Dieciocho h o m ­

brea, en plena juventud, reos 
de pena capital , s e r á n ahorca­
dos m a ñ a n a , en la p r i s ión de 
Changl , const i tuyendo el mayor 
caso de e j ecuc ión m ú l t i p l e efec­
tuado en Singapur desde hace 
q u i z á s siglos. 

Los encartados fueron conde­
nados a muerte en Marzo ú l t i ­
m o bajo la a c u s a c i ó n de haber 
promovido un salvaje y san­
gr iento m o t í n on el estableci­
mien to correccional de la isla 
de Pulan Scnang, a doce mi l las 
de . esta ciudad. Duran te el mo­
t í n dieron muerte cruel a tres 
guardianes de la penitenciarla. 

Todos ellos son jóvenes . E l 
menor cuenta 18 a ñ o s de edad 
y el mayor, 25. 

El 

D i s p o s i c i o n e s 

o f i c i a l e s 

S e r e s i l l a e l c r é d i t o 

h e t e l e r o y l a a y u d a a 

c o n s t r u c c i o n e s t u r í s t i c a s 

M a d r i d , — E l * Bole t ín Of ic ia ! 
del Estado* p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras, las siguientes dis­
posiciones: 

Presidencia del G o b i e r n o . — 
Orden reguladora de la campa­
ñ a aceitera de 1985-66, 

O t r a por l a que se regula el 
c r é d i t o hotelero y ayuda p a r a 
construcciones t u r í s t i c a s . 

Hacienda.—Orden por la que 
se regula l a d e s g r a v a c i ó n de 
productos h o r t í c o l a s y f ru tos 
vendidos en c o n s i g n a c i ó n en los 
mercados exteriores y que den 
lugar a la d e v o l u c i ó n del i m ­
puesto general de t r á f i c o de em­
presas (fase e x p o r t a c i ó n ) . 

Trabajo . —- Convenios colecti­
v o s . — R e s ó l u c i ó n por la que Se 
aprueba el convenio colect ivo 
in t e rp rov inc ia l de l sector gases 
metaloides de l a indus t r i a q u í ­
m i c a abordado en 18 de J u n i o 
ú l t i m o . — C i f r a . 

C a e d e s d e 

u n s e g u n d o p i s o 

Y s a l e c o r r i e n d o 

c o m o s i n o l e h u b i e r a 

o c u r r i d o n a d a 

Vigo. Una niña de dos años 
se lia caído desde un segundo piso 
sobre un pavimento deteriorado 
sembrado de adoquines en raonlón. 
Cuantpg presenciaron el accidente 
creían que la niña se h a b í a matado, 
mas la pequeña salió corriendo co­
mo si no le hubiera sucedido nada. 

La niña, PuriíicacK'n PaUeiro 
Alvaiez, ha sido reconocida por un 
médico que le ha apreciado sólo 
l igerísimas contusiones de carácter 
leve. 

i o i o s d i ! mm 
m s a l v a i l a v i d a 

B i l b a o . — O c h o l i t r o s d e 
sangre h a n d o n a d o 18 e m ­
pleados de l a e m p r e s a " E c h e -
v r j r í a , S. A . " p a r a s a l v a r l a 
v i d a de u n e n f e r m o r e c l u i d o 
e n e l s a n a t o r i o de San ta M a ­
r i n a . 

E l c i t ado c e n t r o l a n z ó u n 
l l a m a m i e n t o d e a u x i l i o e n p e ­
t i c i ó n de ocho l i t r o s d e sangre 
p a r a hacer una t r a n s f u s i ó n a 
u n e n f e r m o q u e i b a a ser o b ­
j e t o de una d e l i c a d a o p e r a ­
c i ó n de c o r a z ó n . E l d i r e c t o r 
d é l a f a c t o r í a b i l b a í n a i n f o r ­
m ó de e l l o a su p e r s o n a l , e 
i n m e d i a t a m e n t e se o f r e c i e r o n 
65 h o m tires c o m o d o n a n t e s 
d e banrrre. 

U n a h o r g d e s p u é g d e c o m u ­
n i c a d o e l a v igo p o r e l d i r e c ­
t o r , a 19 empleados se Ies h a ­
b í a e x t r a í d o l a sangre s o l i c i ­
tada , d e l t i p o " A p p g i t i v o " . 
con la q u e el e n f e r m o p u d o 
ser o p e r a d o s a t i s f a c t o r i a m e n -
t e . - ^ C i f r a . 

Entre tes muchas solUQlon.es que vienen presentándose para el 
problema del aparcamiento en tos grandes ciudades, he aquí uno 
verdaderamente original Se trata de una •'noria" en la que los 
automóvi l e s están introducidos en "jaulas" de cristal v es obra 

del francés M . O u y Laurencin. — (Foto F I E L ) 

SECCION FIUTELICS 
E l s e n t i d o d e l a F i l a t e l i a : su i d e a l i s m o 

Eoi estos a ñ o s en que 
s u r g i d o u n a v e r d a d e r a p l a g a 
d e a c a p a r a d o r e s y e s p e c u l a ­
d o r e s e n e l c a m p o de l a F i ­
l a t e l i a , e n que los c a t á l o g o s 
s a l e n a n t e s p a r a i n d i c a r a l 
a f i c i o n a d o que sus se l los y a 
h a n a u m e n t a d o de v a l o r a n ­
tes de espera r a l o t o ñ o , c u a n ­
d o las subas tas d a n c i f r a s 
c o n m u c h o s ceros a l a d e r e ­
c h a , u n o n o p u e d e s u s t r a e r ­
se a l a idea de que l a F i ' a -
t c l i a es u n negoc io . T a n r e ­
d o n d o lo v e n a l g u n o s , q u e n o 
t i e n e n e n c u e n t a a l m a n e j a r 
se l los n v i s que su p r o b a b l e 
v a l o r e n b i l l e t e s de B a n c o . 

H a s t a en a l g u n a r e v i s t a e x . 
t r a n j e r a se h a e s c r i t o s e r i a ­
m e n t e : " A l f i n y a l c a b o , e l 
s e n t i d o de l a F i l a t e l i a e s t á 
e n el d i n e r o que nos p u e d e 
p r o d u c i r '. A f i r m a c i ó n t a n v a . 
c í a y p o b r e — a u n q u e p a r e z -
ea p a r a d ó j i c o — n o p u e d e 
ser v e r d a d , c u a n d o l a i n m e n . 
sa m a y o r i a de los f i l a t e l i s t a s 
n o son negoc ian t e s , n i e s t á n 
a l d í a e n l o que se r e f i e r e / i l 
e f e c t i v o a u m e n t o de l v a l o r de 
sus co lecc iones . C u a n t o m á s 
c l á s i c o sea el m a t e r i a l , m e ­
j o r . ¿ Q u é v a l o r p u e d e t e n e r 
m t s u n a c o l e c c i ó n m o d e r n a , 
t e m á t i c a , p o r e j e m p l o ? E l p a . 
d r e de este t i p o de c o l e c c i o ­
n i s m o c o n s t r u c t i v o a c t u a l d i ­
ce que es u n a a p o r t a c i ó n a 
i a e d u c a c i ó n p o p u ' a r , E x i s ­
t e n co lecc iones s i n v a l o r f i ­
n a n c i e r o y s i n e m b a r g o h a n 
s e rv ido p a r a e n r i q u e c e r y h a -
Qey f e l i z e s p i r i t u a l m e n t e a 
su d u e ñ o . H a y u n f a c t o r i e 
i d e a l i s m o , u n c o l e c c i o n a r p ^ r 
e l m e r o h e c h o de c o l e c c i o ­
n a r , e n esta a c t i v i d a d que 
p r e s c i n d e f u n d a m e n t a l m e n t e 
d e l e v e n t u a l v a l o r que e n si 
t i e n e n l a s p iezas f i l a t é l i c a s . 
E n t r e l o s i d e a l i s t a s d e l c o i e c -
c i o n i s m o , h a y que c i t a r a los 
miemlDros de l a F e d e r a c i ó n 
M u n d i a l San G a b r i e l , c r e a d a 
e n 1953. S u l e m a d i c e : " N c 
h a g a s de l se l lo t u d ios , s i n o 
q u e sea u n c a m i n o h a c i a 
D i o s " . L o s r e p r e s e n t a n t e s de 
las d i e c i o c h o a soc iac iones n a ­
c iona l e s S a n G a b r i e l c o l e c c i o ­
n a n y e x p o n e n sel los de m o ­
t i v o s r e l i g i o s o s con los que 
m u e s t r a n l a be l leza y u n i v e r ­
s a l i d a d de l a fe c r i s t i a n a , a l 
t i e m p o que p r e t e n d e n m o v e r 
a los G o b i e r n o s a l a e m i s i ó n 
de sel los e n los que r e c o n o z ­
c a n su a d h e s i ó n a l a c a u s a 
c r i s t i a n a h a c i e n d o f i l a t é l i c a 
p r o f e s i ó n de fe de sus c r e e n ­
c ias . E n l a s f i l a s de e s t a F e ­
d e r a c i ó n —a l a que p r o n t o 
pa r ece que v a a u n i r s e u n 
p a í s , t a n c a t ó l i c o y e m i s o r 
de sel los c o n m o t i v o s c r i s ­
t i a n o s c o m o e l n u e s t r o — se 
d a n l a m a n o f r a t e r n a l m e n t e 
t o d a s las ig l e s i a s c a t ó l i c a s . 

P r e c i s a m e n t e p o r e l c a r á c ­
t e r i d e a l i s t a de l a a s o c i a -
c i ó n q u e t i e n e p o r l e m a : " A 
M a r í a p o r el s e l l o " , q u e r e m o s 
d a r a c o n o c e r l a p u j a n t e 
e x i s t e n c i a de l a A s o c i a c i ó n 
F i l a t é l i c a M a r i a n a , l a c u a l n o 
e x i g e c u o t a , n i d i n e r o a l g u ­
n o , s i n o l a h o n r a d a I n t e n -
c i ó n d e u n a p o s t o l a d o e f i ­
caz a t r a v é s de l a F i l a t e l i a 
p a r a h o n r a r y p r o p a g a r el 
s a g r a d o n o m b r e d e M a r í a . 
L a A s o c i a c i ó n n a c e y v i v e 
c o n i m v o t o de p o b r e z a , se 
n u t r e de l a v o l u n t a d d e log 
r o c í o s que r e c i b e n c a r n e t , r e -
& I a m e n t o s , l i s t a de m i e m ­
b r o s y b o l e t í n g r a c i a s p r e c i ­
s a m e n t e a l i d e a l i s m o d e su 
p r e s i d e n t e y de qu i enes l e se­
c u n d a n . P a r a q u i e n co lecc io­
n a eí m o t i v o m a r l a n o e n la 
F i l a t e l i a , le s e r á m u y v a l i o s o 
oonerse e n c o n t a c t o c o n la 
a s o c i a c i ó n c i t a d a , p u e s t o que 
asi p o d r á c o m u n i c a r s e con 
co legas de la m i s m a a f i c i ó n . 

Tocjo l o a n t e r i o r p r u e b a 
q u e la a f i r m a c i ó n m a t e r i a l i s 
t a m t o r n o a l d i n e r o que p r o ­
d u c e n ios seUos c o m o ú n i c o 

f i n , es. a f o r t u n a d a m e n t e , a l ­
g o especi f ico de negociante.'-; 
que t r a t a n c o n sellos c o m o 
p u d i e r a n h a c e r l o c o n i r n t o s 
secos, g a n a d o o c u a l q u i e r 
o t r a cosa . 

L o s a u t é n t i c o s f i l a t e l i s t a s 
b u s c a n ea el se l lo u n r a t o de-
e s p a r c i m i e n t o , s é d a m e en el 
t r a b a j o , m o t i v o de inver .Lipa-
c i ó n . a m p l i a c i ó n de c o n ^ ' ü -
m i e n t o s de t o d o t i p o , t r a t o 
a m i s t o s o con cor responsa les , 
e j e r c i c i o de i d i o m a s , a p l i c a ­
c i ó n d e b u e n gus to y o r d e n 
m e t i c u l o s i d a d y h o n r a d e z . 
Pues s i n e l l a n i h a y t r a l o , n i 
a m i s t a d pos ib le . S ó l o a t r a v é s 
de esa v i r t u d , so puedo c m -
p a g i n a r l o m a t e r i a ' con lo 
i d e a l que e n c i e r r a en .si !a 
F i l a t e l i a . "Que e l l a n o sea 
t u d ios , s i n o que i n e d i a n u - -
e l l a c a m i n e s hac ia Dios" . 

INI A R I O BCT-NO 
C L U B C O L O N 

El n b k "ir 

N u e v a Y o r k . — E l p a d r e 
d e l e x m i n i s t r o cubano de 
É c o n o m i a , E r n e s t o " C h e " 
G u e v a r a e s t á convenc ido de 
que su h i j o h a m u e r t o , s e g ú n 
u n i n f o r m e d e un p e r i o d i s t a 
n o r t e a m e r i c a n o . 

A l pa rece r c u a n d o estaba 
en L a H a b a n a e s c r i b í a c o n 
f r ecuenc i a a su p a d r e pero no 
ha v u e l t o é s t e a t ene r n i n g u ­
na n o t i c i a de su h i j o desde 
q u e d e s a p a r e c i ó . — E f e . 

C I E R R A N E L P U E R T O D E 
C A M A R I O C A 
L a H a b a n a . — E l G o b i e r n o 

cubano h a ce r r ado e l p u e r t o 
de C a m a r i o c a has ta que se 
firme u n a c u e r d o c o n Estados 
U n i d o s sobre la c u e s t i ó n de 
los r e fug iados .—Efe . 

N O D E S E A N S E R V I R B A J O 
E L M A N D O D E D E S E R ­
T O R E S 

Santo Domingo. — Las fuerzas 
armadas dominicanas, casi por una­
nimidad, han promelido esla no­
che que combatirán "liasla dona-
mar la última gota de su sangre" 
antes que servir bajo el mando de 
oficiales —o tenerlos por camaia-
das— que desertaron y se pasa­
ron a los insurgentes izquierdistas 
durante la última revolución. 

El sector rebelde de Santo Do­
mingo ha permanecido en calma 
durante las últimas 24 horas, bajo 
control de tropas de Estados Uni­
dos y de la fuerza mixta iheroame-
ricana que ocupaion la zona el lu-
nep. 

Tener presente que to­
do tosedor. es u n enfermo 
de algo, pensar que ese 
a lgo puede ser tuberculo­
sis. I n v i t a r l e a que se re­
vise. 

F r a c a s a u n s o n d e o 

e n G e r o n a 

P e r o i a h a 

e n c o n t r a d o g a s 

Olot (Gerona)- —- Se está proca-
diendo a desraonlar Ih tone y reti­
rada del equipo de sondeo del po­
zo "Riudaura I ! " que la prospec­
ción, tras sobrepasar los dos mil 
metros de profundidad, no ha dado 
los frutos esperados. Parece, no 
obstante^ que en el poio número 
uno sigue brotando gaa. * i bien se 
procederá tsmbié \ ^ deiinontar Is 
torre. 
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P r e s t a c i e s p e s e c o n c e f l e r á D a l o s i r a t i a j a l o r e s j o r c a e D l a a i e f l a 

• A s i s t e n c i a s a n i t a r i a 

• P r e s t a c i o n e s d e i n v a l i d e z , p o r v e j e z , p o r m u e r t e y s u p e r v i v e n c i a 

d e p r o t e c c i ó n a l a f a m i l i a 

• I n d e m n i z a c i o n e s p o r a c c i d e n t e d e t r á b a l o o e n f e r m e d a d p r o f e s i o n a l 

Cotización obligatoria para todos los trabajadores 
y empresas comprendidas en el proyecto de Ley 

No podrán inscribirse los trabajadores mayores de 55 años 
salvo que lo hubieran estado antes de cumplir esta edad 

M a d r i d . — E l proyecto de L e y 
•!¿ Seguridad Social A g r a r i a es 
publ icado en el B o l e t í n O f i c i a l 
de las Cortes E s p a ñ o l a s de fe­
cha de hoy. 

E n dicho proyecto se hace 
constar que la presente L e y ve-
gula, la a p l i c a c i ó n de la S f ^ u r i -
dada Sociai; A g r a r i a a todos los 
trabajadores ^ue en fo rma hab i -
t u l y como medio fundamenta l 
de v i d a rea l icen labores a g r í ­
colas, í o r e s t a l e s y pecuarias. A 
los efectos de la seguridad so­
c ia l agrar ia se c o n s i d e r a r á em­
presario a toda pe sona n a t u r a l 
o j u r í d i c a que sea t i t u l a r de 
una e x p l o t a c i ó n agropecuaria y 
en cualquier caso, a qu i en ocu­
pe trabajadores por cuenta aje­
na u- labores a g r í c o l a s , foresta­
les o pecuarias. 

En el censo de la Seguridad 
Social A g r a r i a f i g u r a r á n i n sc r i ­
tos codos los trabajadores com­
prendidos en e l campo de a p l i ­
c a c i ó n de l a misma, separados 
en dos secciones s e g ú n sea por 
cuenta ajena o por cuenta p ro -
p ía , y sin d i s t i n c i ó n den t ro de 
lo p r i m e r o y a los efectos de 
esta L e y entre f i jos y eventua­
les. E l c u m p l i m i e n t o de l a o b l i ­
g a c i ó n de sol ic i tar l a i n s c r i p c i ó n 
en el censo c o r r e s p o n d e r á a los 
empresarios, respecto de los 
trabajadores p o r cuenta ajena 
v a las Hermandades Sindicales 
de Labradores y Ganaderos, 
respec'o los trabajadores por 
cuenta propia . 

No p o d r á n inscr ibi rse e n e l 
censo l-)s trabajadores mayores 
de 55 a ñ o s , salvo que l o hub ie ­
r a n estado antes del c u m p l i ­
mien to de d icha edad. 

L a j prestaciones que otorga 
e l r é g i m e n de Seguridad Social 
A g r a r i a no p o d r á n ser obje to de 
c e s i ó n , r e t e n c i ó n o embargo por 
n i n g ú n concepto; asimismo, go­
z a r á n de e x e n c i ó n t r i b u t a r i a ab­
soluta, no pudiendo, en conse­
cuencia, estar sometidas a n i n ­
guna clase de e x a c c i ó n , c o n t r i ­
b u c i ó n , impuesto, tasa de ex­
a c c i ó n parafiscal , t an io naciona­
les como provinc ia les o locales. 

A los trabajadores por cuenta 
ajena comprendidos en e l cam­
po d^ a p l i c a c i ó n de -a Seguridad 
Social A g r a r i a y en su caso, a 
sus fami l ia res c asimilados se 
Ies c o n c e d e r á en l a e x t e n s i ó n , 
t é r m i n o s y condicione, que se 
e s t í b l e c e n en esta L e y y en las 
disposiciones r e g l a mentar las 
que l a desarrol len las prestacio­
nes s iguientes: 

a) Asistencia sanitar ia en los 
casos de matprn idad , de enfer­
medad c o m ú n o profesional y 
de accidentes, sean t no de t r a ­
bajo. , 

b) Prestaciones e c o n ó m i c a s 
po r incapacidad laboral t r a n s i ­
to r i a . 

c) Prertaciones por i n v a l i ­
dez. 

d) P r e s t a c i ó n e c o n ó m i c a por 
vejez. 

e) Prestaciones e c o n ó m i c a s 
por .nuerte y supervivencia . 

f) Prestacionts e c o n ó m i c a s 
de p r o t e c c i ó n a la f ami l i a . 

g) ' indemnizaciones a tan to 
alzado por lesiones oerivadas de 
accidente de trabajo o enferme­
dad profesional que no causen 
incapacidad. 

h) Prestaciones y servicios 
sociales en a t e n c i ó n a c o n t i n ­
gencias y situaciones especiales. 

V e n d e d o r e s a c o m i s i ó n de 
m á q u i n a s de h e r r a m i e n t a s 

F i r m a i m p o r t a d o r a de m á ­
quinas herramientas n e c e s i t a 
un Delegado de Venta para esta 
frona, para t raba ja r a c o m i ­
s ión , respaldodo por Organiza­
c i ó n T é c n i c a . Se requieren per­
sonas int roducidas en la I n ­
dus t r ia . Prefer ib le si hablan a l ­
g ú n id ioma. Prefer ib le si repre­
sentan productos compatibles. 
Las personas interesadas pue­
den enviar su h i s to r ia l y t e f e -
r e n d a , con fo tog ra f í a al A p a r t a ­
do de Correos 36.079 de M A ­
D R I D . A los seleccionados se 
les e n v i a r á u n cuestionario y se-j 
les r e a l i z a r á una ent revis ta 
personal. A los d e m á s se les 
d e v o l v e r á su d o c u m e n t a c i ó n . 

Ninguna de nuestras m á q u i ­
nas vale menos de medio m i l l ó n 
rt' pesetas. 

PiElIlTE 
desea f á b r i c a 'c g r i f e r í a 
de Barcelona que v i s i t e 
personalmente f e r r e t e r í a s , 
l a m p i s t e r í a s , c o n t r a ­
t i s t a s etc. Escr ib i r a l 
n ú m . 7.592 del Apar tado 
12.176 de Barcelona. 

Los recursos e c o n ó m i c o s de 
la Seguridad Social A g r a r i a se­
r á n los siguientes: Las cotizacio­
nes de los trabajadores, l a c o t i ­
z a c i ó n empresar ia l , l a apor ta ­
c i ó n del i é g i m e n general de l a 
Seguridad Socia l , la a p o r t a c i ó n 
de l Estado que se c o n s i g n a r á 
«•n sus presupuestos generales 
y cualesquiera otros ingresos. 

Las cuotas mensuales de co­
t i z a c i ó n de los trabajadores se 
c a l c u l a r á n ap l i cando l a f r a c c i ó n 
n su cargo del t i p o de c o t i z a c i ó n 
sobre b á s e s ta r i fa r ias que, de 
acuerdo con las c a t e g o r í a s p r o ­
fesionales, s e r á n aprobadas p o r 
el Gobierno, a propuesta de l 
M i n i s t e r i o de Trabajo , pa ra su 
a p l i c a c i ó n e s p e c í f i c a a la Segu­
r i d a d Social. L a base m í n i m a 
de l a t a r i f a que corresponde a 
los trabajadores mayores de 18 
a ñ o s d e b e r á c o i n c i d i r en todo 
momento con e l salario m í n i m o 
aprobado pa ra los mismos, a c u ­
yo efecto se r e a d a p t a r á l a t a r i ­
fa cuando se a l te re dicho sala­
r i o . 

L a c o t i z a c i ó n a la Seguridad 
Social A g r a r i a s e r á ob l iga to r i a 
pa ra todos los trabajadores i n ­
cluidos en e l campo de apl ica­

c i ó n de l a presente L e y y p a r a 
todas las empresas comprend i ­
das en este mismo campo. 

L a g e s t i ó n de l a Seguridad So­
c i a l A g r a r i a se e f e c t u a r á bajo 
l a d i r e c c i ó n , v ig i l anc ia y tu te la 
Jel M i n i s t e r i o le Traba jo por 
u n a M u t u a l i d a d nac ional con 
p í e n » capacidad j u r í d i c a y pa­
t r i m o n i a l , para e l c u m p l i m i e n ­
t o de sus fines, que g o z a r á del 
beneficio de pobreza a efectos 
jur isdiccionales , a s í c o m o de 
e x e n c i ó n t r i b u t a r i a absoluta, i n ­
cluidas las tasas y exacciones 
parafiscales y de f ranquic ia pos­
t a l para todos sus ó r g a n o s na­
cionales, provinciales y locales. 

L a c o m p o s i c i ó n de los ó r g a n o s 
de gobierno de l a M u t u a l i d a d 
s e r á l a s iguiente: dos tercios de 
sus miembros s e r á n representa­
t ivos de empresarios y t rabaja­
dores, y natos proceJentes de l a 
O r g a n i z a c i ó n Sindica l . E l ter­
cio restante se c o m p o n d r á de 
miembros natos r jenos a l a O r ­
g a n i z a c i ó n Sindica l y de m i e m ­
bros de l i b r e d e s i g n a c i ó n del 
M i n i s t e r i o de Trabajo . 

Reglamentar iamente se esta­
b l e c e r á n las normas precisas pa­
ra cons t i tu i r e l nuevo censo de 

los trabajadores inc lu idos en e l 
campo de a p l i c a c i ó n de l a pre­
sente L e y y en su caso, e l de 
empresas en r e l a c i ó n con los 
actuales existentes. 

E l M i n i s t e r i o de Trabajo , an­
tes de l 31 de D ic i embre de 1966, 
d i c t a r á las disposiciones regla­
mentarias y de a p l i c a c i ó n de l a 
presente L e y . 

L a a p o r t a c i ó n de l Estado para 
e l p r i m e r cuat r ienio en que con­
t r i b u y e a l a f i n a n c i a c i ó n de l 
r é g i m e n establecido en l a p re ­
sente L e y s e r á de 2.500 mi l lones 
de pesetas para e l ejercicio de 
1967, de l a misma cant idad, co­
mo m í n i m o , para e l ejercicio de 
1968; de 5.400 mi l lones de pese­
tas pa ra e l e jercicio de 1969 y 
de 5.400 mi l lones de pesetas para 
e l e jercicio de 1970. 

In t eg ran l a ponencia desig­
nada para i n f o r m a r sobre e l 
proyecto de L e y de Seguridad 
Social agrar ia los siguientes se­
ñ o r e s procuradores: 

D o n Rafae l Cabello de A l b a 
y G a r c í a , don A n t o n i o Chozas 
B e r m ú d e z , don Faustino D í a z 
R o d r í g u e z , don R a m ó n L u i s 
Pascual de Rique lme y Servet y 
d o ñ a Mercedes Sanz Bach i l l e r . 

Viajar en el lujoso «mefro» de Estocolmo 
resulta ya una aventura muy peligrosa 

D e b i d o a l a a l t a d e l i n c u e n c i a j u v e n i l , l o s e m p l e a d o s 

t i e n e n p o r o b l i g a c i ó n a p r e n d e r " j u d o " y c o m í a t e s i n a r m a s 

Muchas mujeres que viajan de noche se tienen 
que defender con sacos de pimienta 
E L c r i m e n en l a cap i t a l de 

Suecia se e s t á t ras ladan­
do al lujoso « M e t r o » . 

Debajo de l a superf icie de la 
« V e n e c i a del N o r t e » n o son so­
lamente los trenes de l « M e t r o » 
los que causan los ru idos . Las 
modernas estaciones centrales 
de l a r ed de Fe r roca r r i l e s Sub­
t e r r á n e o s de Es tocolmo, con sus 
tiendas y aparatos a u t o m á t i c o s 
de perros calientes y bebidas 
n a a l c o h ó l i c a s se han conver­
t ido en los si t ios f avor i tos de 
los j ó v e n e s asesinos, borrachos 
y jovenci tas que se dedican a l a 
ma la v ida . 

A ñ a d i e n d o a é s t o el plumaje 
de terciopelo y encaje de los 
chicos, con su pelo r i zado has­
ta los hombros , tacones anchos 
y su pesada b i s u t e r í a , y a te­
nemos u n coctel de c r í m e n e s 
que e s t á causando a l a p o l i c í a 
de Es tocolmo y a las au tor ida­
des del « M e t r o » u n dolor de ca­
beza monumen ta l . 

Pertenecen a la mejor 
sociedad 
LA acei tuna a m a r g a de este 

coctel es que estos j ó v e n e s 
golfos son u n produc to de l a 
mejor sociedad sueca, donde l a 
prosperidad económica , h a ele­
vado a todo el m u n d o a l a cla­
se media . E l n ú m e r o de c r í m e ­
nes ha aumentado t a n a l a rman­
temente que, s e g ú n u n emplea­
do de l a c o m p a ñ í a del «Met ro» , 
la tendencia v a hacia una pe l i ­
grosa s i t u a c i ó n » . 

L a cosa se ha puesto tan se­

r i a que, a d e m á s de las p a t r u ­
llas corr ientes de los hombres y 
oficiales a rmados de l Servic io 
de Segur idad n o c t u r n o de Es­
tocolmo, se les h a recomendado 
a los empleados de l « M e t r o » que 
tomen cursos especiales d e en­
t r enamien to de j u d o y combate 
s in a rmas . 

E l Depa r t amen to de P o l i c í a 
de Es toco lmo e s t á planeando 
rec lu ta r m á s hombres p a r a que 

L a tuberculosis que n» 
«e c u r a a t i e m p o h a r á del 
enfermo no s ó l o * a í n c u 
rab ie smo n n foco de ' n -
f e c c l ó n para los d e m á s 

p a t r u l l e n en las estaciones del 
« M e t r o » m á s afectadas y a l g u ­
nos t a m b i é n o p e r a r á n - en los 
trenes suburbanos hacia los 
suburbios. 

Pero como para la po l i c í a es 
imposible el p redec i r c u á n d o y 
d ó n d e o c u r r i r á u n c r imen , los 
empleados de e s t a c i ó n , que t i e 
nen entrenamientos de j u d o , 
t e n d r á n que t r a t a r de mantener 
e l o rden y l a l ey hasta que las 
fuerzas de po l i c í a l leguen. Y 
desde luego no r e c i b i r á n a y u d a 
m o r a l o ma te r i a l de los espec­
tadores, porque é s t o s p r e f e r i r á n 
no mezclarse, lo cual n a t u r a l ­
mente no s e r v i r á de nada a las 
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P a r a la puesta en servicio de nuevas instalaciones en 
esta cap i t a l , efectuaremos, previo conocimiento y auto­
r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de Indus t r i a , u n cor te en el 
sumin i s t ro de e n e r g í a e l é c t r i c a el d í a 30 del ac tua l , des­
de las t res horas de l a ta rde has ta las c inco horas de 
l a m i s m a , aproximadamente , a l cent ro de t r a n s f o r m a c i ó n 
Santa Agueda. 

E l cor te anunc iado a f e c t a r á a todos los abonados en 
cuyo recibo f igu re c o m o sector el n ú m e r o 150. 

E n caso de real izarse los t rabajos antes de l a h o r a 
ind icada , se r e s t a b l e c e r á el servicio sin p rev io aviso. ' 

75 mujeres que se han apunta 
do y a pa ra el curso de \ u r h ' 
sin armas. na 

Toda clase de c r í m e n e s 
T O S c r í m e n e s comprenden 
i-» desde e l vandal ismo JZl 

l lega a mi l lones -de dó la re s al 
a ñ o — hasta e l robo con vio­
lencia y los asaltos a chicas iñ 
venes y a mujeres en general' 
Muchas mujeres que t ienen QUP 
via ja r en " M e t r o " durante u 
noche se a rman con sacos de ni 
mien ta para defenderse. 

E l entrenar a sus empleadas 
cu defensa propia , es la inten 
c ión del nuevo d i rec tor del "Me­
t ro» , Helge Berg lund , quien se 
da m u y buena cuenta de] Peii 
gro que supone e l p e r m i t i r q u ¡ 
c o n t i n ú e n é s t o s c r í m e n e s . Apar­
te de la necesidad de proteger 
a los pasajeros, t a m b i é n está 
la perspectiva de la p é r d i d a f i -
nanciera si é s tos se deciden ¿ 
hacer uso de los medios dé 
transporte. 

Pero de todas maneras, Ber­
g lund no obl iga a sus 5.500 cirü 
pleados a que se alisten al cur­
so. Es grat is para todo el qUe 
quiera hacerlo pero se lleva a 
cabo durante las horas libres. 

Hasta ahora solamente se han 
alistado 500 para el periodo de 
e n t r e n a m i é n t o de 10 semanas. 
Pero como di jo un portavoz de 
los ferrocarr i les s u b t e r r á n e o s : 
"Es u n buen p r inc ip io y todo el 
mundo es tá Entusiasmado", 

(Reportaje de los Servicios 
especiales de " ^ f e " ) . 
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i A P R E S U R A O S ! E N V I A D V U E S T R O S S O B R E S P A R A E L P R O X I M O S O R T E O 

1 Poned un envoltorio de T U L I C R E M , bien l impio , en m sobre . 

2 Enviad lo a: T U L I C R E M . Ap. 791 - BILBAO, y no o l v i d é i s 
p o n e r bien c laro en el sobre,, vuestro nombre y d i r e c c i ó n ; 

3 P o d é i s enviar tantos sobres c o m o d e s e é i s . Cuantos m á s 
s o b r e s e n v i é i s . CON UN ENVOLTORIO EN CADA S O B R E , m á s pro­
b a b i l i d a d e s t e n d r é i s de ganar unos e s tupendos patines '•AYA'" 

4 L o s sobres env iados para un sorteo , n o . s e i n e f u i r á n en eí 
s igu iente . Por lo tanto, p o d é i s enviar sobres para c a d a sorteo. 

5 L o s sorteos se e f e c t u a r á n en Bi lbao , ante Notario los d í a s : 
23 de Octubre, 20 de Noviembre , 13 de Dic iembre y 3 de E n e r o . 

S L a lista de g a n a d o r e s de c a d a sorteo se p u b l i c a r á en un 
p e r i ó d i c o local . 

7 L a p a r t i c i p a c i ó n en estos s o r t e o s - e s t á - r e s e r v a d a a Ins 
nabi tantes de Burgos y p r o v i n c i a . 

R e l a c i ó n d e l o s p r e m i a d o s e n e l 1 . e r s o r t e o d e p a t i n e s 

a n t e n o t a r i o e n B i l b a o e l d í a 2 3 d e 
1. — M A R I A B E G O Ñ A P A R A M O M A N J O N . — G r a l . M o l a . 39. B U R G O S . 
2. — J U L I A C O R R A L . — A l b ó n d i g a , 19, 10.° B U R G O S . 
3. — J O S E C A R L O S I B A Ñ E Z M A R T I N E Z . — F e r n á n G o n z á l e z , 64, 2.° 

B U R G O S . 
4. — M A R I A V I C T O R I A R U E D A O R T E G A . — D o ñ a G i m e n a , 20 . 

B U R G O S . 
5. — P A Q U I T A R O M A N O G O N Z A L E Z . — C a l l e de Salas, 16. B U R G O S . 
6. — J U A N J E S U S M A N Z A N O P A R A . — Calzadas, 84, 3.° B U R G O S . 
7. — F E R N A N D O R U E D A . — B.0 de D o ñ a G i m e n a , 20. B U R G O S . 
8. — J O S E M A N Z A N O P A R A . — Calzadas, 84, 3.° B U R G O S . 
9. — M A R I A P I L A R R O Z A S P A R A . — Calzadas, 84. 4 .° B U R G O S . 

10. — M A R I A C A R M E N I B A Ñ E Z M A R T I N E Z . — F e r n á n G o n z á l e z 64. 
2.° B U R G O S . 

1 1 . — J U L I A M A R I A M I E R . — C a l l e Ca ja de A h o r r o s M u n i c i p a l , 15 1.° 
p i t a . 3.a B U R G O S . 

12. — I S A B E L L O M A S A L E G R E . — B a r r i a d a J u a n T a g ü e , c a l l e " A " , 
n ú m . 2 1 . B U R G O S . 

13. — M A R I A D E L C A R M E N F R I A S . — Ca l l e Salas, 16, 2.° H . 10. 
B U R G O S . 

14. — B A U D I L I O F E R N A N D E Z . — Conde de J o r d a n a , 1. 8.° c e n t r o 
B U R G O S . 

15. — H O J A L A T E R I A Y F O N T A N E R I A E L I S E O V E L A S C O D I E Z — 
S a n G i l , 6. T e l é f o n o 4.081. B U R G O S . 

16. — S A N T I A G U I T O I B A Ñ E Z C A M P O . — F e r n á n G o n z á l e z , 68 b a i o 
B U R G O S . 3 

17. — M I G U E L F E R N A N D E Z . — Conde Jo rdana , 1, 8.° c e n t r o . B U R G O S 
18. — C O N C E P C I O N I B A Ñ E Z M A R T I N E Z . — F e r n á n G o n z á l e z 64 ° l 

B U R G O S . ' 
19. — J O S E M A R I A I B A Ñ E Z M A R T I N E Z . — F e r n á n G o n z á l e z 64 2 0 

B U R G O S . > . *• 

" T U L I C R E M ' í c e l e b r a d o 

O c t u b r e 

2 0 ~ B m G O A S N Z A I B A Ñ E Z M A R T I N E Z - - « « « • « I » . 64' 3 ° 

I f c l s A N ™ j ¿ L ^ 2«- "a jo . B U R G O S . „ 
B U R G O S N E B R E D A . — Melchor Pr i e to . 31, entio. D-

M - Í n g e o ^ I I a ^ V - C a l z a d a s . 8*. V B U R G O S . 

B U R G O S I B A n E Z C A M P O . _ F e r n á n G o n z á l e z , 68. bajo. 

I I - S I a C E L I MAORMIí ; . I íS i .T . I ,n *• ^ BURGOS. 
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la estela del cometa Seki-Ikeya 

L a a p a r i c i ó n d e l c o m e t a e f e H a l l e y 

p r o d u j o u n a p s i c o s i s d e f e r r o r e n 7 9 1 0 

* M u c h o s c r e y e r o n q u e i b a a p r o d u c i r s e u n a c o l i s i ó n c o n l a T i e r r a 

* L a s v i e j a s l e y e n d a s q u e a t r i b u y e n u n s i g n o o m i n o s o a l o s a s t r o s 

c a b e l l u d o s t u v i e r o n u n a a p a r e n t e c o n f i r m a c i ó n : h u n d i m i e n t o d e l « T i t a n i c » 

p r i m e r a g u e r r a m u n d i a l . . . 

Por Emilio FORNET DE ASEHSI 
FSDE el a ñ o feliz de la be-

f l Ua época 1910. que nise&os-
Ls pechaba siquiera las t e r n -
hies Guerras europeas, cuando 
.narpcio en los cielos de nuestras 
t i f L á c t e a el c é l e b r e Cometa 
í ' n e v no se habia presenta-
An en Ia nocturna b ó v e d a de 
«Srellas. n i n g ú n o t ro a l a rman-

cometa, de curvada cauda 
Nos v i s i t an los come-

í a T m n y de tarde en ta^de, por" 
nue como de todos es bien sa­
bido ' Ia trayectoria de su ca­
mino, suele ser de la rgo alcan-

ce'Liega ahora, el desazonador 
nersonaje. fantasma de luz. co­
meta descubierto po r unos as­
trónomos, japoneses, reciente­
mente y es por ello que se Te 
nombre con nomencla tura or ien­
tal- el Seki- Ikeya: "Se presen­
ta ahora, en el o t o ñ o de 1965 
y no vo lverá a vis i tarnos has­
ta el a ñ o 1986. s e g ú n se puede 
calcular por la e x t e n s i ó n de 
su órb i ta e l íp t ica" , es lo que 
han dicho los celestes sabios 
¿el i m p e r i o del Sol Naciente. 

Pasaron, para siempre, las 
épocas supersticiosas en que se 
creja que los meteoros ext raor­
dinarios anunciaban c a t á s t r o ­
fes y muertes repentinas de je­
rarcas y de tiranos, como en 
París, en la Edad Media, cuan­
do se fijó en un pun to de los 
cielos de la noche, u n f a n t á s ­
tico cometa que p r e d e c í a la 
muerte del Rey. Pero sobre no 
creer en predicciones y augu­
rios de a s t ró logos y estrelleros, 
aún hoy. se nos estremece un 
poco el co razón , cuando los 
a s t rónomos rusos y japoneses, 
nos aseguran que el S e k l - I k é y a , 
con su larga cola de gases des­
conocidos, trae malas intencio­
nes de chocar con el Sol, y 
quién sabe si i n t e n t a r á dejar­
nos a media luz, en una larga 
cadena de sombras... Proba­
blemente, no ocurra nada; es 
lo que suele pasar cuando se 
predicen acontecimientos t e r r i ­
bles y ca t a s t ró f i cos . 

í remendo sobresalto 

EN aquel a ñ o de 1910. de los 
valses Boston, de las ope­
retas divert idas y alegres, 

hubo, de pronto, un susto, un 
sobresalto tremendo, cuando se 
vio aparecer el Cometa Halley. 
No eran supersticiosos las gen­
tes de 1910; pero eran felices, 
y por lo tanto t e n í a n e l .miedo 
de todos jos dichosos, que se 
acabara su felicidad, de un m o ­
do trágico. Se p rodu jo u n psico­
sis colectiva, de f i n de é p o c a . 
Y no anduvieron desacertados en 
la predicc ión de calamidades. 
Ciertamente, se avecinaban: el 
hundimiento del "steamar" í c r -
midable, el T i t an ic . en su v i a ­
je de" estreno, a l chocar c o n ' l a 
nube de hielo de u n iceberg, y 
el hundimiento de Europa, con 
el primer choque d é Alemania 
con las naciones europeas, sus 
hermanas. Entonces, ,1910. no 
se t emía que el cometa fuese 
a hacer un impac to e i í la enor­
me esfera del Sol, pero se c r e í a 
que iba a tener col is ión con 
nuestro Globo, la T i e r r a . 

Uno puede preguntarse por 
qué la Humanidad de nuestra 
época, 1965; no le da la menor 
Importancia, ni sufre l a m á s m í ­
nima psicosis a p o c a l í p t i c a por 
el paso del Cometa Sek i - Ike­
ya. por los cielos de nuestro 
Sol. No fue así, cuando el Co­
meta Halley a v a n z ó a l p r ime r 
t é rmino del escenario celeste, 
se puso en las candilejas de las 
estrellas y c a n t ó su Raconto de 
•uz e x t r a ñ a , que p r o v e n í a de lo 
mas profundo del I n f i n i t o del 
espacio... Entonces se le a c o g i ó 
al cometa de Halley. con apa­
sionado asombro. Las famil ias 
sub í an a las terrazas, a los te-
'•rados. provistas de anteojos, 
de rudimentar ios telescopios, y 
os m á s avispados h a c í a n c á l c u ­

los m a t e m á t i c o s , se apasiona­
d o por el resultado de la 
asombrosa " t o u r n é " del " d i v o " 
celeste... 

Inspirado por el Cometa H a -
ney. el sabio Pi joan, p u b l i c ó 
fu l ibro te r ror í f ico , t i t u l ado : 

E siglo X X y el f in del M u n ­
do". 

Desde luego, no p a s ó nada.. . 
y el siglo X X n i ñ o entonces, 
como quien dice, un escolar 
ae diez años , c o n t i n u ó crecien­
do- y m e t i é n d o s e en t r á g i c a s 
aventuras de guerras y de re­
voluciones... 

S*n Agustín y el cometa 

B L cometa j a p o n é s , Seki - Ike­
ya. encuentra ya viejo al 
siglo X X . ¿ P o r q u é habla de 

nacerle ninguna pasada?... S in 
embargo... Fue San Agus t ín , en 

excelsa obra "Civ i tas D e i " 
La ciudad de Dios", quien 

escribió que. en efecto, las apa­
riciones de los cometas mal -
auguran hechos d r a m á t i c o s , 
irascendentales... "Las s e ñ a l e s 
celestes Indican algo grande en 
61 curso h i s t ó r i c o : v lóse una 
estrella de larga cola que I m ­
p r e g n ó el aire de una gran luz 
oianca y luego, fue a ocul-
^ r^e en la selvas..." Seguro 
JWe San A g u s t í n v io un co-
•neta. en los cielos, sobre la 
uudad africana de que era na^ 

k l - I k e y a , chocara con el Sol, 
le dejara tuer to y nos q u e d á ­
ramos a las "buenas noches ten­
gan ustedes". V i v i r í a m o s fel iz­
mente, la vida a r t i f i c i a l de nues­
tras noches i luminadas de co­
lores y t i r a r í a m o s , unos pocos 
a ñ o s , adelante, hasta devorar 
lo que hubiese de las cosechas 
pasadas y los frutos del Sol . . . 
Aunque, claro es. que el co­
meta japonizante, es incapaz 
de her i r , n i de a r a ñ a r siquie­
ra al Sol . El Universo es tá bien 
hecho. Es de una perfección, 
casi In imaginable por el h o m ­
bre. S i r James Jean lo d i j o 
en una def in i t iva frase, encan­
tador: " E l Universo parece estar 
m á s cerca de un g r a n pensa­
miento q ü s de una gran m á ­
quina" . L a perfección de la m e n ­
te d iv ina , supera la perfección 
de todas las m á q u i n a s , en efec­
to —de una per fecc ión siempre 
factible de fallar— que pueda 

¡ i m a g i n a r el hombre. 

Pero siempre es hermoso que 
el paso, l leno de majestad de 
un cometa, nos haga elevar los 
ojos y el pensamiento, a los 
caminos infini tos que recorren 
las esferas de fuego. 

(Reportaje especial para 
Agencia F I E L . Profvibida 
la reproducc ión) . 

De día en día se rea l izan mayores prodigios 

en "robots" y cerebros e l e c t r ó n i c o s 

Un simple microscopio puede 
soldar y peilorar i ikí tenas 
pumas por lugares 
no susceptibles a simple vista 

M á q u i n a s d e r e t r a t a r c a p a c e s d e h a c e r 

3 . 2 0 0 « f o t o s » s i n c a m b i a r d e p e l í c u l a 

e i m p r e n t a s q u e e s c r i b e n s e i s m i l l í n e a s 

p o r m i n u t o , s i n u n a s o l a f a l t a 

Por Robert HELM 
( D E LOS S E R V I C I O S E S P E C I A L E S D E « E P E > ) 

>̂ w-x.x.:.xv:v::>:x.x-:-:-:-:-;-

Las explosiones a t ó m i c a s terrestres p o d r í a n tener su c o n t e s t a c i ó n 
desde otros planetas en 1967. — (Foto r i e l ) 

t ivo . que se l l amaba Tagaste. 
Ahora, en lo que se refiere 

a l ac tual cometa, los a s t r ó n o ­
mos japoneses, sus descubrido­
res, dicen que b r i l l a con una 
luz blanca, de g r a n potencia. 
Dicen que en la ma te r i a de ga­
ses de su ca ída , l a r g a cola de 
d r a g ó n de oro, luminoso, se 
p o d r á estudiar, u n poco m á s , 
el origen del M u n d o . Dicen. . . 
Pero se cansan en vano, de de­
cirnos cosas sobre el Seki- Ike­
ya. 

V iv imos hoy tan apegados a 
la T ier ra , nos hemos hecho tan 
realistas, que nada de los cic­
los nos marav i l l a , naturalmente, 
si ' no es la salida a l cosmos 
de un astronauta vestido de es­
cafandras y con casco de mine­
ro de estrellas. Estamos en. un 
momento tan a ras de la T i e ­
rra, con " t i e r ra en los ojos", 
s egún la magn í f i c a exp re s ión 
de Santa Teresa de Jesús , que 
creo n o h a b r í a de conmover­
nos mucho que el Cometa Se-

E S T U D I A N T E : 
E l Seguro E s c o l a r l e 

protege ei? los casos de 
A C C I D E N T E 
T U B E R C U L O S I S 
C I R U G I A 

N E U R O P S I Q U I A 1 T U A 
I N F O R T U N I O 
Sol ic i ta estos benefi 

c ios en el Ins t i tu to N a ­
c i o n a l de P r e v i s i ó n . 

Calor negro 
Presupuesto y « a n t a adecuada 

s in couipromlso. 
T e l é f o n o s 6968 s 7104 

LOS cerebros e l e c t r ó n i c o s 
que se mues t r an en las 
p e l í c u l a s fu tu r i s t a s t ienen 

f o r m a de a rmar ios roperos. K l 
coloso de acero que p r o v o c ó e! 
miedo a l a a u t o m a t i z a c i ó n y el 
t emor del t r aba jador a verse 
desplazado de sus puestos po r 
« h o m b r e s m á q u i n a s » ha sido 
t rans formado en una ca ja re­
pleta de cables, magnetos, t r a n ­
sistores y botones. 

E n el s a l ó n de l a A u t o m a t i ­
z a c i ó n « I n t e r k a m a » , clausurado 
recientemente en Düsse ldo r f , 
738 expositores h a n mostrado a 
134.000 especialistas que han 
desfilado por los pabellones l a 
t r a n s f o r m a c i ó n y las ú l t i m a s 
novedades de esta t é c n i c a . 

As í , po r ejemplo, un calculsi-
dor que condensa en una pe­
q u e ñ a ca ja de unos quince k i ­
los de peso el en tend imien to de 
var ios cientos de trabajadores. 
Este «gen io» , a l mismo t i e m ­
po que d i r ige l a descarga d é 
m i n e r a l de un barco, ca lcula e l 
i m p o r t e del a lqu i le r del a l m a ­
c é n , l a n ó m i n a de los emplea­
dos y bajo q u é condiciones cam­
b i a r í a u n a g r a n c iudad sus 
instalaciones de gas. 

Los modernos robots son Ca­
da vez m á s p e q u e ñ o s , como lo 
demuestran los t é c n i c o s f r a n ­
ceses, que han desarrol lado u n 
microscopio que, por medio de 
u n r ayo luminoso , puede soldar 
y pe r fo ra r mater ias p r imad por 
lugares no dis t inguibles a s im­
ple v i s t a . 

3.200 fotografías sin 
cambiar de película 

LOS productores c inemato­
g r á f i c o s no a c e p t a r á n de 
u n inexper to los prodig ios 

que d u r a n t e ocho d í a s ha mos­

t r ado el mundo marav i l loso de 
esta s u p e r t é c n i c a en los salones 
de l a « I n t e r k a m a » . 

Al l í se h a n podido a d m i r a r 
r a p i d í s i m o s impresores que pue­
den escr ib i r s in fa l tas seis m i l 
l í n e a s por m i n u t o ; g r á f i c o s de 
coordenadas que, j u n t o a l í n e a s 
rectas, pueden d i b u j a r t a m ­
b ién c i rcunferencias y curvas 
de todas clases. 

L o s amigos de la f o t o g r a f í a 
se extasiaban an te u n apara to 
que puede rea l izar 3.200 fo to­
g r a f í a s s in cambiar de p e l í c u l a 
y adapta por s í m i s m o l a fo r ­
m a del objftto fo tograf iado . 

Pero, pa ra hacer func ionar y 
t r aba ja r a estas marav i l l a s , se 
requiere una f o r m a c i ó n espe­
c i a l , que cons t i tuye la p r o f e s i ó n 
del fu tu ro . «No hay que rece­
la r ante el domin io de las m á ­
quinas — d e c í a uno de los i n ­
dustr ia les de la Feria—, sino 
ante la f a l t a de personal capa­
ci tado que las haga f u n c i o n a r » . 

L a s autor idades no r t eamer i ­
canas de los p rogramas de i n ­
v e s t i g a c i ó n espacial fueron l a ^ 
pr imeras en dar impulso a los 
cerebros, y a que los sistemas 
a u t o m á t i c o s no solamente son 
m á s r á p i d o s , m á s exactos y con 
m a y o r capacidad de c á l c u l o , s i ­
no que t a m b i é n necesitan m u ­
cho menos espacio. 

Los fabricantes europeos de 
cerebros e l e c t r ó n i c o s se que­
j a n : « E s t a d o s Unidos es el ú n i ­
co Estado que, ind i rec tamente , 
sufraga los gastos del desarro­
l lo . Nosotros invest igamos a 
nuestro propio r i e s g o » . 

Dicen que el hombre es lento y no puede hacer m á s que una cosa 
cada vez. Pues bien, he a q u í l a so luc ión para las personas m u y ocu­
padas y con no excesivas ganas de esforzarse: la m á q u i n a se encarga 
del a r reglo de la modelo; antes ha maqui l lado y ahora, da los ú l ­
t imos toques a l peinado y los ' l ab ios . G r a r cantidad de aparatos 
similares se construyen hoy d í a ; ejemplo de ello es un " r o b o t " fa ­
br icado no hace mucho que p o d r á hacer todas las necesidades de 
la casa. Pronto, su f a b r i c a c i ó n en serie a b a r a t a r á el precio, que 

q u e d a r á como el de u n a u t o m ó v i l . . . de l u j o . — (Foto Ci f ra ) 

Optimismo en Europa 

S 

A H O R A . . . 

p r e f e r i m o s 

m a d r e 

d e l a n i m a l l a c t a n t e 

Es el mejor y más completo sustitutivo europeo de la leche 
materna para la cría de terneros, corderos y lechones. 

GANARA MAS 
DINERO Y 
AHORRARA 
MAS TIEMPO 
UTILIZANDO 
LECHAVIT. 

TEGHNiQUE 

P A B L O S 

ORGANIZACION LECHAVIT: 

Delegac ión: c/. Ruiz Dorronsoro. 3. 7 o izqda 
Almacén: Barriada Hiera. Calle B, n.0 81 
Teléfonos 1458 y 6858 

Distribuidores: 
Espinosa de los Monteros: Julio Elicegui 
Vallejo de Sotoscuevas: Francisco Pereda 
Pedresa de Valdepprres: Andrés Sainz Varona 
Soncillo: Pedro izquierdo Merino 
Villarcayo: Pedro Rubio Serna 
Trespaderne: J o s é Espinosa 
Miranda de E b r o - . José M.a García. Pza. España, 2- Tel. 807 
Castildelgado: Avelina Penas 
Villadiego: Amelio Barriuso 
Roa: Julián Fernández 

I N embargo, los fabr ican­
tes europeos se mues t ran 
opt imis tas , s i bien recoi>o-

cemos el adelanto de los nor­
teamericanos sobre todo en el 
r a m o do l a e l e c t r ó n i c a . N o obs­
tante, esperan que p o d r á n recu­
perar te r reno en otros ramos 
de la a u t o m a t i z a c i ó n . 

Regis t radoras , c a l c u l a d o r a » y 
ordenadores no t i e n e n ' q u e ser 
necesariamente e l e c t r ó n i c o s. 
T a m b i é n es posible hacerlos 
func ionar por otros procedi ­
mien tos : m e c á n i c o s , h i d r á u l i c o s , 
n e u m á t i c o s y e l é c t r i c o s . 

E n e l m u n d o occidental f u n ­
c ionan actualmente" unos t r e i n ­
t a m i l cerebros e l e c t r ó n i c o s , de 
los que unos qu in ien tos son del 
A l t i m o modelo, con capacidad 
p a r a cinco programas a l mismo 
t i empo . 

E n A l e m a n i a Occidental «e 
calculan en unas 350 las em­
presas que cuentan con estos 
ordenadores, a cuyo servic io 
t r aba jan m á s de 120.000 perso­
nas. Pero esta c i f r a aumenta 
de a ñ o en a ñ o . 

Siempre se h a r á l a p regun ta 
de si a l g ú n d í a las m á q u i n a s 
r e e m p l a z a r á n por completo a 
•las personas en e l proceso de 
p r o d u c c i ó n . L a c i f r a de parados 
que hay en los Estados Unidos 
es una seria adver tencia , pero, 
s e g ú n opinan los especialistas, 
no t ienen nada que v e r con E u ­
r o p a 

Los especialistas profe t izan 
que en u n f u t u r o no m u y leja­
no cada vez h a b r á e n las em­
presas y f á b r i c a s menos perso­
nas con corbata y m o n o azul , 
que s e r í a n sus t i tu idas por la 
ba ta blanca de los servidores 
de los cerebros e l e c t r ó n i c o s . 
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... paro ingresar y retirar fondos, con una misma 
cartilla, en más de 13.000 OFICINAS DE CORREOS, 
extendidas por España, 

... en premios sorteados en marzo y octubre de 
cada año , entre los titulares que lo soliciten: 

TRES MILLONES EN CADA SORTEO 

... en territorio nacional, una cartilla con una prf. 
mera imposición de 25 PESETAS donadas por el 
Estado. 

MILES DE PREMIOS DE 250 PESETAS, A SORTEAR ENTRE ESTAS CARTILLAS DE NACIDOS. 

Información en cualquier OFICINA DE CORREOS 

C Q N H l i 
SUS OPERACIONES 

A L A GARANTIA 
mi ESTADO 

P O C O A P O C O 
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El ballet ayuda decisivamente a la 
recuperación de los niños poliomiellticos 

• Maruja CaracocI, ^la coreógrafa má» ¡óvcii de Espaoa , 
ka alcanzado n o p u e s t o privilegiado dentro del ballet clásico 

• Aprendió la técnica fin profesor alguno y ahora ensena 
a cerca de on centenar de a amóos 

• Las actuaciones de su balict en T. V. £• le kan dado una 
gran popu aridad en España 

Por Angel LOPEZ RUIZ 
N o es e x t r a ñ o encont rar a 

M a r u j a Caracuel por las calles 
m a d r i l e ñ a s . Las cont inuas ac­
tuaciones de su ballet en T . V . E . 
m o t i v a n estos frecuentes des­
plazamientos a la cap i t a l de 
E s p a ñ a . 

Siempre resul ta agradable 
mantener u n ra to de conversa­
c i ó n con esta bella cordobesa 
que i r r a d i a cord ia l idad , dina­
mismo, s i m p a t í a , o p t i m i s m o y 
j u v e n t u d por todos los poros. 
Y a se la denomina como l a «co­
r e ó g r a f a m á s joven de Espa­
ñ a » y no nos e x t r a ñ a . 

T r a s los saludos de r i go r , nos 
interesamos por sus proyecto? y 
sus realidades. 

— ¿ D a n d o una vue l ta po r M a ­
d r i d , M a r u j a ? 

— Y o d i r í a que algo m á s que 
« u n a v u e l t a » . 

— ¿ Y eso?.. 
—Que estoy viendo l a manera 

de quedarme, de manera def i ­
n i t i v a , en l a V i l l a y Cor te . 

— C u é n t a m e , c u é n t a m e , que 
eso es interesante. 

—Siempre que he venido con 
tíii ballet a ac tua r en l a «tele», 
m é han hecho proposiciones pa­
ra que diese clases a q u í , pero 
nunca he podido atenderlas, 
pues no p o d í a abandonar ñ i i 
academia de C ó r d o b a . 

—Pero, ¿ t e i lus ionaba l a idea? 
— M u c h í s i m o ; por eso, u n a vez 

f inal izados los compromisos 
pendientes de Fest ivales en 
dis t in tos puntos de E s p a ñ a , he 
decidido cor re r lo qt^c p a r a m í 
es una g r a n aven tu ra : avecin­
da rme en M a d r i d y e n s e ñ a r 
a q u í el bal let c l á s i co . 

— ¿ Y t u academia de C ó r d o ­
ba, l a dejas? 

— Y o , personaJmente, s í ; pér 
ro ñ ó d e s a p a r é c é , í m e s un^. 
persona i d ó n e a c o n t i n ú a 
f ren te de el la . 
N O R E N U N C I A R A A S ü B A ­

L L E T 
— ¿ Y t u con jun to a r t í s t i c o . . . ? 
—Ese no puede degaparecer 

nunca, ya que const i tuye l a ftia-
5'or i lu s ión de m i v ida . Cuan­
do me reorganice en M a d r i d , 
t r a e r é a a lgunas de las f i g u r a s 
de m i p r i m i t i v o bal let y lo com­
p l e t a r é con n i ñ a s de a q u í . 

— L a pasada temporada ha­
bé i s actuado mucho en la «tele», 
¿ v e r d a d ? 

—Pues, s i ; en el p r o g r a m a 
« C h a v a l e s » , hemos escenificado 
bastantes cuentos, entre ellos, 
« B l a n c a n i e v c s » , « L a Cenicien­
ta», « G a p e r u c i t a R o j a » y otros . 
T a m b i é n en «Tele C l u b » han 
actuado var ias solistas de m i 
ba l le t en diversas ocasiones. 

— A p a r t é de T .V.E . , ¿ q u é ac­
tuaciones h a b é i s tenido? 

—Duran te todo el verano, he­
mos dado bastantes Festivales 
en diversas poblaciones. 

— ¿ D e c u á l de ellos te sien­
tes m á s satisfecha? 

—De todos, pues s iempre nos 
entregamos cuando a c t u ó n o s . 
Q u i z á , como recuerdo emot ivo , 
se q u e d a r á grabado en m i co­
r a z ó n , m á s que en m i memo­
r i a , una a c t u a c i ó n en Orense, 
en los Jardines de P o s í o , don­
de v i congregadas s unas 8.Ó00 
personas pa ra presenciar la re­
p r e s e n t a c i ó n de m i bá l le t -
P R O F E S O R A A N T E S Q U E 

A L U M N A 
—¿ D e s d e c u á n d o e n s e ñ a s 

danza c l á s i c a ? 
— A n t é s de sa l i r del colegio, 

mig propias c o m p a ñ e r a s eraa 
y á m i s a lumnas. 

— ¿ Y q u i é n fue t u profesor? 
—No lo he ten ido nunca. M i 

g t a n a f ic ión y los l ibros, lo han 
hecho todo. 

— ¿ C u á n t o s a lumnos t e ñ í a s 
ú l t i m a m e n t e ? 

—Cenca de u n centenar, en­
t re n i ñ o s y n i ñ a s . 

— ¿ C u á l es la edad ideal par^. 
in ic iarse en la t é c n i c a del ba­
l l e t? 

—Para las n i ñ a s , los ocho 
a ñ o s ; y los n i ñ o s , desde los 
diez. É s cuapdo as imi lan me jo r 
y se obtienen unos resultados 
m á s r á p i d o s . A pesar de ello. yO 
he ten ido a lumnos hasta de 
tres a ñ o s . 

— E l c icl ismo, por ejemplo, 
desarrol la los m ú s c u l o s de las 
piernas y, en cambio, d a ñ a los 
pulmones. ¿ T i e n e e! ballet, t a m ­
b i é n , alguna r e p e r c u s i ó n per­
j u d i c i a l para el organismo? 

—Unos pr imeros ejercicios 
m a l cuidados pueden tener con­
secuencias desastrosas, al des­
v ia r la co lumna ver tebra l ; pe­
ro cualquier maestra que v i g i ­
le cada mov imien to de sus 
alumnas, no só lo evita que é s t o 
pueda ocur r i r , sino que, al mis­
mo t iempo, corr ige cualquier 
defecto nato del a lumno. Por 
pjemplo, piernas y espaldas ar­
queadas, hombros subidos, gra­
sa s u p é r f l u a , etc., « l e sapa recen 
con los ejercicios de bal let que, 
incluso, ayudan de manera de­
cis iva a la t o t a l r e c u p e r a c i ó n 
de los n i ñ o s pol iomiel i t icos . 
Pqedo a s e g u r á r t e l o por expe­
r ienc ia propia. 

I D E A L C O N T R A L A S CONSE­
C U E N C I A S D E L 4 P O L I O ­
M I E L I T I S 
— ¿ T ú has padecido p a r e s i s ? 
— Y o no, gracias a Dlop; pero 

he ten ido va r ios alumno? qus 

h a b í a n sido atacados por este 
m a l y se han recuperado t o t a l ­
mente. 

— C í t a m e un caso concreto. 
—Sin i r m á s lejos, este mis­

m o verano pasado se p r e s e n t ó 
en m i academia una n i ñ a de 
cua t ro a ñ o s , A n a M a r y Luque, 
que h a b í a estado en t r a t amien ­
to por el doctor don Juan Cues­
ta, especializado en esta en­
fermedad. Cuando f ina l izaron 
las sesiones de r e h a b i l i t a c i ó n , 
el doctor Cuesta I n d i c ó a los 
padres de l a p e q u e ñ a que la 
Med ic ina h a b í a hecho y a todo 
lo posible y que con lo ú n i c o 
que p o d r í a me jo ra r l a enfer-
m i t a ser ia con ejercicios de 
bal le t . Y asi ha sido, en efec­
to , ya que la p ie rna derecha l a 
t en ia sin fuerza a lguna y a los 
tres meses de estar en m i aca­
demia , no só lo andaba con sol­
tu ra , sino que se m a n t e n í a de 
puntas, incluso con esa p ie rna 

sola. 
—Apar te de la danza c lá s i ­

ca, i nna t a en t i , ¿ t i e n e s a l g ú n 
o t ro p royec to a l a vis ta? 

—Me h a n hecho proposicio­
nes, en va r i a s ocasiones, para 
actuar de modelo pub l i c i t a r io , 
pues d icen que soy m u y foto­
g é n i c a ; pe ro nunca lo he toma­
do en c o n s i d e r a c i ó n , m á s que 
nada, por f a l t a de t iempo, 

— ¿ T e g u s t a r í a ? 
—No me desagrada l a idea. 
Y con t inuamos char lando u n 

buen r a t o con M a r u j a Cara­
cuel. A l l ado de ella, parece 
que el r e l o j detiene sus mane­
cillas. Nos habla de otras m u ­
chas cosas. E n t r e ellas, que el ¡ 
alcalde de C ó r d o b a le ha con- ¡ 
cedido el « P o t r o de Oro» , Igual j 
que a M a n u e l B e n í t e z « E l Cor- | 
dobés» , M a t í a s Pra ts , Pepe V i - j 
l la longa y a otros cordobeses , 
que han d e s t a c a d » por c u a l - ' 
quier m o t i v o . 

D E I N T E R E S P A R A L O S A 6 R I C U L T 0 R E S 
Rrtori/dda fo recolección de girasol 6leagin6so de Ta campana agrí-
cola 1965, Productora General de Aceites, S. A. anuncio o los agn-
eultorej la apertura de la nuevo compaña y lo contratación de cul-
tlvo*. 

Pofiga en rendimiento sus barbechos consultando ^IN N I N O U N 
C O M P R O M I S O , o nuestro departamento agrícola P R O G R A S A , 
Serrano núm. 51 , M a d r i d - 6 , t e l é f o n o s 226 88 10; 2 2 6 1 1 0 1 y 
226 83 20 o por correo o la misma dirección. 

Garant izamos: 

1. e - A d q u i s i c i ó n - C O N C O N T R A T O - de la totalidad de la cosecho 
SOBRE FINCA a precio remunerador previamente fijado que 
le asegura, antes de lo siembro, el precio de venta de su cose­
cha. 

2. * - ASESOR A M I E N T O T E C N I C O : en la adecuado preparación del 
terreno, en la siembra, en el abonado y labores a realizar du­
rante el cultivo y en la recolección del girasol. Cultivo total 
mente meconizoble, en siembra, binas y recolección con má­
quina cosechadora. 

Facilitamos SIN C A R G A R INTERESES 
La semilla de la VARIEDAD MAS ADECUADA según zonas y carac 
teristicas de tierras. 
El abono según FORMULAS ESTUDIADAS ESPECIALMENTE PARA El 
GIRASOL de acuerdo con las zonas y composición de suelos. 

Agradeceremos indiquen en sus escritos: 
I.0 • Hectáreas aproximadas de barbecho que interesa 

contratar y fecha en que han sido alzados. 
2 ° - Término municipal y nombre de la finca. 
3 o - Distancia en Kms. al pueblo más cercano. 
4 0 • Distancia a la estación de ferrocarril más próxima. 
5.° - Estado de los accesos a la finca. 

SIEMBRE LAS NUEVAS VARIEDADES DE G I R A S O L PA­
RA PRODUCCION DE ACEITE. CONSULTENOS Y NO 
QUEDARA DEFRAUDADO. 

L a T e l e v i s i ó n , c o m e n t a r i o 7 n o t i c i a 

« O b j e t i v o i n d i s e p e t o » 

p r o g r a m a p o p u l a r y d i v e r t i d o 

En Antonio Ozores 
ha encontrado la Televisión 
un gran presentador 

El espacio «Reina por un dia» 
excesivamente largo 

Por José de la VEGA 
M A D R I D ( C r ó n i c a de Te lev i ­

s ión d i s t r i b u i d a po r l a Agen­
c ia «Logros») 

U n p r o g r a m a que e s t á cau­
sando impac to ent re la gente y 
l lamado a l a m á x i m a popu la r i ­
dad es, ind iscut ib lemente , «Ob­
j e t i vo i n d i s c r e t o » , q u e c a d a 
viernes presenta Feder ico Gallo. 
E n t o m o a dicho espacio se han 
levantado v a r 1 as p o l é m i c a s . 
Desde los in t rans igentes que le­
van tan su voz p a t a que des­
aparezca como a t en ta to r io de 
una serie de copos y los que lo 
defienden a capa y espada. 

Nos s i tuaremos en el t é r m i ­
no medio. P o r l o que l levamos 
v i s to has ta ahora nos atreve­
mos a dec i r que t iene g a r r a y 
que, desde luego, es t e l e v i s i ó n . 
¿ P e l i g r o s ? Evidentemente , t ie ­

ne alguno que hasta ahora h a 
sabido soslayar con sus especia­
les condiciones, ese hombre que 
es Federico Gal lo , atento s iem­
pre a no h e r i r l a menor sus­
cep t ib i l idad . De los casos p l an ­
teados por los « p r o v o c a d o r e s » , 
unos han estado mejo r y otros 
peor, pero no puede hablarse 
de v i o l a c i ó n de in t imidades n i 
esas zarandajas y ; i que todos 
los casos que han desfilado por 
la «•pequeña p a n t a l l a » han sido 
autorizados exprofeso por sus 
i n v o l u n t a r i o s . protagonistas, 

« O b j e t i v o i n d i s c r e t o » es, ante 
todo un programa preparado pa­
ra que el teleespectedor se d i ­
v i e r t a con una serie de ext ra­
ñ a s situaciones. Y no cabe d u ­
da que r e i r á m á s a gusto el 
que sin saberlo ha sido protago-

: 
ti 

D E V E N T A E N L O S E S T A B L E C I M I E N T O S M A S M O D E R N O S D E E S P A Ñ A 

nis ta del caso. Precisamente pop 
esto, porque, a d e m á s , el pro, 
g í - ama e s t á bien realizado 
porque todo cae dentro de unas 
normas de c o r r e c c i ó n y simpa, 
t ia , nos parece p rematuro tas" 
garse las vest iduras y no con 
cederle a « O b j e t i v o indlscreto>> 
u n margen de confianza antas 
de condenarlo. Ustedes me dj . 
r á n , pasado el t iempo, si m " 
equivoco. 
N O C H E D E L S A B A D O 

L a ú l t i m a « N o c h e del sábado» 
t ü v o var ias cosas buenas. Y nos 
alegra p roc lamar lo a s í . Casi to. 
dos los ar t i s tas que Intervinie­
ron eran de a u t é n t i c a ca t egor í a 
comenzando por M a r u j i t a Díaz' 
que fue capaz, en sus diversas 
actuaciones de mantener el in . 
t e r é s de los telespectadores. Ma! 
r u j l t a tiene un don especial 
una g rac i a inna ta que, unida a 
sus m a g n í f i c a s condiciones co­
m o cantante, hacen que su apar 
r i c i ó n ante la p e q u e ñ a pantalla 
cons t i tuya una a u t é n t i c a delicia 
para los espectadores 

Si a esto unen ustedes que los 
decorados se preparan con todo 
cuidado y que la c o r e o g r a f í a es 
de g r a n a l tura , c o n v e n d r á n con-
migo en que el p rograma mejo­
ra a ojos vistas. E l ballet de 
Sandra Lebroc gusta m á s cada 
a c t u a c i ó n y sirve, perfectamen­
te, el cometido que se le ha se-
ñ a l á d o . 

A N T O N I O O Z O B E S 
Y po r si todo esto fuese poco, 

hasta tenemos y a u n pr«senta-
dor. L o que hace fa l ta es q i » 
los rectores de T V E no decidan 
con t inuar la ca r re ra de eas^ 
yos. Creemos que en Antonio 
Ozores hay un fo rmidab le pre­
sentador. Y como a d e m á s nues­
t r a t e l e v i s i ó n tiene ese proble­
m a de escasez de presentado­
res... Pues q u é .les vamos a de-
cir , 

A n t o n i o Ozores nc hizo gran­
des cosas, que a d e m á s no er^n 
necesarias. F u é , una vez m á s , el 
de siempre, con sus aires de dea­
piste, su seriedad—capaz de pro­
vocar la sonrisa—, su manera 
personal í s i m a de hacer. Estuvo 
en todo momen to en el sitio 
jus to que d e b í a e^tar. Desde 1% 
p r e s e n t a c i ó n , de la mayor origii 
na l idad . hasta el f i n a l de su á c 
t u a c i ó n , fue el personaje capae 
de i m p r i m i r r i t m o y cohesión 
al p rog rama . Si, ese es el cami­
no, esa manera de inventar las 
p e q u e ñ a s cosas, que es el me­
j o r m a r c h a m o de la originali­
dad. ¡Bien venido, An ton io Ozo­
res! Nosotros adiv inamos a un 
m a g n í f i c o presentador en lo que 
se e s t á c imentando ya como un 
buen p rog rama de variedades 
Y , a d e m á s , en la noche de más 
audiencia. Casi nada. 
R E I N A POR U N D I A 

¿ V i e r o n ustedes <íReina por 
un d i a» , el domingo ú l t i m o ? El 
p rograma ha mejorado mucho 
y t o d a v í a s e r í a me jo r si se su­
p r i m i e r a n una serie de escenas, „ 
por d e m á s re i tera t ivas L a cla­
ve q u i z á sin él mismo p roponér ­
selo, nos l a dio el propl.o José 
Lu i s Barcelona cuando a f i rmó 
que la protagonista , Rosa Ma­
ría , le h a b í a descrito en uhcf 
cua r t i l l a escala. Pues lo que son 
las cosas. Para explicarnos !ó 
mismo se i n v i r t i ó m á s de un 
cuar to de hora. E l t iempo en la 
t e l e v i s i ó n cuesta mucho dinero 
y q u i z á el defecto fundamental 
de « R e i n a por un d ía» es que 
despi l far ra minutos . N o vemos 
l a necesidad de que al progra­
m a se le concedan sesenta mi ­
nutos cuando pod ía resultar lo 
m i s m o de bueno suprimiendo, 
por lo menos un cuarto de hora. 
Y a saben ustedes aquello de que 
«lo bueno, s i breve, dos veces 
bueno» . 

V A L L A D O L I D , E L I M I N A D A 
Baleares y L a C o r u ñ a han re­

sultado y a vencedoras en las 
dos p r imeras e l iminator ias de 
« L a u n i ó n hace la fue rza» . Aho­
r a V a l l a d o l i d a c o m p a ñ a a Na­
v a r r a en el banqui l lo de los de­
rrotados. U n a vez m á s , los fa­
llos del depor t is ta vallisoletano 
han e l iminado a su provincia, 
como antes los del aizcolari As-
quibia de jaron en la cuneta a 
N a v a r r a . E n las dos actuacio­
nes de las provincias castellana 
y gallega, los intelectuales, 
aproximadamente É n c urrieroo 
en el m i s m o n ú m e r o de fallos-
Y a e s t á v is to que es cues t ión dé 
•ífuerza'». E l que no fa l la nin­
g ú n in ten to se clasif ica indis­
cut ib lemente . De donde se d®' 
duce que lo impor tante Pfr* 
t r i u n f a r no es la ciencia, sino 
el m ú s c u l o . 

A L Q U I L O 
Nave 300 meiros cuadrado»» 

dos portones entrada, nuevo, c^' 
Ue transvesal de Avenida de« 
^ i d . T a m b i é n la mi tad . Barat®. 

A g e n c i a F a l e n c i a 
Plaza Calvo Sotelo, 6 
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Un gran Instituto Obrero 
va a ser construido por ia 
Caja del Circulo en Zatorre 

r l J _ J t i l r a m » m • 
I t 

Próxima inauguración de una Guardería 
Infantil y un Consultorio Sanitario en la 
zona de la antigua Barriada Obrera 

i W a le i m M li los m á m is m m i las Escias del Círct 
A p e r t u r a de c u r s ó en la E s c u e l a de Hogar que la C a j a de A h o r r o s 

del C í r c u l o sost iene y a c u y a s c l a s e s a s i s t e n 170 m u c h a c h a s 

'Dos momentos del acto inaugural "de curso en la "Escuela-Hogar de la C a j a de 'Ahorros y Monte 
de Piedad del Círculo Catól ico de Obreros. Arriba, presidencia de la ceremonia académica durante el 
discurso del presidente del Consejo de la C a j a y del Circulo, don Julio Gonzalo Soto; abajo, un grupo 
de alwmnas en el mismo acto. 

Se h a efectuado l a a p e r t u r a 
de curso e n la E s c u e l a de B o ­
gar que l a O b r a S o c i a l de l a 
C a j a de A h o r r o s y Monte de 
Piedad t iene establecida en 
su edificio de l a ca l l e de l a 
C o n c e p c i ó n y a l a que a c u ­
den m á s de centenar y m e ­
dio de muchachas , mayores 
de catorce a ñ o s asociadas d e l 
Círculo C a t ó l i c o de Obreros . 
I^os actos rev i s t i eron la t r a ­
dicional so lemnidad . 

Pres id ieron, con e l d i rec ­
tor espir i tual de l a O b r a , r e ­
verendo P . G a r c í a Ort i z , S . J . , 
el presidente del Conse jo de 
ta C a j a y del C í r c u l o , don 
Jul io Gonza lo Soto; pres iden­
te de l a J u n t a A d m i n i s t r a t i ­
va, don M i g u e l Narganes; 
superiora de la E s c u e l a , Sor 
Catal ina P a j a r e s ; secretario 
general d e l Consejo , don C r i s ­
tóba l E s p i n o s a D í a z - V e n e r o ; 
as í como l a Pres identa y D i ­
rectiva de las Mutua l idades 
Femeninas del C í r c u l o C a t ó ­
lico de Obreros . 

L a s c iento setenta a lumnas 
matriculadas a s i s t i e r o n en 
Primer lugar, a u n acto euca-
jjstico, celebrado en la cap i -
« a , a l que s i g u i ó la ceremo­
nia a c a d é m i c a que c o m e n z ó 
con l ec tura de l a M e m o r i a 
correspondiente a l curso a n ­
terior. E l Pa dre G a r c í a Ort i z 
p r o n u n c i ó unas p a l a b r a s se ­
ñ a l a n d o e! i n t e r é s que e l 
V^culo C a t ó l i c o de Obreros 
tlene en capac i tar a las j ó v e ­
nes para que sean ú t i l e s a la 
J o c ie d a d, pero significando 
QUe el objet ivo p r i n c i p a l que 
cou esta E s c u e l a se persigue 
.es hacer buenas madres de 
lamil la y s e ñ o r a s de s u ho-
?.ar> tiu a l que, en definitiva, 
"ende la p r e p a r a c i ó n que se 
Proporciona a las j ó v e n e s . 

H a b l ó d e s p u é s e l s e ñ o r 
Rónzalo Soto quien, tras fe l i -
«•'lar a las rel igiosas H e r m a ­
nas de la C a r i d a d , a cuyo c a r ­
go corre l a E s c u e l a desde h a ­
ce tantos a ñ o s , a l e n t ó a las 
«uiimnas p a r a que pongan el 
« a y o r e m p e ñ o en a s i m i l a r las 
e n s e ñ a n z a s que rec iben y que 

ú t i l e s h a n de serles en la 
y a a , poniendo como modelo 
l ideal a l a S a n t í s i m a V i r ­
gen. 

Seguidamente fueron v i s i -
« a a s las dependencias de la 
escue la donde func ionan c la ­

ses de Corte y C o n f e c c i ó n de 
ropa de s e ñ o r a y cabal lero , 
Corte y C o n f e c c i ó n de ropa 
b lanca y de toda clase de l a ­
bores. C o c i n a p r á c t i c a y ta ­
reas de l Hogar, E n f e r m e r í a 
d o m é s t i c a , C u l t u r a general . 
M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a , 
Contabi l idad , Secretar iado y 
A u x i l i a r e s t é c n i c a s de venta . 
C I N C U E N T A Y D O S 

B I B L I O T E C A S 
C I R C U L A N T E S 
V i s t o e l notable é x i t o a l ­

canzado por el Serv ic io de 
B i b l i o t e c a s c irculantes en 
nues tra prov inc ia , que, desde 
hace var ios a ñ o s , t iene esta­
blecido l a O b r a C u l t u r a l de 
l a C a j a de A h o r r o s de l C í r c u ­
lo se h a decidido poner este 
curso en f u n c i o n a m i e n t o 
veinte nuevas bibliotecas las 
cuales p o d r á n ser sol icitadas 
( a l i gua l que aquel las que y a 
v i e n e n funcionando) p o r 
sacerdotes, maestros y educa­
dores. E l n ú m e r o total de es­
tas bibliotecas es actualmente 
de c incuenta y dos. 
A U L A C U L T U R A L Y " T E ­

L E C L U B " , E N V I L L A . 
D I E G O 

H a n sido inaugurados en 
Vi l lad iego u n A u l a C u l t u r a l 
con capacidad p a r a ciento 
veinte personas y u n " T e l e ­
club", que y a se encuentra 
en servic io con gran sat isfac­
c i ó n de aque l vec indario . T a n 
importantes instalaciones es­
t á n establecidas en l a p r i m e r a 
p l a n t a de l nuevo edificio so­
c i a l de la C a j a de A h o r r o s 
del C í r c u l o C a t ó l i c o , reciente­
mente construido. 
A M P L I A C I O N D E L C O M E ­

D O R E S C O L A R 
D a d a la creciente d e m a n d a 

p a r a acud ir a l Comedor E s c o -
l a r que p a r a n i ñ o s y n i ñ a s , 
a lumnos de las Escue las del 
C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros 
funciona durante la é p o c a i n ­
v e r n a l , han sido ampl iadas las 
instalaciones de los mismos 
d u p l i c á n d o s e s u c a p a c i dad 
con l a c r e a c i ó n de nuevas 
p l a z a s . E s t a s l l e g a r á n a 
ochenta y cuatro e n cada t u r ­
no, 

G U A R D E R I A I N F A N T I L Y 
C O N S U L T O R I O 
E s t á n m u y adelantadas las 

obras de la G u a r d e r í a I n f a n ­

t i l q u e la C a j a de A h o r r o s 
d e l C i r c u l o construye e n l a 
b a r r i a d a de "Zatorre y se es­
p e r a que p a r a pr imeros del 
p r ó x i m o a ñ o pueda preceder­
se a s u i n a u g u r a c i ó n a s í co­
m o a l a del Consultorio S a ­
n i t a r i o que e n l a m i s m a b a ­
r r i a d a e s t á m o n t á n d o s e . 
U N A M A G N A O B R A 

D O C E N T E 
Not i c ia de especial i m p o r ­

t a n c i a es l a que se refiere a 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n g r a n 
I n s t i t u t o O b r e r o que la C a ­
j a d e l C í r c u l o v a a c r e a r en 
los terrenos de lo que fue 
c a m p o de f ú t b o l de Zatorre . 
A l efecto v a n y a m u y ade­
lantados los trabajos re lat ivos 
a l proyecto que p r e v é e l es­
tablec imiento de escuelas de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , Med ia y 
Profes ional . S e r á u n a cons­
t r u c c i ó n m o d e r n í s i m a dotada 
de todos los adelantos que 
exige l a ac tua l p e d a g o g í a e 
i n s t a laciones complementa­
r i a s . C u a n d o este magno C e n ­
tro e s t é completado, t e n d r á , 
s e g ú n las previs iones , c a p a ­
c idad para m i l a lumnos de ca ­
d a sexo . 

L a oubercalosie es os 
problema social Bnscai 
a los que Is padecen para 
lograr so curación y evi­
tar al ^ontafio es velar 
por I» sodedafL 

u n i 

m el atti [ o d í m i i v i 

fe la fe" É M o poi la ÜE. 
Fueron entregadas diversas 

condecoraciones juveniles v ios 
títulos de jefes de centuria y grupo 

Anoche, a las nueve y media y 
en e l Hogar J u v e n i l "San Fe r ­
nando", de l a O. J. E. se ce lebro 
u n emot ivo acto, con e l que se 
in ic iaba la c o n m e m o r a c i ó n d e l 
" D í a de l a Fe" . 

P r e s i d i ó e l sub-jefe p r o v i n ­
c ia l del M o v i m i e n t o , don R a m i ­
r o P é r e z Romero, a c o m p a ñ a d o 
del delegado p r o v i n c i a l de J u ­
ventudes, don Rafael S. V a d i -
11o, je fe de l a O. J. E., don J o s é 
P a b ó n ; c a p e l l á n p r o v i n c i a l de 
Juventudes, don Pablo del O l ­
mo y mandos provincia les de l a 
O r g a n i z a c i ó n . 

E n lugar destacado se h a l l a ­
ban miembros de l Consejo p r o ­
v i n c i a l de l M o v i m i e n t o : delega­
da de la S e c c i ó n Femenina, se­
cretar ia de este servicio, de le ­
gado de Organizaciones, jefe de l 
S. E . M . , jefe del S. E. U . , p r e ­
sidente de l a A g r u p a c i ó n de A n ­
t iguos Miembros y otros mandos 
provinc ia les y miembros d e l 
Consejo de la Juven tud . 

T a m b i é n acudieron al acto, 
e l delegado p r o v i n c i a l de S i n ­
dicatos don Ben i to V á z q u e z 
F e i j ó o y e l presidente de l a 
C. O. S. A . s e ñ o r B a r b a d i l l o . 

E l delegado p r o v i n c i a l de J u ­
ventudes s e ñ o r V a d i l l o , a n u n ­
c ió que se iba a celebrar u n acto 
sencillo, como c o n m e m o r a c i ó n 
de una fecha que nos ob l igaba 
a una seria r e f l e x i ó n . D e s t a c ó 
l a labor de l a O r g a n i z a c i ó n J u ­
v e n i l en orden a l a f o r m a c i ó n 
de sus miembros y t e r m i n ó s i g ­
n i f icando que ellos s u p o n í a n 
una esperanza y una r ea l idad . 
"Que este 29 de Octubre — d i ­
j o — sea u n recuerdo constante 
y os ayude a re f lex ionar e n 
esta admirable tarea que la Pa ­
t r i a exige y que ha de ser o b r a 
de todos". 

Seguidamente se p r o c e d i ó a 

la i m p o s i c i ó n de la "F** verde 
a tres arqueros que h a b í a n me­
recido t a l d i s t i n c i ó n po r su l a ­
bor destacada a lo l a rgo de l 
curso. 

M á s tarde fueron l e í d o s los 
nombramientos que l a Jefatu­
ra de l a O. J . E. ha dispuesto, 
e n t r e g á n d o s e las credenciales de 
jefes de Cen tur ia y t a m b i é n las 
de jefe de Grupo . 

A l sub-jefe p r o v i n c i a l de l M o ­
v i m i e n t o le fue entregada una 
r e l a c i ó n de los nuevos m i l i t a n ­
tes juven i l e s a s í como o t ra de 
aquellos que, p o r c u m p l i r l a 
edad reglamentar ia , pasan a l 
M o v i m i e n t o . 

C e r r ó e l acto e l s e ñ o r P é r e z 
Romero, que c o m e n z ó j u s t i f i ­
cando l a ausencia del jefe p ro ­
v i n c i a l de l M o v i m i e n t o . 

"Esta fecha — d i j o — no d e b i é ­
ramos o l v i d a r l a , porque fue el 
p r i n c i p i o de u n a E s p a ñ a que 
camina hacia su engrandecimien­
to, merced al sacrif icio de los 
que in ic i a ron l a tarea y que 
c o n t i n u a r á por l a labor de todos 
vosotros". 

D e s t a c ó la esperanza que ca­
b í a depositar en todos ellos, 
po r el e s p í r i t u que les animaba, 
ref le jo de aquel de quienes die­
ron su v ida po r E s p a ñ a o e s t á n 
dispuestos a d a r l a en todo m o ­
mento. 

A n i m ó a te dos a cont inuar el 
' m p e t u de sus mayores y a sa­
ber guardar la esencia de nues­
t r o M o v i m i e n t o , j o r q u e sois 
— t e r m i n ó diciendo— la espe­
ranza de E s p a ñ a . 

E n nombre d e l jefe p r o v i n ­
c ia l c l a u s u r ó e l acto e i n v i t ó a 
los cadetes a l que se c e l e b r a r á 
hoy en e l J ine Goya a las ocho 
de la tarde. 

F ina lmente se c a n t ó e l "P r i e ­
tas las f i las" . 

en el Colegio oficial 

Siguiendo el ciclo de conferen­
cias organizado por el Colegio of i ­
cial de Veterinarios tuvo lugar ayer, 
con gran concurrencia de profesio­
nales, y en el Salón de Actos de 
dicha entidad, la que sobre "En-
silajes, sus métodos e importancia 
en la actual explotación ganadera", 
tenía asignada el doctor veterina­
rio don Jesús Al ia Gómez, jefe pro­
vincial de Ganader ía de Ciudad 
Real. 

Presidió el acto don Patricio 
Alonso Santaolalla, presidente de 
dicha entidad, al que acompaña­
ban el jefe provincial de Ganade­
r ía don Rafael Portero P e y r ó ; el 
inspector provincial de Sanidad Ve­
terinaria, don Manuel Gonzalo Gar­
cía y los directivos señores Gut ié­
rrez Cortés, Portero Rodr íguez, 
Bustillo Ramos y Peña San Mar­
tín. 

La presentación del conferencian­
te estuvo a cargo de don Rafael 
Portero Peyró que hizo una sem­
blanza del ilustre conferenciante 
y su ingente y fructífera labor en 
pro de la ganader ía nacional en 
los distintos puestos que ha ocupa­
do en granjas y servicios del M i ­
nisterio de Agricultura. 

E l señor Al ia Gómez inició su 
conferencia poniendo de manifies­
to la necesidad de transformar 
nuestra ganader ía extensiva y su­
jeta a períodos de penuria alimen­
ticia en una ganader ía intensiva, 
racional y bien alimentada capaz 
no sólo de cubrir las necesidades 
de nuestra población humana en 
continuo crecimiento sino que ha­
ga de España un país exportador 
de alimentos de origen animal, pr in­
cipalmente de carne. Para esto, 
dice, es necesario contar con 
una masa de alimentos vegetales 
en todo tiempo y lugar que no sólo 
cubran las necesidades de nuestra 
ganader ía sino que hagan que és­
ta sea económica y barata, siendo 
el ensilado el procedimiento más 
adecuado para ello. 

Se extiende en consideraciones 
sobre la historia y el fundamento 
biológico de esta forma de conser-
vación de forrajes, señalando las 
plantas herbáceas más adecuadas 
para este f in según las distintas 
regiones y climas, enumerando los 
diferentes tipos de silos existentes, 
desde el silo zanja al silo de acero 

vitrificado, estableciendo una d iv i . 
sión entre silos verticales y hori­
zontales, extendiéndose en conside­
raciones sobré las sustancias a aña­
dir en los vegetales a ensilar para 
su conservación, poniendo de mani­
fiesto la acción de sustancias bac-
tereostáticas para regular las fer­
mentaciones • señalando el bene­
ficioso efecto de la adición a las 
plantas leguminosas de sustancias 
tales como la pulpa desecada de 
remolacha, melazas y harinas de 
cereales. 

Se extendió ampliamente en to­
das las operaciones de recogida, 
transporte y ensilado, dando una 
serie de reglas y normas a tener en 
cuenta en todas las operaciones a 
llevar a efecto. 

Con una serie de diapositivas fue 
señalando detenidamente todo lo 
referente a construcción de silos 
ŷ  ensilado de forrajes y la aten­
ción del auditorio fue siguiendo la 
brillante exposición del señor A l i a 
Gómez con el máximo interés sien­
do calurosamente aplaudido a la 
terminación de su documentadísi­
ma conferencia que pone de relie­
ve los profundos conocimientos del 
disertante. 

La N A S A decide 
emplear un nuevo 
cohete "l i tan' 

En el lanzamiento de 
la m m \ i "ftéminis Vil" 

C a b o K e n n e d y . — L a A d ­
m i n i s t r a c i ó n n a c i o n a l p a r a l a 
A e r o n á u t i c a y e l E s p a c i o (NASA) ha d e c i d i d o e m p l e a r 
u n n u e v o c o h e t e " T i t á n " en 
e l l a n z a m i e n t o de l a c á p s u l a 
" G é m i n i s V I I " . 

Nq h a s ido dada r a z ó n a l ­
g u n a p a r a e l c a m b i o de cohe ­
tes .—Efe. 

L a tuberculosis es trai­
dora y no dá s í n t o m a s '.n 
so comienzo. Si la des» 
cabres entonces la vence­
rás fác i lmente . 

L n a selección de recuerdos del espíritu burgalés 

De venta en todas las 
librerías de Burgos y en n i 

'.-vi 

T a l l e r e s G r á ñ c o s 
«Diario de Burgos» 

Envío a reembolso sin gastos 
Precio: 125 pesetas 

Brillante concierto 
de Rafael de Solís 
en el «Casino» 

Presidido por don E m i l i o V I -
l l a l a í n y dem^s directivos del 
C í r c u l o de la U n i ó n y de la 
Sociedad F i l a r m ó n i c a , anoche 
nos obsequ ió con un sugestivo 
programa el pianis ta Rafael de 
Solis Pe l ró , en el s a l ó n pr inc i ­
pa l del "Casino". 

Pese a la j uven tud del maes­
tro, el p ú b l i c o pudo degustar 
uno de los mejores conciertos 
que se han dado en aquella sala. 

E l p iano es para Sol ís Pelro 
un l ib ro abierto, sin secretos. Su 
d ig i t ac ión , segura, precisa, re­
corre con faci l idad todos los re­
gistros y crea sonoridades or­
questales exentas de confus ión 
en sus dist intos planos. 

S i en todo el concierto reve­
ló cualidades extraordinar ias 
puestas de manifiesto en Schu-

m a n n . Liszt y Albénlz. con Ra-
vel hizo un verdadero alarde de 
t écn i ca p i a n í s t i c a . 

La sensibilidad de u n p lan i s ­
ta se acusa preferentemente en 
el fraseo; pero esta e x p r e s i ó n 
requiere un ins t rumento a f i n a ­
d í s imo , sin fallos en la m e c á ­
nico de los registros. E l estado 
deficiente del piano no se pres­
taba anoche para que Sol ís P e l ­
r ó nos revelara totalmente su a l ­
ma, pero sí su nervio, que m a n ­
tuvo en t ens ión a todos los oyen ­
tes. . 

Planista tenemos, como l o de­
mos t ra ron los aplausos que sub­
rayaron todas sus In terpre tac io­
nes, ob l igándo le al f inal a r e ­
galarnos con "Astur ias" , de A l -
bén iz . 

S U C E S O S 
D E T E N C I O N D E C U A T R O 

E S T A F A D O R E S 
M a d r i d . — Por la Br igada de 

I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l , tras la­
boriosas jornadas en las que el 
descanso no ha existido, han sido 

j detenidos Carlos Luis P a r í s R l -
co, de 33 años , na tu ra l de El Fe­
r r o l que ut i l izaba el falso nom­
bre de Anselmo A l m a z á n G ó ­
mez, los hermanos Pedro y J o s é 
A n t o n i o Melero F e r n á n d e z y un 
ta l Juan J o s é M a r t í n e z Jurado. 

Estos Indiv iduos se dedicaban 
a la venta de joyas y aparatos 
e l ec t rodomés t i cos . 

E l sistema empleado por estos 
Indiv iduos era: ar rendar un lo ­
cal comercial bien emplazado 
y lujosamente montado estable­
ciendo en el mismo un negocio 
de joyer ía , o de venta de apa­
ratos e l ec t rodomés t i cos , de g ran 
a l tu ra . Inmedia tamente se po­
n í a n en contacto con los corre­
dores o agentes de ventas del 
ramo. A estos se les solicitaba 
u n pedido, no de mucha cuan­
t ía , que pagaban puntualmente 
en la feCha acordada, sin demo­
r a n i pe t i c ión de facilidades cre­
di t ic ias . Como os na tu ra l , los 
suministradores de ma te r i a l se 
most raban encantados de tener 
u n cliente que sa t i s fac ía al con­
tado el • pedido. A este p r imer 
pedido, en corto espacio de t iem­
po, s u c e d í a u n segundo ya por 
m a y o r cantidad, que t a m b i é n 
era abonado con p ron t i tud . De 
esta forma se c o n s e g u í a ganar 
la confianza del suminis t rador 
que no t en í a por q u é descon­
f iar de ü n a f i r m a que, con to­
das las c a r a c t e r í s t i c a s externas 
de honorabi l idad, compraba en 
cantidad y ,pagaba al contado. • 

Dada la confianza sembrada 
en los suministradores, realiza­
ban pedidos de g ran Impor t an ­
cia, consiguiendo grandes fac i ­
lidades para el pago de las mer­
c a n c í a s . Natura lmente , f i rmaban 
todas las letras .* p a g a r é s que 
se les presentasen. Antes de que 
llegasen a t é r m i n o los plazos de 
vencimiento obtenidos, las mer­
c a n c í a s y a h a b í a n sido reven­
didas o e m p e ñ a d a s a mucho me­
nos precio de su a u t é n t i c o va­
lor . 

L a rapidez de la B . I . C. ha 
evi tado que estos sujetos siguie­
sen actuando t o d a v í a , a s í como 
ha conseguido la r e c u p e r a c i ó n de 
la m a y o r í a de las joyas y apa­
ratos, una buena parte de los 
cuales lo fueron, bajo nombre 
supuesto, en el Monte de Pie­
dad. 

Se calcula que las joyas em­
p e ñ a d a s por los estafadores en 
el Monte de Piedad a r ro j an u n 
peso en oro de m á s de setenta 
y cinco kilos y :e cree que las 
estafas sobrepasan los cuarenta 
mil lones de pesetas. 

R E C U P E R A C I O N D E 
C A D A V E R E S 
C á c e r e s . — E n las ú l t i m a s ho­

ras han sido recuperados otros 
diez c a d á v e r e s en la presa de 
T o r r e j ó n , Con ellos son 35 en 
t o t a l los cuerpos rescatados, y 
como se cifró en 47 el n ú m e r o 
de desaparecidos, a ú n hay doce 
c a d á v e r e s po r recuperar. Los 
trabajos siguen a u n r i t m o ace­
lerado porque y a los que han 
sido recuperados hoy presentan 
s í n t o m a s de avanzado estado de 
d e s c o m p o s i c i ó n . 

D O S M U E R T O S E N E L H U N ­
D I M I E N T O P A R C I A L D E 
U N A C A S A 
B a d a l o n a . — D o « muer tos han 

resul tado e n el hund imien to 
pa rc ia l de una casa en construc­
c ión en esta c iudad . S e g ú n pa­
rece hubo u n fa l lo en la cons-
t r r u c c i ó n de l te rcer piso y se 
hund i e ron los dos in fe r io res a l ­
canzando los cascotes a dos 
obreros que t raba jaban e n u n 
t a l l e r de galvanoplast ia insta­
lado en los bajos del edi f ic io . 
Resul taron muer tos . 

T a m b i é n r e s u l t ó con heridas 
de ex t rema gravedad un n i ñ o 
de cuat ro a ñ o s que v i v í a en uno 
de los pisos. A d e m á s , otras dos 
personas r e su l t a ron con h e r i ­
das de poca impor tanc ia . 
RESUMEN DE SUCESOS NA­

CIONALES 
En Cádiz, Francisco Maestre Ja-

mardo, de 53 años, cocinero del 
pesquero "Jaime Senabre", resul-
to muerto al sufrir una caída en 
cubierta. 

En Barcelona, Torcuato Rodrí­
guez Armentera, de 42 años, resul­
tó muerto por un golpe de un ca­
ble en la obra en que trabajaba. 

En Estepona falleció el obrero 
José Lorente Sánchez, de 48 años, 
al ser arrollado por un autocar. 

En Vigo, pereció ahogado en el 
mar, Manuel Costas Puga, de 45 
años. 

En Tudela falleció Josefina Va­

lle Zubiria, de 31 años, al caer a 
la calle desde su domicilio, en un 
cuarto piso. 

En Tarrasa, falleció, a consecuen­
cia de una descarga eléctrica el 
operario Rafael Carlos Salvador de 
31 años. 

En Zaragoza, Adolfo Lorenzo 
Sánchez, de 50 años, resultó muer­
to al chocar el camión que condu­
cía con otro que guiaba Alfredo 
Rarrón Gómez, en el kilómetro 215 
de la carretera general de Madr id 
a Francia por La Junquera. A l ser 
atropellado por un coche itiurió 
Germán Anadón Lázaro, de 23 años . 

Anuncios 
oficiales 

VILLARIEZO 
E l do- i n g o d í a 31 a las 12,30 

de la m a ñ a n a se s u b a s t a r á la 
casa taberna. 

E l Alcalde 

A y a o t a m i e D l o d e 

t a s t i ! d e G a r r í a s 
A las once i e la m a ñ a n a d e l 

d í a 14 de Noviembre , se subas­
t a r á la casa cantina. 

E l Alca lde 

A V I S O 
Se pone en conocimiento de 

todos aquellos agentes comer­
ciales con m á s de 12 mensual i ­
dades pendientes de satisfacer, 
d e b e r á n hacerlas efectivas antes 
del d í a 30 de los corrientes, ya 
que de lo cont rar io s e r á n i n ­
cluidos en la r e l a c i ó n a p u b l i ­
car el d í a i.» de Nov iembre en 
el B . O. de l a Vrov inc i a y de­
m á s medios difusores, de acuer­
do con lo establecido en el ar­
t í c u l o 30 del v igente Reglamen­
to de r é g i m e n i n t e r i o r mencio­
nando la causa que m o t i v a r á su 
e x p u l s i ó n de l a c o l e g i a c i ó n . 

L A J U N T A D E G O B I E R N O 

D e l c p ó i de Haciemla Je M m 

Tribunal de Contrabando 
A N U N C I O D E S U B A S T A 

T e n d r á lugar el d ia 11 de Noviembre p r ó x i m o , a las once de 
l a m a ñ a n a . , la venta en p ú b l i c a subasta de los Siguientes auto-
m ó v i l e s , procedentes de aprehensiones: 

U n a u t o m ó v i l Ci t roen - D S , valorado en . . . . . . 80.000 Pts . 
U n a u t o m ó v i l Renault>-L4. va lorado en 0 000 
U n a u t o m ó v i l Renau l t 4 - 4, valorado en SMW 
U n a u t o m ó v i l F o r d - Taunus , valorado en MM«0 
U n a u t o m ó v i l Renau l t 4 - 4. va lorado en 5-000 
U n a u t o m ó v i l Ci t roen - 11, n o r m a l , va lorado en . . . . lO.Oüü 
U n a u t o m ó v i l Opel K a p i t a n , valorado en 10.000 » 
U n a u t o m ó v i l F o r d Taunus , valorado en » 
U n a u t o m ó v i l Opel K a p i t a n , valorado en 35.000 » 
U n a u t o m ó v i l Renau l t - Dauph lne , va lorado en . . . • 2.00O~a 
U n a u t o m ó v i l Renau l t - Dauphlne , va lorado en . . 5.000 » 
U n a u t o m ó v i l Simca A r o n d e , valorado en 15-000 » 
U n a u t o m ó v i l M o r r i s O x f o r d , valorado e n . . . . . . 25.000 » 
U n a u t o m ó v i l S imca A r o n d e , valorado e n • 18.000 » 
U n a u t o m ó v i l Opel Record , valorado en 35.000 » 

Los detalles de la m i s m a , pueden verse en e l t a b l ó n de anun­
cios de la D e l e g a c i ó n de Hacienda . 

E L D E L E G A D O D E H A C I E N D A 
Teodosio G O B E R N A D O P A R R A D O 

Delegación de Hacienda le B i i p 

Tribunal de Contrabando 
A N U N C I O D E S U B A S T A 

T e n d r á lugar e l d í a 12 de Noviembre p r ó x i m o , a las once de 
l a m a ñ a n a , la venta en p ú b l i c a subasta de los siguientes auto­
m ó v i l e s , procedentes de aprehensiones: 

U n a u t o m ó v i l Vo lkswagen , valorado en 20.000 Pts . , 
U n a u t o m ó v i l D K W , va lorado en . - 12.0Ü0 » 
U n a u t o m ó v i l S imca A r o n d e , valorado en . . 13.000 » 
U n a u t o m ó v i l Aus t i n , va lo rado e n 1.000 U 
U n a u t o m ó v i l T r i u n p h , valorado en 3.000^2 
U n a u t o m ó v i l Ci t roen , va lorado e n • •• 3.000 » 
U n a u t o m ó v i l F o r d - T a u n u s , valorado en 3.000 » 
U n a u t o m ó v i l Vo lkswagen , va lorado en . . . . • « • . 1.5.000 
U n a u t o m ó v i l Simca A r i a n n e , valorado en . . . . . . 10.000 
U n a u t o m ó v i l Vangua rd , va lorado en 5.000 
U n a u t o m ó v i l Simca A r i a n n e , valorado en •• . . 2O.000 
U n a u t o m ó v i l Pana rd , va lorado en • L000 
U n a u t o m ó v i l B . M . V . , va lo rado en 4«.500 
U n a u t o m ó v i l Renau l t - D a u p h i n e , va lorado en . . . . 5.O0O 
U n a u t o m ó v i l Simca A r o n d e , valorado en . . . . . . 1O.000 

Los detalles de la m i s m a , pueden verse en e l t a b l ó n de anun­
cios de la D e l e g a c i ó n de Hacienda , 

E L D E L E G A D O D E H A C I E N D A 
Teodosio G O B E R N A D O P A R R A D O 

I 
Trüiunal de Contrabando 

A N U N C I O D E S U B A S T A 

T e n d r á lugar el d í a 13 de N o v i e m b r e p r ó x i m o , a las once de 
la m a ñ a n a , l a ven ta en p ú b l i c a subasta de l o s siguientes au to ­
m ó v i l e s , procedentes de aprehensiones: 

U n a u t o m ó v i l Renau l t -F lo r ide , va lorado en 49.000 Pts, 
U n a u t o m ó v i l M . G., va lo rado e n 49.000 » 
U n a u t o m ó v i l Simca Vedet te , va lorado en S4.0OO » 
U n a u t o m ó v i l Renaul t Frega te , va lorado en . . . . 15.000 » 
U n a u t o m ó v i l Cadil lac, va lo rado en 48.000 » 
U n a u t o m ó v i l Renau l t 4 - 4 , va lorado en 1.000 » 
U n a u t o m ó v i l F o r d T h u n d e r b i n d , va lorado en . . . . 10.000 » 
U n a u t o m ó v i l Simca Versalles, va lorado en 36.000 » 
U n a u t o m ó v i l Simca 1.000, valorado en 20.000 » 
Un a u t o m ó v i l Peugeot, va lo r ado en 10.000 > 
U n a u t o m ó v i l Vo lkswagen , valorado e n 35.000 » 
U n a u t o m ó v i l Vo lkswagen , valorado en 15.000 » 
U n a u t o m ó v i l Ci t roen DS-19. va lorado en 49.000 » 
U n a u t o m ó v i l Peugeot, 404, rubia , va lorado en . . . . 4.000 » 
U n a u t o m ó v i l Panhard , va lorado e n 10.000 » 

Los detalles de l a m i s m a , pueden verse en el t a b l ó n de a n u n ­
cios de l a D e l e g a c i ó n de Hacienda. 

E L D E L E G A D O D E H A C I E N D A 
Teodosio G O B E R N A D O P A R R A D O 



Miranda de Ebro 

D I A R I O 

Crece de manera inaud i ta el 
i n t e r é s de todos los aficionados 
de l a comarca, ante el pa r t i do a 
j u g a r en A n d u v a entre e l L o ­
gro ñ é s y el M i r a n d é s . A s í po­
d r í a m o s deci r que este i n t e r é s 
ha rebasado los l í m i t e s depo r t i ­
vos, porque en todos los am­
bientes no se habla de o t ra cosa 
que del emocionante par t ido . 
Por o t ra parte el t iempo, que 
c o n t i n ú a siendo e s p l é n d i d o , an i ­
ma a ú n m á s a los aficionados. 
Y no cabe duda que el fú tbo l , 
a ú n c o n s i d e r á n d o l o como cosa 
intranscedente, s i rve como en 
esta o c a s i ó n para que toda una 
r e g i ó n v i v a pendiente de él . 
Como ayer toda E s p a ñ a estaba 
ante los televisores, siguiendo 
con enorme i n t e r é s el pa r t i do 
E s p a ñ a - I r l a n d a . Este mismo i n ­
t e r é s reducido a escala reg iona l , 
es e l que se v i v t en estos d ías 
en Miranda , L o g r o ñ o y todas las 
ciudades y pueblos de l a co­
marca. 

De L o g r o ñ o han vuel to a so­
l i c i t a r m á s entradas para e l par­
t ido , con lo que el n ú m e r o de 
peticiones l lega ya a las cuat ro 
m i l . H a r o t a m b i é n se l l e v a r á 
u n g r a n porcentaje, q u i z á s en 
gran parte p o r e l apoyo que 
toda l a af ic ión mirandesa presta 
a su equipo cuando juega en e l 
Mazo. Por otra, el gran i n t e r é s 
de este encuentro. 

L a d i r ec t i va del M i r a n d é s en 
estos momentos, e s t á preocupa­
da debido a que se teme que e l 
aforo de l estadio no sea s u f i ­
ciente para r ec ib i r a los miles 
de aficionados que quieren p re ­
senciar el par t ido , a pesar de 
que afor tunadamente A n d u v a es 
un campo grande, que con algo 
de apuro puede a d m i t i r m u y 
bien a unos ocho m i l especta­
dores. 

L a af luencia de tanto foraste­

ro e l p r ó x i m o domingo, con mo­
t i v o del par t ido , creemos no pa­
s a r á inadver t ida para la po l i c í a 
m u n i c i p a l y v e r í a m o s con agra­
do, que se montase doble se rv i ­
c io , t an to en ^s calles como en 
el estadio, para regular la c i r ­
c u l a c i ó n debidamente y t a m b i é n 
el estacionamiento de coches en 
los alrededores de A n d u v a , en 
e v i t a c i ó n de barul los. 

No crean nuestros lectores que 
exageramos a l ped i r que se to­
m e n medidas, porque estamos 
seguros que a la enirada y sa­
l i d a del pa r t ido l a af luencia de 
v e h í c u l o s y personal s e r á enor­
me. Y nos g u s t a r í a que cuantos 
vengan a M i r a n d a se v i e r a n 
gratamente sorprendidos po r u n 
perfecto o rden en todos los as­
pectos. A v e r si es así . 
S O C I E D A D M I R A N D E S A D E 

C A Z A D O R E S Y P E S C A D O ­
R E S D E M I R A N D A D E 
EBR< (BURGOS) 
Con m o t i v o de celebrarse e l 

d ía 3 de N o v i e m b r e p r ó x i m o , 
la fes t iv idad de San Huber to , 
p a t r ó n de los cazadores; esta So­
ciedad ha organizado la cele­
b r a c i ó n de los siguientes actos: 

Con i n v i t a c i ó n a las au tor ida­
des. Prensa, socios y s impat izan­
tes: A las doce horas, santa m i ­
sa en la iglesia p a r r o q u i a l de 
San N i c o l á s de jBari. A c t o se­
gu ido en los locales de l a So-
c idad , ( C a f é - B a r E l Suizo) se 
s e r v i r á a todos los asistentes y 
simpatizantes u n v i n o de ho­
nor . 

A las diez de la noche, en u n 
acreditado restaurante de l a l o ­
cal idad, comida de hermandad 
en t re aquellos socios que a s í l o 
deseen: para l o cual h a b r á n de 
inscr ib i rse en e l C a f é - B a r E l 
Suizo, c e r r á n d o s ' el plazo de 
i n s c r i p c i ó n , e l d í a 31 de este 
mes, a las doce de la noche. 

TV. ESPAÑOLA 
V l E B K K t s 

1.45: Ca r t a de ajuste. — «84a-
f o n í a n ú m . 1> da WaJton. 

2,00: P r e s e n t a c i ó n del profra^ 
m a de sobremesa. 

2,05: DocumentaJ en serle. 
2,36: P a n o r a m a de la actual i ­

dad. 
3,00: Te led ia r lo . 
3,20: P u n t o de v i s t a , 
3.30: N o v e l a . P r e sen t a : c B n 

t i n i e b l a s » . 
3,50: C lub femenino . U n espe­

c i o que escribe, dirige y 
presenta P i l a r U l í a . 

4,30: E m b r u j a d a P r e s e n t a : 
« E l a m o r es c i e g o » . 

5,00: C ie r re . 
7,18: C a r t a de ajuste. L o s Bea­

tles. 
7,30: P r e s e n t a c i ó n , a v a n c e » • 

I n f o r m a c i ó n c u l t u r a l . 
7,38: Unos pasos por los H-

broe, p o r L u i s Ponce de 
L e ó n . 

7,48: D o c u m e n t a l educa t ivo . 
8,00: I n g l é s pa ra todos. 
8,30: Ba rco a l a v i s t a . Presen­

t a : « E n busca de u n a is­
la». 

8,50: Cuento i n f a n t i l . H o y : 
« C a p e r u c i t a r o j a » . 

9,00: Ca r t e l . I n f o r m a c i ó n de­
p o r t i v a y t a u r i n a . 

9,30: Te led ia r io . 
9,46: N o v e l a ser iada. P resen ta : 

« G l n a » . (Cap. I V ) . 10,15: O b j e t i v o ind i sc re to . 10,46: E l f u g i t i v o . P resen ta : 
« M i e d o en u n a c i u d a d de­
s i e r t a » . 11,45: Te led ia r io . 12,00: Despedida v c i e r re . 

S A B A D O 
C a r t a de ajuste. Ober­
turas famosas. 
P r e s e n t a c i ó n y avances 
de Te led ia r lo . 
Catorce cero cinco. 

2,50: En antena. " E l teatro", 
por Al f redo M a r q u e r í e . 

3,00: Telediar io . 
320: F i n de semana. 
3,40: Ed ic ión especial Espa­

cio Informat ivo . 
4,00: Ses ión de tarde. Presen­

ta : "Aven tu ras de Juan 
Lucas". Repar to : M a r í a 
Dea, Fernando Rey. D i ­
rector: Rafael O l L G u i ó n 
basado en una n a r r a c i ó n 
de M a n u e l H a l c ó n . 

5,30: Só lo pa ra menores. 
6,00: Ol lver T w i s t . 
6,30: Cine j u v e n i l 
7,00: Cesta y puntos. 
7.30: Viaje a l fondo del mar . 
8.32: ¿ Q u i é n dice la verdad? 
9.00: Dibujos animados. 
9,15: T e l e c r ó n i c a . 
9,30: Telediar io . 
9,46: Telecomedla. " L a vida 

empieza hoy". 10,30: Noche del s á b a d a pre­
senta la a c t u a c i ó n de 
Mikae la . Nana M o s k o u -
ri, D o m é n i c o Modugno, 
Los B r i n k s , Bever y Sls-
ters. L u i s Gardey. Roy 
Etzel. 

11,45: Los Intocables. Presenta: 
" E l t raslado". 

0,45: Telediar lo . 
1,00: Despedida y cierre. 

A R A N D A D E D U E R O 

1.45: 

2,00: 

3,05: 

Jfinerson 
1/ t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

[onial líelo-Moto 

L A V E M E C I A A R A N D I N A 
Puede que a l que leyere, le 

parezca que hacemos uso de 
nuestra desbordada f an ta s í a a l 
enunciar el t í t u lo que antecede, 
pero no exageramos cuando t a l 
decimos y mucho menos si te­
nemos en cuenta que la f i n a l i ­
dad de esta c r ó n i c a no es o t r a 
que t r a t a r de poner remedio a l 
estado actual de algunas calles 
con vistas al inv ie rno que está a 
p u n t o de comenzar. 

Nos referimos a las calles del 
b a r r i o de Santa Catal ina , todas 
ellas sin pavimentar , aunque 
e s t á n dotadas de aceras y que 
a l parecer, en t i empo seca se 
encuentran aceptables pero se 
dejan ad iv inar los grandes ba­
ches que en la calzada hay. 
que cuando llueve se encharcan, 
c o n v i r t i é n d o s e en grandes ba l ­
sas y de a h í el t í t u l o que le 
damos a nuestra c r ó n i c a . 

E l atravesar una calle, es ma­
terialmente Imposible, so pena de 
i r provistos de botas poceras o 
cosa parecida, en p rev i s ión de 
que se mojen los pies y algo 
m á s . 

Hemos tenido o c a s i ó n de pa­
sar po r esas calles una noche 
de las pasadas, en que h a b í a 
l lovido y como es n a t u r a l es­
taban los charcos en "tódo su 
apogeo y por a ñ a d i d u r a los apa­
gones de a lumbrado e l é c t r i c o de 
ese sector eran frecuentes, sa­
liendo de al l í no mojados, sino 
remojados, por la r e i t e r a c i ó n , 
en los pies, por la ' c i rcunstan­
cia de que no c o n o c í a m o s las 
calles y como es consiguiente no 
s a b í a m o s concretamente d ó n d e 
se encontraban las lagunas ve­
necianas de las calles. 

C i e r t o que son muchas las ca­
lles que se encuentran en estas 
condiciones y m u y grande el 

presupuesto que s u p o n d r í a e! 
acometer todas las obras de 
p a v i m e n t a c l ó a paro, a l meaos 
y con un c a r á c t e r dt provlslo-
nalidad. se p o d r í a muy bien pro­
ceder a un bacheo general que 
desvirtuase esa d e n o m i n a c i ó n de 
Venecia araneflna a l m a g n í f i c o 
ba r r io de Santa Catalina, q ü e 
art bien tiene u n buen trazado 
de sus calles, adolecen é s t a s de 
las m í n i m a s condiciones que de­
be tener una calzada. 

Y A N O SE C U M P L E E L 
R E F R A N 
Siempre hemos o ído aquel re­

frán castellano que dice: "Para 
los Santos, nieve en los can­
tos", pero a juzgar por el t i em­
po que hace este a ñ o no se va 
a cumpl i r ese r e f r á n . 

M u c h o cambio ha de sufr i r 
el t iempo y m u y r á p i d o s h á n de 
ser los diversos f e n ó m e n o s at­
mosfér icos , puesto que a tres 
d í a s fecha de la festividad de 
Todos los Santos, la temperatu­
ra es m á s que o t o ñ a l franca­
mente admirable , cielo despe­
jado, con nubes a ratos en par­
t icu la r por las tardes y de una 
bondad que caut iva. 

Por eso decimos que no es 
lógico que se produzcan cam­
bios bruscos que hagan honor 
al r e f r á n que hemos enunciado 
y que se ha ven ido cumpliendo 
durante muchos a ñ o s . 

Parece que a l c o m p á s del cam­
bio de los t i empos t a m b i é n l a 
c l ima to log í a va parejas siendo 
todo f r u t o del modernismo y de 
la era a t ó m i c a en que v i v i ­
mos. 
F A R M A C I A D E G U A R D I A 

Le corresponde hoy de guar­
dia a la fa rmacia de la s e ñ o r a 
h i j a de don J u l i o M i r a , s i ta en 
la plaza del Caud i l l o n ú m e r o 13, 
te lé fono n ú m e r o 219. 

ALQUILERES 
S E P R E C I S A piso 
amueblado. R a z ó n : 
A v e n i d a Cid . 80. T e l é ­
fono 6651. 
C E D E R I A piso, c u a t r o 
habitaciones, b a ñ o , so­
leado, amueblado, Ca^ 

p i t a n í a, temporada, 
uno, dos a ñ o s , 4.000 pe­
setas. P r i g o . Moneda, 
13. M a ñ a n a s . 

C E D E R I A piso cen t r i -
cb, 6 habitaciones, t res 
cuartos b a ñ o , calefac­
c i ó n cent ra l , soleado, 
temporada anual , 6.000 
mensuales. Plaza Toros. 
Pri?ro. Moneda, 13. M a ­
ñ a n a s . ' . . . 

C E D O h a b i t a c i ó n de­
recho cocina. V i l l a r c a -
yo, 14, 5", izqda. 
A R R I E N D O local a r re ­
glado pa ra taberna-bar, 
sin abonar entrada, s i ­
t io c é n t r i c o . I n f o r m e s : 
Vinos G ü e m e s . Ave l l a ­
nos. 6. 

AUTDMOVIIES 
Y ACCESORIOS 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor . J o y e r í a Ga-
dema. Paloma, 41. T e l é ­
fono 5047. 

A L Q U I L E R s in 
c o n d u c tor Seat 
1.500. I . 4 0 0 - C y 
600-D. G o r d i n i . Re­
naul t 4-L. D a u p h i -
ne. Servi A u t o . I n ­
formes : Calzados 
L u i s . A l m i r a n t e 
Boni faz . 11. T e l é ­
fonos 3585 y 1133. 

A L Q U I L E R s in 
conductor , S e a t 
1.500, 1,400. 600-D, 
Ondine. G A R A J E 
T U R I S M O . Calle 
V i t o r i a . 29. Te lé fo -
t io 5594. 

C O C H E S «in conductor 
Seat 600. ü n d l n e . nue­
vos. San Juan 12. Santa 
Clara i n t e r i o r . T e l é ­
fonos 2904 v 1473.., 
A R A H U E T E S , Coches 
de a lqui ler , sin chofer. 
General M o l a 29. T e l é ­
fonos 3440 y 6500. 
SE A L Q U I L A N coches 
sin conductor . San Juan 
19 v Pisones 13. T e l é f o -
noF 3142 y 1147, 
A U T O S Pereda. A l a u l -
1er s in conductor . Dau-
phine. 600 D. T e l é f o n o s 
6555 y 3703 

C O C H E S de a lqui ler 
sin chofer. « A r c o n a d a » . 
Calzadas, 36. T e l é f o n o 
4795. 

A L Q U I L E R sin 
conductor . B a r r i o -
canal ( h i j o ) . S a n 
J u l i á n . 5. T e l é f o n o 
5740 - 607. 

COCHES sin conductor 
Seat 600 D, F E R A M A . 
A s u n c i ó n de Nuestra 
S e ñ o r a , 1. T e l é f o n o : 
3364 
IVOCROBUS para viajes 
taxis, desde 3 a 13 pla­
zas. T e l é f o n o 4777. 
E X C U R S I O N E S micro­
buses E u r o p a 6. 9, 18 
plazas. T e l é f o n o s 5740-
651 y 7172. 

C R Ü C K T A S trana. . 
misionps todos los. 
•'•>n8 rComerciaV 
Velo-Moto Teléfo- . 
no 6946 . , , . 

A M O K T I G U A D O ­
R E S « R e c o r d » 
D i s t r i b u i d o r : Con­
t inen ta l -Auto . S. A. 
Madr id . 1. 

A U T O - E S C U E L A de 
conductores « R i v a r ». 
A l q u i l e r coches sin cho­
fer. T e l é f o n o s 35 56 92. 
Briviesca. 

A U T O - E S C U E L A d© 
conductores « G u 1 a >. 
San Lorenzo 33. Prepa­
r a c i ó n pa ra l a obten­
c i ó n de ca rne t de con­
d u c i r . 
V E N D O c a m i ó n 5 T m . 
por no poderlo atender. 
T e l é f o n o 1576. 
D K W 80O-S BU-12.300, 
b a r a t í s i m a . Ruera . V i t o ­
r i a . 19. 
600 C O M E R C I A L , po­
cos k i l ó m e t r o s , excelen­
te. M u y bara to . Ruera . 
V i t o r i a , 19. Burdos . 

S E A T 6 0 0 - D F o i -
miche ta . e x e n t o 
I r a . L u j o . En t rega 
inmedia ta . R u e r a 
V i t o r l a , 19. Burgos. 

C A M I O N E S Avia , 
m o t o r P e r k l n s . 
4.000 y 2.500. para 
carnet de segunda 
Ruera . V i t o r i a 19. 
Burgos. 

A L F A R O M E O 
Perklns, consumo 
0.42 k i l ómetro . E n ­
trega í n ra ediata 
R u e r a . V i t o r i a 19 
Burgos. 

S E V E N D E l í n e a v i a ­
jeros . San Leonardo -
A r a n d a . por no poder 
atender. T r a t a r . D á m a ­
so Agu i l e r a . Alcoba de 
l a T o r r e (Sor ia ) . 

R E P U E S T O S en 
general. G r a n sur­
t ido . Cont inenta l 
A u t o . S. A . 

T R A N S P O R T I S T A 
economice con u n mo­
t o c a r r o « T r i m a s » . Mas 
potencia. M á s carga. 
M á s seguridad E N ­
T R E G A I N M E D I A T A . 
Gara je T u r i s m o . V i t o ­
r i a n ú m e r o 29. 
V E N D O Seat 1400-C 
gasoi l . T e l é f o n o 6844. 
C O C H E M o r r i s Oxford , 
inmejorab le estado, se 
vende. Garaje Moderno . 
V E N D O S e a t «800». 
nuevo. M a d r i d , n ú m . 6, 
l.o. T e l é f o n o 6327. 
S E V E N D E Bul taco 
m u y buenas condicio­
nes, y a c o r d e ó n Hoho-
ner. 96 bajos, nueva, 
t l a d i o Popular . 
R E P U E S T O S Perk lns 
y o t ros motores, el ma­
y o r surt ido. A u t o Ibé­
r i co . 
C U L A T A S P e r k i n s . 
E b r o . Seat, Pegaso. Ba-
r re i ros . todos los moto­
res Auto fbé r i co . 
V E N D O L u b e, toda 
prueba, 3.500 ptas. Ma­
dr id , 24, bajo. 
V E N D O Bul t aco-Tra l l a 
102, seminueva; Guzzi 
65; Guzzi. 98; Motob ic ; 
I socar ro 200 seminuevo: 
Isocarro 125 ce . y Velo­
motores. Ciclos Ayala . 
S E V E N D E c a m i ó n 
A u s t i n . basculante, i m ­
pecable. T A M E S A . San­
to T o m é . n ú m . 13. So­
r i a . 

V E N D O 2 Seat 1400. 
t u r i smo y furgoneta . 
Avellanos. 4, entio., de­
recha. Te l é fonos 4784 -
2297. 
V E N D O Renau l t 4-4. 
buen estado. T e l é f o n o 
1379. 

SE V E N D E Land-Ro-
ver 150 <'Diesel». cabina 
caja. Pocos k i l ó m e t r o s . 
V i c á n . 
V E N D O Isocarro 2 H P . 
Un a ñ o uso. toda cerra­
d a In fo rmes : M i l V i ­
viendas, n ú m . 3. 4.«. 

[OlIOCIENES 

M A T R I M O N I O solo ne­
cesita muenacha Gene­
ral Mola , 20 2.» 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. Apar ic io y Ruiz, 
12. 2.». 

c o r u m u c o f 
Efttos aaimcios «e r e c i b e » en o o e e t r » A d m l n l s t r a c l ó í s (Vitoria , 13. T e l é f o n o 7148) de 

« t S ^ f f t o S Ü ^ D O S de ta tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S C U A R T O de 
l a larde, as í como en toda» la» Agencias de Publ ic idad- ••„--- — 

P R E C I O : 8 p é s e t e » baste die» palabra*. Cada pa labra mas, 0,80 pesetas. 

SE N E C E S I T A N 
colocadores de v i ­
d r i o y aprendices. 
(Regis t rado Of ic i ­
na de C o l o c a c i ó n 3.537). C r i s t a l e r í a s 
del N o r t e . 

Santa Clara . 57 A . 
D O Y clases pa r t i cu l a ­
res en casa o a d o m i ­
c i l i o . T e l é f o n o 5840 -
808. 
S E Ñ O R I T A d a r í a c la­
ses f r a n c é s a domic i l i o . 
T e l é f o n o 6605. L l a m a r 
de 11 a 1. 

S I R V I E N T A prefe r ib le S E N E C E S I T A chica . E N S E Ñ A N Z A g a r a n t i -
e l g u n a edad, p a r a dos V i t o r i a , 15. 1A zada, bachil lerato, r e v á * 
s e ñ o r a s solas, m a ñ a n a g j ; N E C E S I T A m u c h a - l idas cuar to sexto, p ro-
y t a rde o t oda j o r n a d a cha pa ra Bi lbao , con un ive r s i t a r io , selectivo 
completa , poco t raba jo , i n fo rmes . R a z ó n : A l m i - * f aparejador. Magis te-
sueldo a conveni r . Car- r a n t e Bonifaz , 10, 1.» r l 0 ' Grupos reducidos, 
raen. 2. Of ic inas v í a - derecha 

í o T a i f í l ^ 7Uerr6 ' S E N E C E S I T A chica 
I r t i l L l f . Pera fuera de Burgos . 

S E P R E C I S A m u c í i * ^ N E C E S p A J l ? u 5 h ^ m í n i m o 25 a ñ o s . Mone-
fcis fbi lui&a muexia- h servlc i0 . M a d r i d , da 2 5* izada 
cha bien retribuida. Te» gg 3 „ izadí . ^ aa- f ; • ,Z(iaa-
l é f o n o 5749. Marque el t L ™ ™ , , . S E N E C E S I T A c o c í n e -
673. « E C l ü S s I T O t r a c t o r l s - r a i sabiendo su o f ic io . 
«™ ' sementera p r o v i n - N o i m p o r t a sueldo. M o -
S E N E C E S I T A m u c h a » c í a de Burgos . Refe ren- neda 2 5= i zqda 
cha pa ra n i ñ o s . A v e n i - c í a esta A d m i n i s t r a c i ó n . K v ^ - ñ a v * *. " v,,-„„ 
da C id , 10, 8.2. A . eacs* « « , v t t i t r i t a m n r b » « . N E C E S I T A chica . 
lera i z ó n i e r d a . S ? . ^ L " " 1 6 , R a z ó n : Almacenes N a -
lera Izquierda. cha V i t o r i a . 20. p r a l . v a r r a . M i r a n d a . 1. T e l é -
S E N E C E S I T A ap ren - derecha. f0no s igg , 
^ \ ^ S ^ o ^ ? V A I N I Ñ E R A p a r a M a d r i d , N E C E S I T O chica sepa v ° s - ^ K ? 3 ' T1^™ ^ 

ÍRe^stlf7do0i W. 15 a ñ o s . H é r o e s del a lgo de cocina, pa ra p l Í M ^ W t a c l o n e s . cocí-
Of ic ina C o l o c a c i ó n . 3721 A]cázari 4, 4>0f 19> B i I b a o . Avda i Cid(F Zlt n a ^ a n d e . bano^ ha l l , 
S A L O N de Recreo, se g E N E C E S I T A N peo- cen t ro . ^ ^ ¿ ^ ^ ^ 
necesita encargado de nes p a r a t r a b a j a r fue ra P E O N E S se necesitan, b lado casa con aseen-
most rador . (Reg i s t rado de Burgos , se f a c i l i t a b ien re t r ibuidos , obras sort ¿ i e n soleado. C a n -
Ofic ina C o l o c a c i ó n n u - a lo j amien to y comida m o v i m i e n t o t ie r ras . I n - tero. C o n c e p c i ó n 2. 
m e r o 3715). en obra . M á s i n f o r m a - f o r m e s Of ic ina Coloca- vrt'Amr» ñ**. h« 
S E N E C E S I T A chico c i ó n en calle San F r a n - c l ó n . San Pablo, 8. p lan- b i S c ^ n e s n ¿ k e t S í 
p a r a most rador . Res- cisco, 131. T e l é f o n o 2784. t a b a j a (Regis t rado J r e n ¿ a r S e L ó Í 
taurante Cas t i l la . P laza Reg is t rado O f i c i n a de O f i c i n a Co locac ión . N ú - I wííT r i d * « o í ^ T 
Vega 8. ( R O. C. 3728). C o l o c a c i ó n n ú m . 3.733. me ro 3.737). ^ 158 ol)ra 
SF ' N i r n i r s i T A ch ica S I R V I E N T A sabiendo M A T R I M O N I O j o v e n c l l ? ^ ^ X X ^ J \ ^ 
pSoEca S r T e l l S ob l igac^nes poca f a m . dos n m o s necesita c h . 

! ^ s ^ ^ P a f e f d V ^ 17" ^ L V e n T o ^ e . ^ » ' 
Q u i n t a . 31. Chale t . C A R P I N T E R O S enta- C O ^ S A R l k T e r r f n o s 
P A R A co laborar en dis- r imadores . Obra Santa edificables. Ofer tas : de 

FIWCAS 

VENDO dos pisos mío -

c i p l i n a Cen t ro docente C la r a . Aure l io S á e z . 
de l a c iudad, se necesi- S E N E C E S I T A donce-
t a ayudante . P re fe r ib le Ha, b i e n r e t r i b u i d a . V i -
con e x p e r i e n c i a R a z ó n t o r i a , 31, 5.9. 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

5840 - 845 tardes, y 6253 
m a ñ a n a s . 
S E N E C E S I T A N Oln* 
ches y aprendices a de-
tentados. R a z ó n : Pe-
t rus . Eras de San F r a n ­
cisco. 7. ( O . O. n ú m e ­ro 3680). 
S E N E C E S I T A apren-
A ^ l t M ^ f í d n f ^ p S l Wes- se necesi tan apren-

v S * 27 m O C o S ¿ i c e s . I n f o r m e s en esta i ; - , J , A d m i n i s t r a c i ó n . ( R . O. P O L L I T O S de pues ta 
cacion nura. 3722). c o l o c a c i ó n n ú m . 3.732). Duches 60 huevo b l an -S E H A L L A vacante l a g-g, j j e C E S I T A c h ó f e r co ; La-wton Red. h u e v o 
g u a r d a r e ganado te- f u r í f 0 n e t a D K W . I n f o r - r o j o . P o l l i t o s p a r a car­

m e s : Defensores de ne. Ledbres t P i 1 h a. 
Oviedo. 5, l.« (O . C. n ú - G r a n j a Mi ra so l , 
mero 8.784). 

1 a S a l t e l é fono 6916. 

P A R A f á b r i c a de raue- [CAPPAS Y VENTAS 

V E N D O dos parce-
1 a s terrenos de 
5.000 m2. cada una, 
j u n t o e s t a c i ó n ser­
v ic io car re te ra M a ­
d r i d - I r ú n (V i l l a r 
f r í a ) . Apar tado , 
236. 

na r de V i l l o r e j o . T r a t a r 
con A v e l i n o M a t a y 
otros. 
N E C E S I T O m a t r i m o ­
n i o alrededor cuaren ta 
a ñ o s , s in hijos, peque­
ñ a f inca puebleci to pro­
v i n c i a Segovia, e l la lar 
bores casa, él ocuparse 

S B M I S O T A N O . Ed i f i c io 
Feygon , 5 3 0 metros, 

Piso- m a g n í f l e a s entradas, 
nes. 7. T e l é f o n o 2960. i d e a l supermercados, 

. D Ü R A L F X Platos, va. sala fiestas, c lub noc-
y maes t ro ae D u r a l e x F e r r e t e r í a t u r n o , e x p o s i c i ó n mue-

pala . necesito. Panade- ^ ¿ c S v o » . T e l é f o n o bles, bodegones, Ban -
3 3 9 4 eos, 30.000 mensuales. 

P r i g o . 
I E M P R E S A S ! A u t o b u -

C H I C O S y maes t ro de 

n a Pablo H e r n a n d o , 
M a d r i d . 24. B u r g o s . (R . O. C . 3736). C A R R I L E S , tubos, ac­

cesorios pa ra cor t inas . 
j a r d í n y ga l l inero . Es- S E N E C E S I T A mucha - FeVrVtTría^Lairc^ivo^ ses l í n e a , garajes, 2.400 
c r i b l r dando i n fo rmes cha con Informes, m a - T e l é f o n o 33 94. 
y detalles a C á s a s e l a , t r l m o n l o solo. A p a r l - w ^ m i n v 100 00-
Castellana, 63. M a d r i d . e¡0 Ru i7 18. 4 * cen t ro . S E ^ N * E N 100 JO­
S E N E C E S I T A d o ñ e e - D e 4 a 6. te ¿ a v i a Olmed i l lo de 
l i a i n fo rmada , pa ra se- C O M P A Ñ I A p e t r o l í f e r a g ^ T e l é f o n o 5. 
ñ o r solo, tiene compa- necesi ta del ineante . Ira- T n R A n 0 / B u r . 
ñ e r a . G e n e r a l í s i m o . 5. presc indible con expe- E N í f l } ^ . 
3.0. izqda. r i e n d a en d ibu jo rae- ^ o í > ^ a e # ^ íft w S S -
S E N E C E S I T A N o f i - c á n l c o de e d i f i c a c i ó n y 1 ^ 

c í a l e s m e c á n i c o e y t ^ p o g r a f ^ Ca l le V U o - ^ - ^ ^ 3 velocida-

ra je « S a n J u l i á n » . San c lon 3.735). r i l t o d o esto m o v i d o 
J u l i á n , 13. (Regis t rado M U C H A C H A p a r a M a - ™J . „ " ^ m ^ , 

met ros , dos fachadas. 
W t o r i a - V i l l i m a r , frente 
iglesia Gamonal . . ¡Oca­
s ión í P r lgo , 
l A T E N C I O N I Clientes, 
en este mes, detal lamos 
n ú e s t ro e x t e n s í s i m o 
sur t ido , pisos, casas, 
naves, r ú s t i c a s chalets, 
Focales c a f e t e r í a s , bares, 
f á b r i c a s , negocios. V i s i ­
ten nuestras oficinas 
donde se les i n f o r m a r á 
de nues t ra g ran ofer ta 

,r u n m o t o r de 1 H P . . m m o b i ü a r i a ! * Pr igo . Mo-
Ofictok C o l o c a c i ó n n ú - d r i d . se necesite. C a r n l - 2 ^ 0 , ^ 3 y be r r a -
mero 3726). c e r í a s . 2, h a b i t a c i ó n 6. mlenta, a t r a t a r en el 
S E N E C E S I T A cbanis- S E N E C E S I T A c h i c a G a r a j e Be.orado. l e i e -
t a . Muebles H o r t i g ü e l a . de 25 a 40 a ñ o s . P iso- fono 4U. 
M a r t í n e z d^-l Campo. 6. nes 47. v i l l a Josefa. 
( R . O. C. 8.724) M U C H A C H A se ncccsl-
O F R E C E S E vaquero y 16 aftos en ade-
c r i ado de tebranza. B a - J * ° M a d r i d . 1. 5.». 
r r i a d a Y a g ü e . V i l l a l o n - izqda 
quejar , 3. 

S E V E N D E m á q u i n a 
c e p i l l a d o r a combinada . 
Pa ra t r a t a r . M a r c i a n o 
Cuesta, en Bascon c i ­
l ios del Tozo. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a « A N E N 8 o b = M o m ^ u l n a r e ^ -
cuidar n i ñ o s . Conde personas bien re lac iona- E s _ 0 | ¿ n 24 l a 
Jordana. 8, 3.9. izqda das o que t r aba jen en 
S E O F R E C E cos turera empresas de m u c h o 
a domic i l i o . I n f o r m e s P e r s o n a l , vendiendo 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . productos de ca l idad y 

é x i t o . A p a r t a d o 5.369. 
S E N E C E S I T A m u c h a . Barce lonar 
cha y n i ñ e r a . A v d a . del 
Cid . 10. 14.«. B. 
S E N E C E S I T A chica, 
tres de f a m i l i a , sueldo 
1.000 ptas. T e l é f o n o 4345 
N E C E S I T O chica ouen 
sueldo. L a i n Calvo. 18. 
Estanco. 
S E N E C E S I T A N peo-

V E N D O radiadores de 
c a l e f a c c i ó n , 
3077. 
V E N D O coche n • ñ o 
m u y bara to . Bar Puer­
to R i c o . G A N A R A 500 d ia r i as 

vendiendo m a o u i n l t a s V E N D O m á q u i n a c o m -
calculadoras m m i a t u - b i n a d a T r a t a r con A s a ­
ra . Son m e t á l i c a s Su- ^ t o H e r r e r o , en Guz-
m a n . restan, m u l t i p l i - T e l é f o n o 6. 
can. d iv iden . E n v i a m o s 
una con t r a reembolso 
de 181,50 para p roba r 
venta . Precio ven t a p ú -

nes, bien re t r ibuidos , b l l co : 254 ptas. E x c l u - I N G L E S . F r a n c é s , c í a - V E N D O piso 2 habita-
Obra Escufcia Apareja- sivas B u r g o . S e c c i ó n sea po r s e ñ o r i t a t i t u l a - ciones, d e s v á n , ha l l , des­
dores. Av . Vlgón . fR, O. 41. A p a r t a d o 1.219. Bar - da «n Londres v Par ia , pensa y servicios. I n -
C. N ú m e r o 3730). celona. A v d a . C i d , 47. 4.«. fo rmes : t e l é f o n o 6705. 

ENSEÑANZAS 

neda. 13. 
I P A R A D O R H O T E L ! 
M o d e r n í s i m o , enclava-
m i e n t o ideal, carretera 
genera l M a d r i d - I r ú n , 
v e i n t i t r é s camas, dos 
e s p l é n d i d o s comedores, 
cuarenta, cincuenta co­
mensales, edificio an t i ­
guo, servidumbre, 23.000 
met ros , piscina, j a r d i ­
nes. 8 k i l ó m e t r o s Bu r ­
gos, 6.000.000 pesetas. 

T e l é f o n o T o m a r í a parte en v i ­
viendas, lonjas, casa 
completa . Pr igo. Mone­
da. 13. M a ñ a n a s . 
i P I S O ! Est renar , p r ó ­
x i m o C a p i t a n í a , dos 
cuartos b a ñ o , siete ha­
bitaciones, ideal, pen­
s ión , p e l u q u e r í a s , pro­
fesionales. 500.000 pese­
tas. 250.000 entrada, res­
to tres a ñ o s , exento 
c o n t r i b u c i ó n . Pr igo. 

S E V E N D E N dos pisos. 
K a z ó n , V i t o r i a , 60. 
T e l é f o n o 4764. 
¡ E N T I D A D E S : Bancos, 
dispongo, casas, loca­
les, c e n t r l q u í s i m o s , ven­
t a o traspasos. P r i g o . 
Moneda, 13. M a ñ a n a s . 
• j T I E N D A S ! Exentas , 
veinte a ñ o s . 60, 100 rae-
tros, adecuadas a l m a » 
cenes comestibles, ba­
res. 800.000. 500.000, a m ­
plias facilidades. P r i g o . 
M a ñ a n a s . 

j O C A S I O N ! E d i f i c i o 
« F e y g o n » , vendo sólo 
p o r tres d í a s , p l an t a 
225 metros d i á f a n o s , dos 
calles. 1.600.000, f a c i l i ­
dades. ¡ G r a n o p o r t u n i ­
dad! ! P r igo . 
i P I S O S ! Llave mano, 
s o l e a d í s i m o s . d e t r á s 
Plaza Toros, confor t , 
seis habitaciones, tres 
b a ñ o s , c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l , p r ó x i m o Capi ta­
n í a , t res y siete hab i t a ­
ciones, b a ñ o s . Calle V i ­
to r i a , seis habi tac io­
nes, ca l e facc ión , b a ñ o s , 
exentos. Otro calle M a r ­
t í n e z del Campo E d u a r ­
do, confor t , seis a m ­
p l í s i m a s habitaciones, 
dos cuartos b a ñ o , cale­
f a c c i ó n centra l , garaje . 
G r a n d e s faci l idades. 
Otros tres, cuat ro habi ­
taciones, en construc­
c ión , u l t i m a c i ó n mag­
n i f i co Paseo de la I s ­
la . Facil idades. P r i g o . 
M a ñ a n a s . 

¡ P I S O S ! pegando Plaza 
M a y o r c o n v iv ienda , 
m a g n í f i c o , calle M i r a n ­
da, muchas ventas, ba­
jo a lqui ler . I n f o r m o 
ú n i c a m e n t e a interesa­
dos. P r lgo . 

¡ L O C A L E S ! Calle San­
tander. H o n d l l l o . P la­
za de Santo D o m i n g o 
de G u z m á n . ¡ I n t e r e s a n ­
tes!. P r igo . Moneda, 13. 
M a ñ a n a s . 

S U P R O I N . M a q u i ­
na r i a y ú t i l e s para 
c o n s t r u c c i ó n . E n ­
tregas inmediatas . 
San Pedro y San 
Felices, 27. Te l é fo ­
no 1476. 

G A N A M Y APEROS 

T R A C T O R E S 
tS t, e y i > . entrega 
inmedia ta : sembra­
doras, arados, toda 
clase aperos, f a c i l l -
l ades pago. Comer­
cial Mnsel. Expos i ­
c i ó n : M a d r i d . 42. 
Burgos. 

V E N D O t r ac to r con r e ­
molque y arado de 40 
H P . T r a t a r con D o m i -
c iano e I l u m i n a d o G o n ­
zá lez , en Iglesias. 
V E N D O u n par m a c h o 
y m u í a de 11 a ñ o s . Pa ­
r a t r a t a r en V i l l a s l d r o . 
Leovig i ldo Ba r r iu so . 
V E N D O 70 ovejas e n 
Vi l l a sand ino . A m b r o s i o 
G o n z á l e z . 

SE V E N D E N vacas re­
c i én par idas . T r a t a r D o ­
nato Col ina . C a s t a ñ a ­
res. 

V E N D O par de machos 
5 dedos sobre la marca . 
Esteban Ri lova . Sasa-
m ó n ( B u r g o s ) . 
S E V E N D E : pare ja de 
vaca^ buenas de 5 y 7 
a ñ o s . P a r a t r a t a r : M a r ­
celo Manzanal . Sord i -
llos (Burgos ) . 

S E M B R A D O R A S , 
arados para trac­
t o r , cult ivadores, 
abonadoras cen t r i ­
fugas v toda claae 
de aperos p a r a 
t rac tor . V é a l o s en 
Casa Gr lge lmo. 

HUESPEDES' 

A D a H T O d o r m i r , dos 
amigas o hermanas, es­
tud ian tes , c é n t r i c o . I n 
fo rmes A d m i n i s t r a c i ó n . 
D O V p e n s i ó n a tres, 
p re fe r ib le dos amigos. 
San Francisco , l e t r a 
B . I.», I . 
C A S A pa r t i cu l a r a l q u i ­
l a habi taciones p e n s i ó n 
comple ta , c a l e f a c c i ó n . 
R a z ó n esta A d m i n i s t r a 
c i ó n . 
A D M I T O caballero en 
f a m i l i a , d o r m i r o pen­
s i ó n completa . I n fo rmes 
esta A d r a i n l s t r a c l ó n . 
C A S A pa r t i cu la r ofre­
ce p e n s i ó n , todo con­
f o r t , cen t ro ciudad. Te­
l é f o n o 1779. 

MUEBLES' 
V E N D O a rmar lo neve­
ra , pa rque de n i ñ o y 
mesa p e q u e ñ a estar. Ge­
n e r a l V i g ó o . A. 4.«, l * 
quierda . De 2 a 5. 
V E N D O cama mueble 
y a r m a r i o . A l b ó n d i g a , 
0, 2.0, h a b i t a c i ó n 6. 

PERDIDAS' 
P E R D I D A medal la de 
oro. nombre Pu r l t a . Se 
g r a t i f i c a r á . P r i m e r cha­
le t de San Francisco. 

TRASPASOS' 
T R A S P A S O t ienda u l ­
t r a m a r i n o s , por no po­
der lo atender. I n fo rmes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE T R A S P A S A b a r 
F l o r . Avel lanos , 9. 

E L E V I S D P E V 
« T E L E V I S O R E S 19». 
ú l t i m o modelo extrapla­
no. U H F , Ucencia ame­
r i c a n a con antena, vol­
t í m e t r o y mesa, todo 
15.500 pesetas. Diez d í a s 
prueba s in compromi­
so. Ventas a pisaos. 
G a r a n t í a absoluta seis 
meses. «Comerc ia l V e ­
lo-Moto». Calera 10. 

T E L E V I S O R E S tran-
sistorizados. Menos con­
sumo. M á s d u r a c i ó n . L o I 
u l t i m o en te lév is ióo . —í 
Si no c o m p r ó no espere" 
mas. S ó l o con «Lav i s» . 
D i s t r i b u i d o r : « R a d i o 
M i l á n » . C o r d ó n . 2. B u r ­
gos. 

V A R I C S ' 

S E G U R O S de acciden-
tes de trabajo. Mutua^ 
idad Provincial . E s p o ­

lón. 20. Burgos. 

O F F S E T 
y toda clase de t r a ­
bajos t i p o g r á f i c o s , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
r i o de B u r g o s » , V i ­
t o r i a 13. T e l . 2852 

I M P R E S O S co­
merciales, cartas 
t imbradas , tarjetas 
de v i s i t a invitacio­
nes, prospecto» de 
p ropaganda s t c 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diarlo de 
B u r g o s » . Calle V i ­
t o r i a 18 T e l é f o n o 2852. 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S cDlario de 
Burgos» . Precios 
rentalosos. • Calle 
Vitoria. 13. Te lé fo . 00 2852. 

P E N S I O N o d o r m i r , 
confor t . R a z ó n en esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

Nues tro» t e l é f o n o s : 
1 2 8 0 y 7 1 4 8 

E L P A R T I D O D E L D O M I N G O 
ConteuandO con ei ^ r t í d o 

J r * h » de celebrar el p r 6 -
J ^ o domingo, en el que ^ 
« i t a n t e de t u r n o es e f 3 ^ " 
« a . sigue en auge el ^ r e s y 
a m e d i d , « u e v a n p e f » ^ ^ 
« i a s también se van 
tando las opiniones en torno » 
los p r o n ó s t i c o s sobre e l resulta­
do del mismo. 

Loe entrenamientos se van i n ­
crementando t a m b i é n 7 ya Pa­
rece que es tá todo a punto pa­
r a la g ran jornada deport iva, 
en la que el p ú b l i c o v e r á al U-
del del erupo. cual león, luchan­
do con corderi to para acentuar 
su Imbat ibi l ldad, sumando u n 
t r i u n f o m á s a los muchos que 
ya tiene en su haber. 

L ó g i c a m e n t e todo debe suce­
der asi, pero, a veces, hay cor-
derltos que t ienen guardadas 
las zarpas que suelen e n s e ñ a r 
en ocasiones y entonces no hay 
leones que se les enfrenten, por­
que suelen dar disgustos m u y 
serlos e insospechados, Incluso 
para los aficionados. 

Eso es lo que puede suceder 
en el par t ido del domingo, pues 
probablemente l a puerta esta­
rá defendida por el burgaleslsta 
N i ñ o , el héroe do la tarde del 
d ía 17 en " E l P lant ío"; la me­
dia probablemente es tará com­
puesta por Peque, cuyo apela­
tivo le viene por su poca f igu­
ra , no corriente en un defen­
sa, pero que es todo nervio, 
habiendo obtenido también u n 
gran triunfo en Burgos, según 
las referencias que tenemos. P a ­
rra en el centro, quedando el 
puesto derecho a reserva de lo 
que designe el entrenador, a 
vista de los í lchajes realizados 
úl t imamente . E s decir que t an to 
l a puerta, como la defensa, se­
r á n í i rmes bastiones que sal­
drán al terreno de juego dis­
puestos a superarse y a de­
mostrar que el batir la puerta 
arandlna, no va a ser cosa fá­
cil, creando grandes dificulta­
des a los confiados delanteros 
salmantinos que encontrarán 
en la defensa arandlna la hor­
ma de su zapato. 

E n cuanto ?. l a media y de­
lantera, son dos lineas en las 
que formarán avezados juga­
dores que no se h a n de i r p o r 
las ramas, sino que han de q u i ­
tar la imba t ib i l ldad de Miguel , 
s i éste es designado para la 
defensa de la puerta d é su equi­
po y sobre todo la delantera 
t r a t a r á de t i r a r a puerta desde 
cualquier lado y de cualquier 
forma, pues a fuerza de t i rar , 
a lgún b a l ó n h a b r á que entre 
a la red y esa es precisamente 
la f inal idad que se persigue en 
este encuentra la de ba t i r y 
dar una lección, este equipo pe­
q u e ñ o al l íder del grupo. 

SI esto se consiguiese, la A r a n ­
dlna se darla por satisfecha y 
su nombre r e s o n a r í a entre todos 
los part icipantes en el grupo, 
como él p r imer equipo que con­
s iguió deshacer esa h e g e m o n í a 
de los unionistas y demostrar 
que no es tan fiero el )eón co­
mo le pintan y que los '.quipos 
fuertes, a veces t a m b i é n pueden 
sucumbir ante los débi les . 

E l nombre de la Arand lna ga­
n a r í a muchos enteros en ¡a co­
t ización deport iva de la lempo-
rada y a n i m a r í a a todos a con­
tinuar en la buena marcha I n i ­
ciada. 

Desde luego, s i l o cont ra r io 
sucediera, no e x t r a ñ a r l a a na­
die, pero hay que aspirar a l o 
m e j ó r . 

Dicen que los equipos se cre­
cen ante el enemigo fuerte y 
eso es lo que tiene que hacer 
la Arand lna el p r ó x i m o d o m l n -
gó. que es lo que e s p e r á b a m o s 
aunque para ello se requieren 
los á n i m o s del p ú b l i c o que espe­
ramos no f a l t a r á n . 
R A D I O J U V E N T U D 

Programa para hoy. — 9,00: 
Aper tu ra . 9,05: Dios en sus San-
tos. 9,10: Bachi l lera to rad io fó ­
nico. 9.40: Fo lk lo re de E s p a ñ a . 
10,00: Temas para el recuerdo. 
10,15: Bolsa de compra. 11,00: 
R e t r a n s m i s i ó n del Serv ido i n ­
fo rmat ivo de Radio Nacional. 
11.10: L a novela de la m a ñ a n a . 
11,30: Radloslstema. 12,00: La 
hora del á n g e l u s y lectura del 
programa de med iod ía . 12.05: 
L a zarzuela. 12,45: Aper i t i vo con 
m ú s i c a . 13.00: K i o s c o de Pren­
sa. 13,15: Confid i idas . 13.45: 
M ú s i c a para vosotros. 14.05: M l -
c ród l sco . 14,10: Dlsco-sonrlsa. 
H.20: I n f o r m a c i ó n o l n e m a t o g r á -
l ica . 14,30: C o n e x i ó n con Radio 
Nacional de E s p a ñ a . 14,55: A n ­
tena de la actualidad. 14.50: 
Corresponsales de Rad io Juven­
tud. 14,55: Car te l de avisos. 
14,57; I n f o r m a c i ó n mf t eo ro lóg l -
ca y nec ro lóg ica . 14,59: Caja de 
p é r d i d a s 15,05: Sobremesa m u ­
sical. 15,20: M ú s i c a del oyente. 
16,00: L a novela de sobremesa. 
16,15: Club de socios (programa 
dedicado por entero a nuestros 
socios protectores con amenida­
des y curiosidades). 16,30: Cie­
rre de la emis ión . 

19,00: Aper tura . 19.05: L a no­
vela de la tarde. 19,30: Radio-
sistema. 20,00; Ondas escolares. 
20.15: P á g i n a s musicales. 20,30: 
La ballena alegre. 21,00: Mús i ­
ca del oyente. 21,20: Voz juveni l . 
21,25: Radlodeporte. 22,00: Co­
n e x i ó n con Radio Nacional de 
E s p a ñ a . 22,15: Resumen del d ía . 
22,25: Para decirles ad iós . 22,55-
Luces para el camino. 23.00: 
Lec tura de programa y cierre 
de la segunda emis ión . 

Ttoraec, 29 de Octubre de 1865 

M a de iotn 
SESION M U N I C I P A L 

Entre los varios acuerdos \ 
mados en ses ión municipal 
lebrada el día 25 de Ociyh 
y presidida por el alcalde ^ 
Marcelo de la Varga, se 
l levar a subasta públ lea 1 
obras de c o n d u c c i ó n y san 
miento de aguas, cuyas b a í " 
se han publicado en el B o l í n 
Oficial de la provincia y 
el B o l e ü n del Estado, d a ^ n 
un plazo de 20 d í a s a conl 
desde el d ía siguiente ^ siguiente de su 
pub l i cac ión , plazo que termina 
el d ía 16 del p r ó x i m o mes de 
Noviembre. 

A este f in se ha requerido 
f i r m a de varios vecinos de i» 
localidad, que gustosos la han 
ofrecido, para solici tar un an-
t lc lpo de la Caja de Coopera­
ción de la Junta provincial fe 
los Servicios Técn icos de Bur-
gos. Dichas obras de abasteci­
miento de agua c o m e n z a r á n eñ 
breve plazo, reinando gran con­
tento, en tOdo el vecindario de­
seoso de disfrutar de tan bue. 
nos beneficios, tanto domésticos 
como sanitarios. 
L A S O B R A S D E MEJORA EN 

E L E D I F I C I O D E L A S 
ESCUELAS 

E s t á n y a muy avanzadas y 
pronto t o c a r á n a su fin, ias 
obras que se e s t á n realizando 
en los pabellones las escue-
las graduadas de nuestra v i . 
Ha. T e r m i n a d o el tejado, que 
ha sido totalmente reemplazado 
por a r m a z ó n de hierro, ladrillo 
y cemento, desapareciendo total-
mente la cubierta de madera, 
asi como el enlucido de techos 
y muros, p a v i m e n t a c i ó n a base 
de baldosines recogida de aguas 
pluviales, ca lefacc ión central y 
co locac ión de puertas y ven­
tanas. T a m b i é n se está levan­
tando en los dos extremos del 
edificio, elegantes columnas de 
l ad r i l lo para la colocación de 
verjas que c e r r a r á n la zona 
verde y patios cubiertos para 
recreo de los escolares. 
E L C A M P O Y L A 

S E M E N T E R A * 
L a l l u v i a beneficiosa de estos 

d í a s o t o ñ a l e s ha ahondado en 
los campos de labor que los 
agricultores aprovechan para 
realizar los trabajos de la se-
mentera, desocupados ya de las 
faenas de vendimia, disfrutan­
do de un t iempo magnífico, muy 
propio de este o t o ñ o de Cas­
t i l l a , de soles rubios y bellos 
atardeceres. 

La tuberculosis se cura 
bien cuando se t rata bien 
y ha sitio diagnosticada 
pronto . 

Govarrubias 
El Consejo de minis t ros cele­

brado el pasado viernes bajó 
la presidencia de S. E. el Jefe 
del Estado, ha aprobado un De­
creto del Min i s t e r io de Educa­
c ión Nacional (Direcc ión ge­
neral de Bellas Artes) declaran­
do a esta vi l la de Covarrublas 
toda ella con jun to -n l s tó r l co -a r -
t ís t lco. 

El que esta localidad haya re­
cibido t an Importante califica­
ción, considerada en la lista de 
las que el Estado estima dig­
nas de ser protegidas, es un 
t imbre de honor y una ejecutoria 
de nobleza por lo que los vé-
clnos de la misma han de sen­
tirse orgullosos. 

No en balde, el pueblo en ma­
sa, al conocer la noticia, se ha 
manifestado con entusiasmo pór 
toda la v i l l a como testimonio 
de g ra t i tud hacia el Caudillo 
y su Gobierno que tanto se 
preocupa por el bien de los 
pueblos y el alcalde con su 
Ayuntamiento , representando a 
sus habitantes, han cursado te­
legramas de gra t i tud y simpa­
tía a cuantos han colaborado 
para encuadrar a Covarrublas 
en un puesto que tanto la enal­
tece. 

La impor tancia de su historia 
y sus monumentos es harto co^ 
nocida por toda la Geograf ía 
Pa t r ia e incluso por el extran­
j e ro y buena prueba de ello 
es la gran afluencia de turis­
tas que cada a ñ o vienen a ad­
m i r a r esta hospl ta l l tar la y aco­
gedora localidad y a deleitarse 
contemplando su preciosa Co^ 
leglata. con su famoso tr ípt i ­
co de los Reyes Magos, único 
en el M u n d o y otras muchas 
riquezas imposible de seña la r 
en este corto espacio. 

Gracias una vez m á s a cuan­
tas personas han colaborado 
para que Covarrublas haya sido 
declarado conjunto-hls tór ico-ar-! 
tistlco. 

Durante los d ías 1, 2 y 3 «e 
N o v ^ m b r e se celebran las *>"»• 
diclonales ferias de LOS S A N ' 
TOS para ganado mular , caba­
l l a r asnal, vacuno, lanar, ca­
b r í o y de cerda. 

Maderas trabajadas y sin tra­
bajar, aperos de labranza, ma-
q u i n a r i í a g r í c o l a y transacloncs 
comjrciales de todo orden. 

Servicios de ransporte de vía* 
jeros y m e r c a n c í a s con las es­
taciones de Burgos y V i l l a q u i ' 

r á n . 

Páirica de 1" orden 
l l ^ l x c T 1 ^ ^ ^ " R A C I O N P A R A M I N A S V OBRAS 
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E l t e r c e r p a r t i d o 

e n t r e I r l a n d a y E s p a ñ a 

s e r á e n P a r í s , e l d í a 1 0 

L o c a m i s e t a n ú m e r o 1 2 / p a r a Sev i l l a 
Sevilla. — Reunidos los re-

nresentantes de las Federaciones 
española e irlandesa de fútbol 
cara t r a t a r del lugar en que 
habrá de celebrarse el pa r t ido 
de desempate, han decidido que 
se juegue en P a r í s el p r ó x i m o 
día 10 de Noviembre. 

Se ha sabido que el presiden­
te de la F e d e r a c i ó n e spaño la , se­
ñor Picó, ha hecho entrega al 
gobernador c iv i l de Sevilla de 
una camiseta de fú tbo l con los 
colores nacionales y el n ú m e ­
ro 12 a la espalda, en prueba de 
grati tud por el excelente com­
portamiento del p ú b l i c o sevlr 
llano. 

C O M E N T A R I O S D E L A 
PRENSA I N G L E S A 
Londres. — Los pe r iód icos in ­

gleses e s t án de acuerdo en que 
los combativos irlandeses l lena­
ron de preocupaciones a los es­
p a ñ o l e s cuando se adelantaron 
en el marcador en el pa r t i do de 
anoche en Sevilla. "Pero des­
pués , en dos minutos, el pano­
rama c a m b i ó por completo. Los 
e s p a ñ o l e s consiguieron dos r á ­
pidos goles y, desde entonces, 
el par t ido p e r d i ó la Igualdad de 
fuerzas que hasta ese momento 
Imperaba en é l" , dice el " D a i l y 
M a l í " . 

Por su parto. " D a i l y Express" 
dice que los Irlandeses, un g r u -

G U I A F A C U L T A T I V A 

A . L ó p e z G ó m e z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de U a 8 y de 4 a 6 
Espo lón . n.« 23 — Teléf . 8577 

S. I ñ i g o 
l á é d h o m e c i i l l f f o 

Consulta de 11 a S y de S a í 
La ín Calvo, 17, If i — T e l . 1S11 

C e R o d r í g u e z S a e z 

O C U L I S T A 
sult^ de U a S y de 5 a ? 
H é r o e s del A l c á z a r , 1 

T e l é f o n o 7063 

José Luis Rica Rica 
Parte d i r i g i d o y p s l c o p r o f l l á o -
tíco. — Enfermedades y opera­

ciones de l a mu je r 
Consulta de 11 a 8 y de 4 a 6 
Vi to r i a , 21,1.» Izqda. — T l f . 4771 

8 

M E D I C O - O D O N T O L O G O 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Queipo do Llano , 2 — Telf . 5379 

J . A l A o v i l l a C u a d r a d o 
Especialista del s is tema nervioso 

ELECTROENCEFALOCRAFIA 
Exploraciones e s p e c í a l e s del ce­
rebro por medios r a d i o g r á f i c o s 

Consultas: 12 - 2 y 4 • 6 
(Excep to s á b a d o s ) 

C o n c e p c i ó n , 17 

S e n i g s o A n d r a d a l o m a 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
Pl. Calvo Sotelo, 8 — Tel f . 5545 

V. OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
A n a l i s l s c l í n i c o s 

Hayos X — M e t a b o l l m e t r í a 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vi tor ia . 20. l.« — Teléf . 36 6 7 

i r . B a l u e i o s 
O C U L I S T A 

P1$M M a y o r , i . T L 1 0 6 8 

J . V i l l a q u i r á n G a r c í a 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

de! Hosp i t a l M i l i t a r 
Consul ta de 1. a 3 y de 4 a 6 
San Pablo, 20, 1.« ~ T e l . 6593 

O c u l i s t a 
Consul ta d i a r i a 

A v e n i d a del C id , 6, 3.o T I . 4452 

D r . V . M A T E O S L O P E Z 
C I R U G I A G E N E R A L . T R A Ü -
M A T O L O G I A . H U E S O S . A R ­
T I C U L A C I O N E S . - R A Y O S X 

A v e n i d a del Cid , 8, 2.« 
T e l é f o n o 2 2 5 4 

A r i a s i t l a r t l n e z M a t a 
C A R D I O L O G O 

Alonso M a r t í n e z , 7 - i T e l . 5 1 0 3 

E . J . I N E A N T E A B A J O 
M E D I C O D E N T I S T A 

L a í n Calvo, 10. 2.« 

l M a r t í n P a r d o 

Dip lomado Escuela Nac iona l de 
Tls iologfa . - E x - j e f e C l í n i c a 
H o s p i t a l M i l i t a r . — P U L M O N 
y C O R A Z O N . — R A Y O S X 

E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
M a d r i d , 14, 2.a. T e l é f ono 4166 

N . Calvo Pinillos 
A p a r a t o respira tor io . C o r a z ó n . 
Bronquios . E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 

E s p i r o g r a f í a Ven t i lo t e rap la 
Rayos X 

Calle V i t o r i a , 27 — T e l . 3 0 48 

F . M a r t i n M a r a s s a 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

C / M a d r i d , 4, 1.» Dcha. T I . 3119 
Consul ta de 4 a 8 

J . M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R A Y O S X 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 - T l f . 5 4 4 6 

j g í ó moz Quila 
R I Ñ O N , P I E L 

y V I A S U R I N A R I A S 
A . Bonifaz, 12, 1> — Teléf. 1539 

J o s é C a r a z o 

PARTOS y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

Del Hosp i t a l de Bar ran tes 
y Cruz R o j a 

Vi tor ia . 31, 3.° — Teléf. 85 9 0 

GREGORIO TREVINO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R E U M A T I S M O S . . R A Y O S X 
Defensores Oviedo, 1 — T i . 6523 

A . G ó m e z López 
Del Hospi ta l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
San Cosme. 2 — T e l é f o n o 5590 

m m k i v a s 
P A R T O S y E N F E R M E D A D E é 

D E L A M U J E R 
Aven ida del Cid , 6, 5.'. A 

2.9 edificio F e y g ó n . Telf . 3832 

M M Í Mi mi Orive 
O D O N T O L O G O 

Aven ida del C id . 10 ( F E Y G O N ) 

f.JJBIl 11 
P I E L y V E N E R E A S 

C o n s u l t a : 
Cl ín ica de San J u a n de Dios 

s á b a d o s , de 11 a 1 

Dr. Renedo 
C i r u g í a • V í a s u r inar ias 

C o n c e p c i ó n , 15. 2.9 
(De 11 a 1) 

l o s é Alonso 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N Y N U T R I C I O N 
R A Y O S X 

Consul ta de 12 a 2 y de 5 a 7 
E s p o l ó n , 24 — Telefono 1 9 1 2 

G R H D U E S Ü S G K 
HBSOLUTH GHRHNTIH 
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Fichaje del juvenil S e d a ñ o 
por el Burgos y c e s i ó n 
de Riancho a la Arandina 

El estado de Echazarra. satisfactorio 
po de bravos jugadores que se 
r e ú n e n só lo cuando les l l ama la 
s e l e c c i ó n de su pa í s , necesitaban 
ú n i c a m e n t e empatar para lle­
gar a la fase f i na l del m u n d i a l 
Su derrota significa un tercer 
encuentro de desempate. Pero 
60.000 e s p a ñ o l e s que no hablan 
vis to a su p a í s o t r a cosa sino 
ganar quedaron a t ó n i t o s cuando 
a los Irlandeses se les a n u l ó un 
gol y , d e s p u é s , marcaron en los 
25 pr imeros m i n u t o s " . 

" D a i l y Te leg raph" en «u I n ­
f o r m a c i ó n dice que "e l equipo 
de la R e p ú b l i c a de I r l anda mar­
có p r i m e r o pero nunca hubo 
dudas de que E s p a ñ a t e rminar la 
por desquitarse de su derrota 
por 1-0 en D u b l i n " . 
P A R T I D O S D E L A COPA D E L 

M U N D O 
P a r í s . — E n el grupo u n o de 

la p r i m e r a e l imina tor ia (Bé lg i ­
ca, Bulgar ia . Israel) , al t é r m i n o 
de la victor ia de Bélgica sobre 
B u l g a r i a por 5-0 (pa r t ido de 
ida 3-0 en favor d : los b ú l g a ­
ros), la c las i f icac ión es como 
s igue: 

i : Bé lg i ca : tres partidos, dos 
v i c t o r i a s una derrota, goles a 
favor 6, goles en contra 3, pun ­
tos 4. 

2: B u l g a r i a : tres partidos, dos 
vic tor ias , una derrota ; goles a 
favor 7, goles en contra 5, pun­
tos 4. 

3: I s rae l : tres partidos juga­
dos, tres perdidos, puntos 0. 

Quedan por j uga r : I s rae l -Bé*-
gicá. el 10 de Noviembre ; Is­
rae l -Bulgar ia : el 21 de N o v i e m ­
bre. 
A M I S T O S O E N M A D R I D 

M a d r i d . — Por c inco goles a 
cero ha vencido e] Real Ma­
d r i d a l Depor t ivo de La Corufta, 
en pa r t ido amistoso jugado es­
ta noche en el Estadio Berna­
b é u . 

Real Madr id . — Araquls ta ln 
( B e l t r á n ) ; Mendieta, De Felipe. 
Casado; Tejada. G o n z á l e z ; Se­
r e n a Ve lázquez , Veloso. Blanco, 
A g ü e r o . 

Coruf ia . — Joanet; Lar l f to . 
G o n z á l e z . D o m í n g u e z ; Santos, 
Mano le t e ; G u l l ó n , Lauredo, Cha­
pela. Escolá, Monta lvo . 

Goles : a los tres minutos del 
segundo t iempo S u á r é z a b r i ó el 
marcador ; a los 16 A g ü e r o a 
pase de Veloso marca el se­
g u n d ó ; Veloso, a los 33, fue au­
tor del tercero y Velázquez mar­
có el cuarto y q u i n t o goles, a 
los 38 y 44 minutos . 

P a r t i d o entretenido con am­
p l io d o m i n i o rnadridlsta. Pocos 
aficionados, ter reno resbaladizo 
por la intensa l l u v i a que c^yó 
d u r a n t e casi todo el par t ido . 
Por el M a d r i d gustaron Veláz ­
quez, Veloso y Mendleta y por 
el C o r u ñ a el e x - r a y l s í a G u l l ó n 
con G o n z á l e z . 

De cara al pa r t i do a disputar 
pasado m a ñ a n a en E l P l a n t í o , 
entre el Burgos y la Real So­
ciedad, siguen p r o d u c i é n d o s e no­
vedades que son noticias para 
los aficionados burgaleses. 

Digamos en p r imer lugar que 
s e g ú n nos in fo rmaron ayer tarde 
en la s e c r e t a r í a del Club, el 
estado de Echazarra, operado de 
apendicltis, es sat isfactoria de 
lo cual nos alegramos sincera­
mente. 

M i s c e l á n e a 

deportiva 
B u e n o s A i r e s . — E s p a ñ a h a 

v e n c i d o a l a A r g e n t i n a p o r 
c u a t r o t a n t o s a c e r o en e l t o r ­
neo i n t e r n a c i o n a l de h o c k e y 
sobre h i e r b a . 

B a r c e l o n a . — O t r o j u g a d o r 
n o r t e a m e r i c a n o de b a l o n c e s t o 
se h a i n c o r p o r a d o a l e a u i -
p o d e l G. P . B a r c e l o n a p a r a 
a c t u a r e n la L i g a n a c ' o n a l . 
Se t r a t a de F r a n k N l c h t l n g a -
l e . de 23 a ñ o s de e d a d y 2,02 
m e t r o s de e s t a t u r a . — A l f i l . 

— o — 
M a d r i d . — T o d o s los d e p o r ­

t i s t a s a f i c i o n a d o s p e r t e n e ­
c ien tes a F e d e r a c i o n e s de de­
p o r t e s o l í m p i c o s , q u e d a r o n 
e x e n t o s d e l p a g o de c u o t a s 
a l a M u t u a l i d a d G e n e r a l D e ­
p o r t i v a a p a r t i r d e l p r i m e r o 
de S e p t i e m b r e d e l c o r r i e n t e 
a ñ o y e n e l m i s m o caso te 

. h a l l a n los de c a t e g o r í a f e m é • 
n i n a de t o d o s los d e p o r t e s . 

L i s b o a . — C u a t r o m i l l o n e s 
de pesetas h a n s i do o f r e c i ­
das a l de fensa d e r e c h o d e l 
V i t o r i a de S e t ú b a l . C o n c e i -
cao. p o r el r e p r e s e n t a n t e d e l 
u n c l u b e s p a ñ o l , s e g ú n « n a 
i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a é n el 
" D i a r i o P o p u l a r " . 

E l V i t o r i a a c a b a de Jugar 
dos e n c u e n t r o s ami s to sos e n 
E s p a ñ a : u n o , c o n t r a e l E l ­
che y el segundo , f r e n t e a l 
M a l l o r c a . 

C o n c e í c a o , u n o de los m e j o . 
res defensas po r tugueses , r e ­
c i b i ó e l o f r e c i m i e n t o a l f i n a ­
l i z a r e l ú l t i m o de l o s e n c u e n ­
t r o s m e n c i o n a d o s , p o r uv> r e ­
p r e s e n t a n t e n o i d e n t u ' i c a d o . 

M o s c ú . — E l e q u i p o de f ú t ­
b o l K i e v D y n a m o ( U R S S ) , se 
h a c a l i f i c a d o p a r a los c u a r ­
tos de f i n a l de c l y b s ca r a -
peones de C o p a europeos , a l 
d e r r o t a r a l T r o n h e i m , de 
N o r u e g a , p o r dos a c e r o . 

e e s p a n a d e 
Se d i s p u t ó c o n g r a n é x i t o 

e l V I I M o t o , Cross C i u d a d 
de M a n r e s a , f i n a l de l C a m ­
p e o n a t o de E s p a ñ a y p r u e ­
b a i n t e r n a c i o n a l de g r a n 
e n v e r g a d u r a , c o n l a p a r t i ­
c i p a c i ó n de q u i n c e ases f a ­
m o s o s , de I t a l i a , A l e m a n i a . 
F r a n c i a , S u i z a y Suec la , 
a d e m á s de t o d o s los c o r r e ­
d o r e s e s p a ñ o l e s m á s c a l i f i ­
c a d o s e n es ta e s p e c i a l i d a d . 

P a r a l a d i s p u t a de l C a m ­
p e o n a t o de E s p a ñ a e s t a b a n 
e m p a t a d o s e n p u n t u á c i ó n 
P e d r o P i ( M o n t e s a ) y O r i o l 
P u i g ( B u l t a c o ) . p e r o t a l co­
m o y a se s u p o n í a p o r l o s 
r e s u l t a d o s r e g i s t r a d o s " e n 
l a s • ú l t i m a s c a r r e r a s ce le ­
b r a d a s e n E s p a ñ a , el t r i u n ­
f o f i n a l fue p a r a P e d r o P i 

L a p r i m e r a m a n g a l a ga­
n ó e l c a m p e ó n de I t a l i a , 
E m i l i o O s t o r e r o ( " H u s p v a r -
n a " ) , s egu ido de G e o r g e 
H a u g e r ( M o n t e s a ) , O r i o l 
P u i g ( B u l t a c o ) , P e d r o P i 
( M o n t e s a ) y , c o n u n a v u e l t a 
m e n o s , y l o s r e s t a n t e s c o n 
t r e s y c u a t r o v u e l t a s m e ­
n o s . A l p r i n c i p i o de es ta 
m a n g a , P e d r o P í se v i ó e n ­
v u e l t o en u n a m e l é e d e c o ­
r r e d o r e s , o c a s i o n a d a p o r el 
b a r r o r e s b a l a d i z o , y se l e 
p a r ó e l m o t o r , p e r d i e n d o m u ­
c h o t i e m p o y a d e l a n t á n d o s e l e 
t o d o s los c o r r e d o r e s . R e a n u ­
d ó l a m a r c h a y d e s p u é s d e 
u n a r e c u p e r a c i ó n f u l g u r a n t e 
t e r m i n ó l a m a n g a e n c u a r t o 
l u g a r . 

E n l a s e g u n d a m a n g a sa­
l i ó P e d r o P ' d i s p a r a d o , t o -
m a n d o el m a n d o d é la c a r r e ­
r a y a d q u i r i e n d o u n a v e n t a ­
j a p r o g r e s i v a sobre P r i t z B e t -
z e l b a c h e r ( M o n t e s a ) y O r i o l 
F u i g ( B u l t a c o ) que le s e g u í a n . 
A c o n t i n u a c i ó n v e n í a n G e o r ­
ge H a u g u e r , E m i l i o O s t o r e r o , 
J a i c k y P o r t e , Lasse L a s s o n . 
e t c é t e r a . P» y B e t z e l b a c h e r se 
d e s t a c a r o n t a n t o , y t a m b i é a 
O s t o r e r o , d e s p u é s , que t o m a ­
r o n u n a v u e l t a d é v e n t a j a , 
d o b l a n d o a t o d o s los c o r r e ­
d o r e s . L a p ' a s i f i c a c i ó n d e es­
t á m a n g a fue c o m o s l ^ u e : 
1.°, B e t z e l b a c h e r ( M o n t e s a ) ; 

2 . ° . P e d r o P i ( M o n t e s a ) ; ^ . 0 , 
E m i l i o O s t o r e r o ( H u s q v a m a ) . 
C o n u n a v u e l t a m e n o s s i g u e n : 
4.°,- Lasse L a r s s o n ( U s q v a r -
n a ) ; 5 . ° , O r i o l P u i z ( B u l t a ­
c o ) ; 6 . ° , G e o r g H a u g e r ( M o n 
l e s a ) ; 7 . ° , J a c k y P o r t e ( H u s q ­
v a m a ) ; 8.°, J e s ú s S á i z ( B u l -
t a c o ) . C o n dos v u e l t a s m e ­
nos . 9 . ° , J o s é S á n c h e z ( B u l -
t a c o ) , A l b e r t C o u r a j o o d 
( M o n t e s a ) y s i g u e n h a s t a 19 
c o r r e d o r e s . 

V e n c e d o r a b s o l u t o de l a 
p r u e b a fue e l c a m p e ó n i t a l i a ­
n o E m i l i o O s t o r e r o , c l a s l f i 
c a n d ó s e e n s é g u n d a p o s i c i ó n 
e l c a m p e ó n de E s p a ñ a P e d r o 
P í , con s u c o r o n a r e c i é n c o n ­
q u i s t a d a , y e n t e r c e r a p o s i ­
c i ó n e l a l e m á n G e o r g H a u ­
ger . c o n o t r a M o n t e s a . A 
c o n t i n u a c i ó m . O r i o l P u i g , 
L a r s s o n . S á i z , P o r t e , e tc . 

F u e u p a c a r r e r a m u y e m o ­
c i o n a n t e y e s p e c t a c u l a r , c o n ­
c u r r i d a p o r g r a n d e s f i g u r a s 
i n t e r n a c i o n a l e s d e l m o t o -
cross y p r e s e n c i a d a p o r u n a 
m u l t i t u d i m p r e s i o n a n t e . L o s 
t r i u n f a d o r e s f u e r o n m u y e n ­
t u s i á s t i c a m e n t e evac ionados , 
e n espec ia l e l f l a m a n t e c a m -
^ i fecwo ' que fue o a -
seado e n h o m b r o s y f e l i c i t a ­
d o c o n p a n c a r t a s , e tc . , e t c . 

Cota l e S. E. el GeDera i l smo 

E l d í a 7 
s e g u n d o p a r t i d o 
i n d a n e h n - C á d i z 

B i l b a o . — E l segundo p a r ­
t i d o de l a e l i m i n a t o r i a I n d a u . 
c h u - C á d i z , p a r a l a C o p a d e l 
G e n e r a l í s i m o se j u g a r á e l 7 
de N o v i e m b r e e n l a c a p i t a l 
g a d i t a n a , s e g ú n a c u e r d o t o ­
m a d o p o r a m b o s c lubs , c o n 
a p r o b a c i ó n d e l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a . 

E l p a r t i d o I n d a u c h u - E u r o , 
pa, d é Segunda D i v i s i ó n de 
L i g a , se j u g a r á el d o m i n g o , e n 
e l c a m p o de C a r e l i a n o . 

Por o t ra parte, el Burgos a n ­
daba Interesado p o r el jugador 
j uven i l b u r g a l é s J o s é Luis Seda-
no M a r t í n , que v e n í a destacando 
como In te r ior en el equipo j u ­
veni l Real U n i ó n . Los d i r e c t i ­
vos de este equipo, a l serles so­
l ic i tado el j ugado r en cues t i ón , 
dieron toda clase de facilidades, 
extendiendo l a correspondiente 
car ta de l i be r t ad , por lo que 
S e d a ñ o f igura y a en la p l a n t i ­
l la de nuestro p r i m e r Club, en 
la que t a m b i é n ayer mismo se 
p rodu jo una " b a j a " circunstan­
c i a l : la del defensa cent ra l 
R a m ó n Riancho S a ñ u d o , que 
pasa cedido a la G i m n á s t i c a 
Arandina , pud lendo el Burgos 
recuperarle en el momento que 
precise de sus servicios. 

En f i n de cuentas, de este 
modo son tres los beneficiados: 
ambos equipos y el jugador , 
quien, ac tuando —como cabe 
suponer—- se m a n t e n d r á en for­
ma e i r á a m á s . 

A l margen de estas noticias 
diremos que ayer hubo par t ido 
de ent renamiento e n El P l a n t í o , 
entre los propios jugadores b l an ­
quinegros, sin que probablemen­
te bastase para que Soler deci­
diera la f ó r m a c l ó n que s a c a r á 
el domingo con t ra los donostia­
rras. 

Es sabido que estos empataron 
en Madr id , en p a r t i d o de Copa, 
con el Rayo Vallecano. V e n d r á n 
con m o r a l de v ic to r ia , por ese 
resultado y por l a superioridad 
que les reconoce y asigna el 
s e ñ o r K a r a g a l hacer su p ro ­
n ó s t i c o de esta semana. 

Cyando v i n o el G i jón . d i o 
perdedor al Burgos y nuestro 
equipo r e s u l t ó victorioso. C o n ­
t ra el Mcsta l la d i j o que gana­
r í a m o s y perdimos. A ver s i 
ahora que nos pronostica o t r a 
derrota, volvemos a ganar, no 
por l levarle la contrar ia , s ino 
por m é r i t o s propios, como el d í a 
del G l j ó n : 

T a m b i é n esta vez e! c o n t r i n ­
cante va a ser difícil, pero no 
nos resignamos a considerar "a 
p r l o r l " al Burgos como " v í c t i ­
m a " de su Inmedia to vis i tante . 

E l n u e v o c a m p e ó n d e E s p a n a d e l o s s e m i p e s a d o s 

e s u n m a r i n e r o g a l l e g o ^ c u r t i d o e n l a m a r 

y e n l o s r i n g s d e l o s p u e r t o s e u r o p e o s 

A n g e l G r e l a e s u n g a l l e g o d e P a d r ó n 

( C o r u ñ a ) , c o n u n a p e g a d a s a l v a j e 

« M e h a c e t a i t a t é c n i c a p e r o t e n g o c o r a z ó n y p e g a d a » 
P o r J e s ú s S . L I R A 

Los rierapos lejanos de Paulino 
Uzcudum, de Isidoro Gaztañaga o 
de Mart ínez de Aliara, han vuelto 
al recuerdo de los viejos aficiona­
dos españoles que estuvieron pre­
sente» en el Palacio de los Depor­
tes de Madrid, cuando Angel Gre­
la, se proclamaba campeón de Es­
paña de los pesos semipesados al 
vencer por fuera de combate en el 
noveno asalto al titular hasta aho­
ra, José Luis Velasco. La cara tu­
mefacta de este último, sus ojos 
vidriosos, sus pupilas destrozadas, 
eran clara muestra de la pegada 
salvaje del nuevo campeón. Un 
campeón casi desconocido. U n ma­
rinero gallego, curtido en la mar 
del océano, en los trabajos a bor­
do de cargueros y con la fortaleza 
qu esolo da la raza gallega. Angel 
Grela, se proclamó campeón espa­
ñol casi sin darse cuenta, porque 
lleva solo nueve combates como 
profesional. Es mejor, mucho me­
jor que él nos lo cuente. 

—"Peleé por Galicia en la dispu­
ta del campeonato de España de 
aficionados, y como no había mu­
chas peleas a realizar, me enrolé 

Tenis 

l a f i n i l E s p a n i - l f l d i a 
Estocolmo. — La final interronas 

entre España y la India para la 
Copa Davis de tenis será arbitra­
da por Mats Hasselquist, ex capi­
tán del equipo sueco de la Copa 
Davis y que fue juez de campo en 
la eliminatoria entre España y 
Estados Unidos. 

en un barco que es lo nuestro, de 
lodos los muchachos de las rías... 

— ¿ D e dónde es Vd.? 
i —-De Padrón , en la provincia de 

La Coruña, pero en realidad es di­
fícil precisar porque yo vivía en 
Puente Cesure, de la provincia de 
Pontevedra, en la orilla que perte­
nece a Padrón. Hay que explicar 
que el puente entre Padrón y Ce­
sure, sobre el Ulla, divide a las 
dos provincias. 

—¿Cómo fue el disputar el tí­
tulo nacional? 

—Yo hice combates en Noruega, 
Suecia, Finlandia... Es decir, en el 
Norte de Europa donde m i barco 
atracaba. Un d ía en La Coruña sa­
qué la licencia en la Federación 
Gallega. Y como profesional hice 
nueve combates, gané 8 por K . O. 
y uno fui yo el que caí . 

—Antes de pelear por el t í tulo 
¿con quién se midió? 

—Con Taruk, campeón de los se­
mipesados de Costa de Marf i l , en 
la reunión efectuada en Meli l la . Lo 
tumbé en el primer asalto de un 
derechazo al mentón. 

— ¿ Y la disputa del tí tulo con 
Velasco? 

—Sabía que quizá rae aventajase 
en técnica, lo reconozco, pero me 
sobran corazón y pegada. Total, que 
aguanté lo que pude, pero en los 
8 primeros asaltos lo tenía muy 
preparado para el asalto final. Por 
eso en el noveno lo cacé dos veces 
seguidas al rostro y lo puse "gro-
ggy". Debieron suspender el cora-
bate, pero como no lo hacían tuve 
que noqucarlo. Cayó fulminado. 

—Galicia tiene ahora tres títulos 
nacionales y sin embargo no hay 
afición. 

—Esa es la pena. E l boxeo es­
pañol debería aprovechar los for­

zudos que hay en Galicia. Los ga­
llegos somos una raza fuerte, dura. 
Hay una gran materia prima, pero 
no hay salas, ni reuniones, ni gim­
nasios. Si se aprovechase la raza 
gallega, habría grandes campeo­
nes de pesos altos, porque en cuan­
to a hombres de fuerza, la raza ga­
llega es privilegiada. 

— ¿ Q u é le satisface más de todo 
esto? 

— E l t í tulo español. Es un or­
gul lo para mí y las fra?" - de alicr 
to de don Vicente Gil, el presi­
dente de la Federación. Además 
me enorgullece que Dopico y Ca­
nal, dos paisanos míos, sean as í 
mismo campeones de España d« 
welters y pesados. Ya le digo que 
en Galicia hay una enorme "can­
tera**. 

— ¿ Y ahora qué va a pasar? 
—Ahora a defender el t í tulo an­

te el aspirante que se nombre. No 
queda otra solución. Y de momen­
to a Galicia, a seguir entrenándome-

—Nada,' lo dicho, como en los 
tiempos de Paulino Uzcudum. 

( E s un reportaje especial para 
Agencia F IEL, prohibida la repro­
ducción). 

Tener presente que to' 
do tosedor es un enfermo 
de . algo, pensar que é s e 
algo pue<3e ser t u b é r c u l o ' 
sis. I n v i t a r l e a que se re ­
vise. 
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LA MUERTE, A TRAVES 
DE LOS SIGLOS... 
* los hombres de la Edad de Piedra 

ya creían en olra vida, y enterraban 
a sus muertos en "cuc hlas" 

* los persas no consentían que un cadáver 
se pusiera en contacto con ei fuego 

* los tenicíos practicaron, sin embargo 
la incineración 

* El pueblo egipcio inventó la "momia" 
los chinos daban cuito a ios muertos 
por miedo 

* El puebio indio creía en la transmigración 
y reencarnación y creó ei "nirvana" 
para evítar.o 

Por J u a n - P e d r o V E R A C A M A C H O 

L 
A proximidad del mes de 
Noviembre, en cuyos co­
mienzos es costumbre vi­

sitar cementerios para recor­
dar a los muertos y rezar por 
ellos, nos sugiere este traba­
jo, para exponer someramente, 
cómo los diversos pueblos sin­
tieron la muerte a través de 
lo» siglos; y el culto que en 
diversas épocas dieron a los «tí­
rela desaparecidos. E n la apre­
ciación del sentido de la muer­
te hubo de todo, esperanza unas 
veces y miedo otras... 
LOS HOMBRES D E L A E D A D 

D E P I E D R A 

E N el período paleoUtico, 
ya el hombre, aunque 

practicaba la zoolotria (adora­
ción de los animales), a los que 
con invocaciones mágicas que­
rían atraer a sus cuevas para 
darles muerte, creía en una 
segunda vida de ultratumba. 
Prueba de ello son los enterra­
mientos en «cuclillas», lo que 
prueba el deseo de garantizar 
al muerto una mejor y más 
fácil existencia en la otra 
vida. Al lado del cadáver apa­
recían ya objetos de piedra, 
adornos y trozos de animales. 
Practicaban la magia. 
LOS P E R S A S , LOS F E N I ­

CIOS Y E L FUEGÓ 

E N T R E estos dos pueblos 
existe un gran antagonis­

mo en cuanto al fuego se re­
fiere. Mientras los fenicios 
practicaban la incineración con 
los cadáveres y quemaban mu-

trechamente relacionada con 
él, que de la buena conserva­
ción del cuerpo ya muerto, 
depende la felicidad del alma 
a que corresponde. Nació así 
la «momia», cadáver al que 
se le extraen las partes blan­
das, es perfumado y envuelto 
en vendas, y encerrado en lo 
más oculto de las pirámides. 
También los egipcios ponen 
junto al cadáver utensilios 
prácticos para la otra vida; pe­
ro por primera ve» entre los 
antiguos, van más allá: aña­
den un ejemplar de «El libro 
de los Muertos», para guía es­
piritual del alma en la otra 
vida. 
F I N A L 

P OR miles de vicisitudes pa­
só el culto a los muertos 

posteriormente: las piras fu­
nerarias de los griegos y los 
bárbaros del Norte; la pompa 
suntuosa de los romanos; el 
misterio fúnebre de los mayas 
americanos y el «tam-tam» de 
los salvajes africanos, indican 
claramente, como las visitas a 
los cementerios del mundo de 
hoy, que la idea del «más allá» 
y el culto a los muertos, es 
continua y permanente; y que 
los artistas y literatos se apo­
yaron en estos temas para la 
creación de maravillosas obras 
plásticas y literarias en el cur­
so de los tiempos. 

(Reportaje especial 
de Agencia «Fiel», Pro­
hibida la reproducción 
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He aquí un antiquísimo sarcófago encontrado en Roma, que con­
tenia, el cuerpo de una niña. Obsérvense las figurillas talladas en 

él. — (Foto Fiel) 

cokbotadores* 
A FIRMA una revista extvan-

jera que son legión ios 
• verdaderos sabios y los di­

ligentes investigadores que se 
ocupan de las posibilidades 
científicas que ofrece la adivi­
nación del futuro. Cierto que 
es una aspiración que a veces 
expresamos concretamente con 
referencia a una s'tuación de­
terminada. ¡Si supiéramos lo 
que va a ocurrir! Pero entién­
dase bien que esta aspiración 
se refiere siempre a algo muy 

'concreto y que, en muchas oca­
siones, desearíamos ser nos­
otros solos los poseedores del 
secreto de lo que va a suceder. 
Si esto se puede averiguar apli­
cando a l g ú n procedimiento 
científico o mediante algún 
aparato de nueva invención ya 
no interesa. Y no hablemos de 
la insigne locura de aspirar al 
conocimiento del porvenir de 
todo en todo y punto por punto. 

Por ahora parece que los tra­
bajos de los sabios se orientan 
por el terreno psicológico. De 
vez en cuando se dan hechos 
sorprendentes. Hay personas 
que adivinan lo que va a pasar. 
Y se trata de cultivar esa es­
pecie de sexto sentido que duer­
me profundamente en nuestro 
interior y que en algún caso se 
ha despertado. Desconozco, en­
tre otras muchas cosas, la téc­
nica aplicable para que el sex­
to sentido se despierte y fun­
cione. Pero los sabios venga de 
trabajar en el asunto echando 
los cimientos de una ciencia 
nueva que hace treinta o cua­
renta años se llamó metapsíqui-
ca y que hoy se ^llama parapsi­
cología. E n ambos casos se tra­
ta de lo mismo: de estudiar 
ciertos «palpitos» que se produ-
ducen en algunas personas y 
que los permiten adivinar su­
cesos por venir. Los sabios de 
que tratamos no admiten que a 
eso se le llame «coincidencias», 
o «casualidades», sino que as­
piran a levantar un edificio 
científico por el que se apren­
de a poner a punto y a afinar 
el máximo nuestras facultades 
de manera que resolvamos sin 
vacilar y con acierto pleno la 
quiniela que se nos brinda. 

Comprendo que en cuanto se 
ofrezca esa perspectiva al lec­
tor se le encandilarán los ojos 
y querrá penetrar lo más rápi­
damente posible en los miste­
rios de la parapsicología. Pero 
no nos precipitemos. Estamos 
frente al caso al que aludía­
mos al decir que se desea sa­
ber del porvenir algo muy con­
creto y siempre que seamos nos­
otros solos los poseedores del 
secreto de lo que va a suce­
der. Si todos pueden aplicar el 
mismo procedimiento científico 
y conocen por anticipado lo que 
vaya a resultar de los partidos 
próximos, no interesa. Ni ha­
brá incógnita, ni habrá dinero 

F o x m m 

de premios, ni los partidos ten­
drán aliciente alguno. 

Para corroborar el interés de 
la gente por el conocimiento 
del porvenir se aduce que en 
los Estados Unidos hay unas 
cien mil personas que se ga­
nan muy bien la vida ejercien­
do de «videntes» y que en Pa­
rís tan sólo pasan del millar 

entre adivinos y quirománticos 
de ambos sexos que valiéndose 
de la bola de cristal o de la 
lectura de las rayas de la ma­
no predicen el porvenir a su 
clientela. Todos ellos viven bas­
tante bien y algunos tienen lu­
josos consultorios y cobran muy 
bien las visitas que se les hacen. 
L a gente cree, pues, en la posi-

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

( L a solución m a ñ a n a ) 

ti 
bilidad de que el porvenir se 
adivine y lo desea de una ma­
nera ardiente. Por lo tanto, se 
dicen los sabios, busquemos el 
fundamento científico de todo 
esto y ofrezcamos a la Humani­
dad, perfectamente sistemati­
zadas las bases y las perspec­
tivas, la razón y la técnica de 
la metapsíquica o, si ustedes lo 
prefieren, de la parapsicología. 

Por fortuna, ni la metapsí­
quica ni . la parapsicolgía van 
a llegar a ninguna parte, ni los 
sabios que se ocupan en ellas 
harán otra cosa que dar pábu­
lo a la insensatez de muchos y 
tema a las revistas que culti­
van lo curioso o lo pintoresco. 
No. Gracias a Dios no es posi­
ble adivinar el porvenir, ni co­
nocer lo que éste nos reserva. 
Y por eso la vida es tan inte­
resante: porque no sabemos lo 
que va a pasar. Si conociéra­
mos e l . porvenir, al que, natu­
ralmente, no podríamos esca­
par, nos hallaríamos sumidos en 
la verdadera tragedia que con­
siste en que una predestina­
ción fatal pesa sobre los perso­
najes que, en modo alguno pue­
den eludirla. Pero ;.a qué discu­
rrir sobre ésto? Allá los meta-
psíquicos y los parapsicólogos 
con sus elucubraciones. Nos­
otros en posesión de nuestro li­
bre albedrío, de la fe que nos 
alumbra y de la inteligencia 
que Dios nos haya dado tratare­
mos de que nuestro futuro sea 
lo mejor posible. 

De la metapsíquica, palabra 
en desuso, a la parapsicología, 
que está de moda, va medio si­
glo por lo menos en que la Hu­
manidad, o parte de ella, se de­
bate en una lucha estéril pen­
sando en Nostradamús o en 
Ulrico de Maguncia, o en cual­
quiera de los charlatanes de 
los pasados siglos, cuando no 
en nuestro don Diego de Torres 
Villaroel, que está más cerca. 
Y la preciosa arca cerrada del 
porvenir sigue guardando su 
secreto inaccesible del que la 
Providencia divina posee la úni­
ca llave. 

C O S A S V E R E D E S 
UN MAL NEGOCIO 

E l productor teatral neoyor­
quino Slade Brown tuvo la des­
agradable sorpresa, cuando lle­
gó a su piso, de ver que le ha­
bían forzado la cerradura y se 
le llevaron joyas y ropas por 
valor de 12.000 dólares. E n lu­
gar de denunciar el caso, prefi­
rió poner un anuncio en un pe­
riódico, ofreciéndola al ladrón 
la oportunidad de hacer en cier­
to modo un negocio honrado: 
«Le compraría todo lo sustraí­
do por la suma de ochocientos 

dólai'es, al contado», decía en 
el anuncio. 

Por medio de una llamada te­
lefónica, el ratero aceptó el tra­
to y prometió estar en el Ban­
co de Mr. Brown a la hora que 
le indicó. Y, hombre puntual, no 
faltó a la cita. Allí estaba tam­
bién el agente teatral y un par 
de agentes de policía, que con­
vencieron al otro de que tenía 
que devolver todo y gratis. 

Ese Slade Brown ha quedado 
muy mal ante los ladrones ho­
norables. 

jeres y niños a centenares en 
sus sacrificios, los persas, por 
el contrario, no consentían que 
un cadáver de persona o ani­
mal se pusiera en contacto con 
el fuego, para que no lo Im­
purificara. A tal extremo lle­
varon esta idea, que no que­
maban ni enterraban los ca­
dáveres. Ponían los cadáveres 
en altas torres para que los ani­
males (elementos puros), bui­
tres y cuervos, lo devoraran. Y 
cuando los huesos estaban com­
pletamente mondos, los reco­
gían y los enterraban dándoles 
antes una capa de cera, para 
que no «mancharan» la tierra. 
E L MIEDO D E LOS CHINOS 

Y E L NIRVANA D E LOS 
INDIOS 

E L pueblo chino daba culto 
a los muertos no sólo por 

amor y recuerdo hacia ellos, 
sino por miedo. Creían que el 
alma era inmortal y que las 
de los antepasados podían ben­
decir o maldecir a los descen­
dientes vivos. De ahí un culto 
basado, egoístamente, en el 
miedo a la maldición posible. 

Los indios estaban obsesio­
nados con el «más allá». Creían 
en la transmigración del alma 
y en la reencarnación. De ahí 
que consideraran que no se de­
bía matar a un animal, ni si­
quiera al más inferior, por si 
un antepasado había reencar­
nado en él. Creían que el do­
lor es Inseparable de la exis­
tencia; de ahí el deseo de anu­
lar la personalidad por medio 
de la quietud (panteísmo), 
creando el «nirvanas para que 
el dolor no reencarnara en 
ofra persona. 
LOS E G I P C I O S INVENTA­

RON LA «MOMIA» 

E N los egipcios alcanza el 
culto a los muertos el má­

ximum de la Edad Antigua. A 
la muerte, el alma se separa 
del cuerpo, pero queda tan es-

La tuberculosis es siem­
pre ana ¿ n - e T ^ o ^ a c 
transmitida: por ello don­
de aparece un tuber'-olo 
so debf pensa siempre 
quién fue el que produjo 
el contagio. 
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ADIVINANZA 

San Molondrón tiene cien hijos 
todoc visten de un color 
menos San Molondrón. 

SOLUCIONES 

AI crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Ova. 
Ara. — 2: Cala. Olés. — 3: Ana­
ná. Acato. — 4: Obitos. Ve. — 
5: Ornar Ca. — 6: Ar. ¡Ta! — 7: 
Ir. Maná. — 8: E l . Famoso. — 
9: Aroma. Oreja. — 10: Batí. 
Adán. — 11: Alá. Ola. 

HORIZONTALES. — 1: Des­
preciable. Alimento. — 2: Ría 
gallega. Sigo el ejemplo. — 3: 
Limpios. Escasas. — 4; Símbolo 
químico. Adverbio de lugar. — 
Prep. insep. — 5: Advervio de 
tiempo. Planta, especie de ser­
pentario.. — 6: Rio italiano. Ar­
ticulo. — 7: Oficial turco. Fa­
bulista griego. — 8: Letra grie­
ga. Furia. Terminación verbal. 
9: Día de la semana. Encarnadas 
muy vivas. — 10: Partícula des­
menuzada de un mineral. Arbol 
conifero. — 11: Gorro militar. 
Hilo de hebras poco torcidas. 

V E R T I C A L E S . — l i Caminan. 
Hog-ír. — 2: Nombre de mujer. 
Obstávulo. — 3: Cada una de 
las partes de un todo que se re-
part (pl.). Nombre de varón. 
4: Bajo de Idiota. Preposición. 
5: Planta medicinal. Canción ca­
naria. — 6: Nodación. Termina­
ción verbal. — 7: E p c a . Utili­
zará. — 8: Repetido, voz fami­
liar. Orificio excrtmental. (al 
rev.) Repetido, necio. — 9: Sa­
car brillo. Pez marino. — 10: 
Cierto perro. Loco. —• 11: pro-

i) 

V E R T I C A L E S .— 1: Oca. Aba. 
2: Vano. Eral. ~ 3: Alabo. Ilo­
ta. — 4: Animar. Mí. — 5: Atar. 
Fa. — 6: Or. Ma. — 7: As. Ta­
mo. •— 8: Oc. Canoa. — 9: Ala-
va. Aseo. — 10: Reté. Ojalá. — 
11: Aso. Ana. 

A la adivinanza: 
Los limones. 

Al jeroglífico: 
Allí, más alta. 

A la fuga de vocales 

Los embusteros son la causa 
de todos los delitos que se co­
meten en l Mundo. 

E P I C T E T O 

A los siete errores: 

í: Número del preso. — 2: La­
drillo. — 3: Patilla. — 4: Ladri­
llo. — 5: Línea de la pata de la 
litera. — 6: Ventana. — 7: La­
drillo de la pared. 

E L J E F E D E E S T A C I O N 
MULTADO 
Cincuenta dólares de multa 

le ha impuesto la policía de 
tráfico a James Cody, por 
«obstruir el tránsito en una ca­
rretera del Estado». E l estaba 
en su puesto de jefe de la es­
tación de Sparks, en Nevada, 
pero se le ha considerado res­
ponsable de que una locomoto-
que hacía maniobras se quedase 
en un paso a nivel, averiada, y 
no pudiera circular dur a n t e 
treinta y seis • minutos. E n ese 
tiempo, centenares de automó­
viles se habían agolpado a un 
lado y a otro del paso a nivel, 
causando un embotellamiento 
monstruo. 

Mr. Cody tuvo que aceptar el 
volante que le entregó el agen­
te, pero confía en que el juez 
le considerará libre de toda 
culpa, puesto que la obstruc­
ción ha sido debida a una cau­
sa de fuerza mayor. 

Toda ana red « e dis­
pensarlos y sanatorios es­
tá a disposición de «os 
españoles f*« r a luchar 
contra la tuberculosis. 

Por TACHIN 

le 
Doscientos tres mil millones de péselas 
hay en las Caías de Ahorro españolas 

M A H O i n Aumentan ion iu-
r l A I I K I U boa de automóvi­
les, así como de velomotores y mo-
locicietas. La prisa, la terrible en­
fermedad de estos tiempos ha lle­
gado también a los ladrones. En 
los últimos han desaparecido unos 
dos mil vehículos, bastantes han 
aparecido, más o menos averiados 
y siempre sin una gota de gaso­
lina, pero de muchísimos no se ha 
vuelto a saber, por lo que puede 
darse como seguro que han sido 
desguazados y vendidos por piezas, 
pues eso de pintarlos de otro co­
lor y cambiarles de matrícula es 
un candoroso truco que ha pasado 
a la historia de la delincuencia ca­
llejera. Se han intensificado, has­
ta duplicarlas, las medidas de vi­
gilancia, y «¡uando el popó per­
tenece a una señorita caprichosilla 
y adinerada, menos mal, dentro de 
lo mal. Pero !a mayoría son un 
"instrumento de trabajo" según el 
tópico actual, y pertenecen a un 
ciudadano que lo ha adquirido a 
penosos c inexorables plazos, pri­
vándose de la cena, del veraneo y 
hasta del cine, que ya es decir, el 
promedio mensual de vehículos ro­
bados en Madrrl es de sesenta. 

ÜLLAS 

su cabeza cortada en las mo­
nedas y por eso inventó tal 
memez. Gran éxito del novel 
autor, del que —corno es obliga­
do escribir en estos casos—"^e 
esperan producciones de más 
altura y fondo. Fue aplaudldísi-
tno y hubo de dar las gracias 
desde el escenario, ofrecienrio 
los aplausos a María Luisa Mer­
lo y a Carlos Larrañaga. intér­
pretes primordiales. 

F U T B O L 

Ayer mandaron las mujeres 
en la madrileña colonia del Pa­
triarca, lo iue no quiere decir, 
ni mucho menos, que bajen ia 
cabeza fácilmente los demás 
días. Ellas gobernaron durante 
veinticuatro horas, imitando la 
costumbre de algunas localida­
des españolas, especialmente de 
Zamarramala el día de Santa 
Agueda. Votaron, eligieron jun­
ta directiva y decidieron cuáles 
habían de ser las labores de los 
"amos de casa", asi llamados 
aunque no pintaran nada ayer. 
Lavaron, fregaron y trabajaron 
de lo lindo, incluso en pinitos 
culinarios, y otras labores im­
propias de su sexo, en tanto las 
esposas echaban su partidita en 
los bares, ante chatos o caíetitos. 
Todo fue bien. Un poco más de 
ruido señaló el cambiazo. La pre­
sidente ha declarado, con res­
pecto a lo dp las "balsas de 
aceite", que es mejor que las 
cosas sigan como están. Al caer 
la tarde, las mujeres bsequia-
ron a los hombres con una es­
tupenda merendola. 

TEATRO 

Por televisión, claro. Nos 
gustó que, al fin, los jugado­
res adoptaran la más ortodo­
xa posición de firmes, sin sal-
titos, ni saludos a los amigos, 
ni manos en la espalda. Nos 
desagradó que se interpreta­
ra nuestro magnífico Himno 
Nacional como si fuera un pa-
sodoble, sin solemnidad algu­
na. Lamentable. Y nos divir­
tió el torneo de detalles ver­
sallescos entre Suárez. Pere­
da y el arbitro luso, que es­
tuvo muy en su papel. Suá­
rez atrapó el balón-recuerdo 
y se lo regaló a Pereda, lo 
que no le fue fácil. Y el señor 
Decio da Freitas se lo pidió 
a Pereda con geste que partía 
el alma y reiteradamente.' 
Hasta que Pereda, compren­
sivo, obsequió al árbitro con 
el codiciado balón con pinta 
E l señor Decio da Freitas co­
rrespondió diciendo a Pereda 
diecisiete veces: "obrigado". 

NOTICIAS B R E V E S 

El Teatro Nacional de Cáma­
ra y Ensayo ha puesto en esce­
na —como era preceptivo—, "Las 
monedas de Heliogábalo". obra 
que obtuvo el premio Fraga 1964. 
original de Marcial Suárez. que 
con ella se asoma a la escena 
en el Beatriz. Se trata de una 
versión escénica más del tira­
no, tema inveterado en el Tea­
tro. E l titulo alude al caprl-
chito del emperador de que fue­
ran acuñadas monedas con. la 
cabeza de los conspiradores Jwr 
su orden ejecutados. Por orden 
del bárbaro tragón, no por otro. 
A Heliogábalo le molestaba ver 

Alza de 'a temperatura v 
ganas de llover. 

—Ha aparecido la prime­
ra castañera. Cuatro castañas 
una peseta. E n nuestros tiem­
pos universitarios se queda­
ba uno. por una peseta, con 
todas las cas tañas , el horno 
y la castañera. 

—Doscientos tres mil millo­
nes de pesetas hay en las 
Cajas de Ahorro españolas. 

—Un periódico se pregun­
ta: "¿Para qué sirven las 
monedas de diez céntimos? 
¿Se puede comprar algo hov 
con menos de una peseta? 

—Don Esteban Bilbao Eguia 
ha sido nombrado cosejero 
del Banco Exterior de Espa­
ña. 

—España importará leche 
de Francia. 

i\ film de iwai 
Bombay. — E l Nizarn de Hydera-

bad, reputado como uno de los 
hombres más ricos del Mundo, es­
tá gravemente enfermo. 

La fortuna del Nizam, que ayer 
cumplió ochenta y un años de edad, 
se calcula en más de mil quinien­
tos millones de rupias (unos doce 
mil millones de pesetas). 

Barcos para excursiones románticas 

—¿No comprendes que si te quedas soltero dejaras que, el di» 
de mañana, se pierda tontamente tu pensión? '.Me queda la de la suerte? 

<>xco 

En la nriUa del Rhin. en Bonn, se dan cita barcos a lemanes, ingleses y aolardeses que efectúan ro­
mánticas excursiones a Bad Godesberg, Koenigsw Ínter, Bad Honnef, etc., al pie de la Sierra de 

Siete Colinas. — (Foto Fiel) 


